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Aspecto Que ofre< j-er, l a zona de aparcamiento inmediato a] recinto de P n n t a Arne!a . 

E 1 P 
e n 

e r o p u e r t o s a p r o b a d o 
e M i n i s t r o s o n s e i o 

Introduce importantes ampliaciones y mejoras en el de Santiag 
SUS PISTAS S E R A N P R O L O N G A D A S 

MADRID, 10. — Informe sobre puesto a l Consejo de Minis t ros 
el Pian de Aeropuertos a rea l izar por él Minis t ro del A i r e : 
dentro del Plan de Desarrollo, ex- 1. —; ITe rmln t r los cinco desig-

T S H O M B E f o r m ó 

G o b i e r n o e n e l C o n g o 
L E O P Q L D V I L L E , 10.— M o i s é s 

Tshombe ha tomado poses ión del 
Gobierno del Congo, a l a cabeza 

un pequeño gruoo de polí t icos 
recién llegados, comprometidos a 
devolver l a paZ a esta vas ta n a -

que ha sido objeto de rebe-
ones de inspiración comunista. 
Tsho.mbe se ha convertido en 

to, w ^ n i s t r 0 ' Ministro de A s u n 
C o m ? nores' áe I n f o r m a c i ó n y 
Comercio Exterior. 
d e f r o i ^ f r 0 d€l Inter ior es 
S ?! Munogo' el cual desem-
no l Í m i S m o carg0 en Gobier -
• K a S 1 0 1 1 ? a de l a P ^ i n c i a de 

bre SÍV.COnocido "el hom-
go ha JÍe f* Ka tanga" , M a n o n -
nistr. ro0 también nombrado m i -

¿ ^ ^ Servicios Civi les . 
^ n t e c S ^ ^ ^ 1 " 0 internacional-

bert kLÍ ^ E t e r n o es A l -
c u l t u r r i n 311 ? . Ínis t ro de A g r i -
^ a d o r en ilem^s fué e l em^ 
y d i r i ^ n l 1 1 ? m1illóri ^ ^ ^ a ® 
Kasai del q 6 l a Provinc ia de 
cu^ t ran ia ,Ur, -en l a ^ 96 
^ las n, ! mmas ^ t l iamantes 

B l min J l ^ 1 1 0 0 1 0 1 1 mundia l . 

l i b e r S ^Q te del " C o m i t é cte 
^ u i e r d ? r í , u ^ 1 " ^ ex t rema 
|beliones L + Ú M ^ o las r e -
lnterior J ? ^ f 0 P a m e l a s d^l 

a l S i 6 , 1 cuar te l s e ^ a l 

E n l a confusa s i t u a c i ó n pol í t i 
c a que p reced ió a l a d e s i g n a c i ó n 
por Tshombe - de u n nuevo G o 
bierno, ha aparecido l a necesidad 
de que el pr imer minis t ro sa l ien

te Adula refrendase el decreto pre
sidencial . 

L o s ayudantes de Tshombe m a 
nifestaron que no encontrabalm 

a Adula . 
Poco d e s p u é s Adu la dec l a ró a 

los periodistas; "Nadie me h a pe
dido que firme el documento y 

. bajo n i n g ú n pretexto a b a n d o n é 
l a c iudad con á n i m o de boicotear 
l a f o rmac ión del nuevo Gobierno" 

— Efe. 

nados comprendidos en lo que fué 
l a p r imera fase del P l a n Nacional 
de Aeropuertos: Madr id , Ba rce lo 
na, P a l m a , M á l a g a y L a s Palmas , 
dedicando el pr inc ipa l esfuerzo a 
Barce lona , pa ra el cua l se p r e v é n 
inversiones superiores a los m i l 
millones de pesetas. 

2. — Mejorar y completar, de
dicando a ello importantes can t i 
dades, los aeropuertos de L o s R o 
deos (Tener i fe ) , pa ra el que este 
Consejo h a aprobado l a i n v e r s i ó n 
de 299 millones para obras de a m 
pl iac ión y acondicionamiento del 
campo de vuelos, y de Ib l za que 
se espera poder ab r i r a l t r á f i co 
in ternacional el a ñ o p r ó x i m o . 

In t roduc i r Importantes an ip l ia -
cfones y mejores en los de S a n 
tiago y Bi lbao, cuyas pistas s e r á n 
prolongadas. 

Otras obras de mejoras en ins= 
talaclones de S e v i l l a , Va lenc ia , 
S a n S e b a s t i á n y otros. 

C o n s t r u c c i ó n de n u e v o s aero
puertos en Alicante , Gerona, A l -
m e r í a - y Astur ias , 

Se Inc luye t a m b i é n obras de i m 
portancia para la 'completa puesta 

en servicio del aeropuerto de S a n -
ta I sabel en l a i s la de Fernando 
P ó o . 

L a s obras e instalaciones pre
vistas incluyen a d e m á s de las a y u 
das necesarias en los aeropuertos 
pa ra l a r e g u l a c i ó n del t rá f ico a é 
reo y entradas y salidas con m a l 
tiempo, las correspondientes a l a 
R e d Gene ra l de Ayudas a l a Na
vegac ión , en l a totalidad del á m 
bito a é r e o nacional . 

(Referencia del Consejo de M i 
nistros en segunda p á g i n a ) . 

¡ m n m 

Ar t í cu los pa ra playa 
y camping. — v i s i t e 

nuestra exposición^ 

Franco ejerce j 
a gracia de i 

to 
Conmutó la pena de f 
muerte a Ruiz Márquez í 

R A L F R A N C O 17f 
F E R R O L 

MADRID, 10. — Su 
Ejacelencia el Jefe del 
Estado ha ejercido la 
gracia de indulto con
mutando la pena de 
muerte por la reclusión 
m a y o r al condenado 
Andrés Ruiz Márquez. 

Como se recordará, 
f u é juzgado el día seis 
de este mes por un con
sejo de guerra, cuya 
sentencia fué de condes 
na de muerte como au
t o r de delitos de terro
rismo. —(Cifra) 

Ayer fué inaugurada en EL FERROL del 
C A U D I L L O , por el Director General 

de Comercio Interioi 
B E N D I J O E L R E C I M O E l OBISPO, DOCTOR A R G A Y A 

ü a j o l a pteoidencia del Di rec tor G e n e r a l de Comercio, don 
R a m i r o M a t a r r a n z Cedillo, se i n a u g u r ó ayer, en E l F e r r o l del 
Caudi l lo , l a I I F e r i a de Muestras del Noroeste de E s p a ñ a , que 
este a ñ o h a superado, con creces, todos los c á l c u l o s previstos. 
E l d.a de ayer bien pudo haberse s e ñ a l a d o como " d í a de ga i a"é 
Porque el sol, l a temperatura, e l lugar de empjazamiento, l a m a 
rav i l losa perspectiva, e l a i re festivo, l a solemnidad que embe
l lec ía a todo F e r r o l , en fin, e l d ía de ayer estaba rodeado de u n a 
ambientacion t a l que l a c iudad tuvo que cubrirse de sus mejores 
gaias p a r a estar acorde con i a solemnidad que G a l i c i a c e í e b r a b a 
en E l F e r r o l del Caudi l lo , concretamente al l í donde acaba e l 
O c é a n o y l a hermosa r í a ferrolana l leva «us a ^ a ^ ^ ia mi rada 
de l a Vi rgen de Chamorro . 

cesde antes de las once de l a niauuxid, i , , ^ . ^xu. a u i i a ^ L O ^ 
en r u n t a Arne l a . Coches, autobuses, motos, gentes que v a n y 
vienen; todo daba s e n s a c i ó n de d í a g r a n d e , 0 j a d^.:.ñ(Sta. Y en 
verdad, el d*a de aye r si no fué íos í ivo por ioVque marcan ios1 
calendarlos, lo fué en l a conciencia de las gentes, que a l fin y 
a l a postre es lo que cuenta. Porque n inguna mente olvidó aye r 
el significado e importancia que encierra l a F e r i a de Muestras 
pa ra F e r r o l , pa ra Ga l i c i a , p a r a l a Nac ión . L a i n a u g u r a c i ó n de 
l a F e r i a de Muestras fué fiesta grande, y en e l logro de esa meta, 
porque fué meta, todos pusieron s u grano de a rena : comercian
tes, expositores, organizadores, todos s in d i s t i nc ión se dieron 
cuenta de que era F e r r o l quien se e x p o n í a en toda su espíen^ 
didez y a s i todos por F e r r o l y pa ra F e r r o l , que es grande porque 
tiene hijos que lo comprenden — a l menos eso q u e d ó demostrar 
do—, que le aman, que le miman y qae le enaltecen. Allí estaba 
todo cuanto F e r r o l vale y significa, y a l l í estaban t a m b i é n l a s 
autoridades, l a s representaciones oficiales, el Comercio, l a i n * 
dustria, l a B a n c a , e l empresario, e l hombre de negocios, e l i n 
dus t r ia l sencillo, e l b u r g u é s , e l artesano. Todo ello d ló v ida a l 
acto inaugura l celebrado ayer en P u n t a Arne l a . 

E l Director General de Comercio 
don R a m i r o Matarranz Cedillo, en 
u n momento de pronunciar su I m 
portante discurso en l a Inaugura-} 

clon de l a F e r i a de Muestras 

L a s autoridades y representaciones en u n momento de su recor r ido por el recinto f e r i a l . - (Foto» 
de Berna rdo) . 

P E R S O N A L I D A D E S A S I S T E N T E S 

E l Presidente del Consorcio, se
ñ o r Junquera ; e l Vicepresidente, 
s e ñ o r Ñ o r e s Cas t ro ; e l Vicepresi
dente de l a C á m a r a , s e ñ o r Alva -
r i ñ o Gr ima ldos ; e l Director s e ñ o r 
Cardona, todos los elementos de 
l a o rgan izac ión , estaban en las 
puertas de l a F e r i a recibiendo a 
las autoridades, representaciones 
e invitados. 
Comandante General del Arsenal , 

s e ñ o r S ú n i c o Castedo; Goberna
dor mi l i ta r de l a Plaza , s e ñ o r 
Saetnz Aranaz, Magistrado Juez, 
s e ñ o r R o d r í g u e z Ig les ias ; Obispo 
de l a Dióces i s , doctor Aragaya G o l 
coeohea; delegado del Movimien
to, s e ñ o r López R e y ; Presidente 

( P a s a a s é p t i m a p á g i n a ) 

Se acerca el momento de qu 
usted posea una «PLUMA 22» 

H I S P A N O O L I V E T E H A F A B R I C A D O L A M A Q U I N A D E 

E S C R I B I R M A S P R A C T I C A Y M A S B O N I T A D E L M U N D O , 

P A R A Q U E E X C L U S I V A S S A I N Z , S. A . , P U E D A O F R E C E R - ' 

S E L A A T R A V É S D E S U Y A F A M O S A C A M P A N A 

A N U A L D E V E N T A E S P E C I A L D E L 1 A L 30 D E J U L I O 

E N F E R R O L . I N F O R M E S E : E N R E A L , 140. 
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R E F E R E N C I A D E L CONSEJO D E MINISTROS 

P l a n N a c i o n a l d e A e r o p u e r t o s 

Creadas mil dotaciones 
Reglamento para e 
• M A D r t I D , 10. —: R e í e r e n c i a de Mociones y propuestas de a u í o -
' l o tratado én l a r e u n i ó n del C o n - r i z a c i ó n do gastos para l a adqui -

sejo ue Minis t ros celebrado e l d í a isición di recta de tres h e l i c ó p t e r o s 
diez de J u l i o de m i l novecientos Expedientes que afectan a en -
eesenta y cuatro bajo l a presiden- tidades locales, 
c í a ce S u Exce lenc ia el Jefe del Expedientes por e l que se auto-
Esta,dcr r i z a a l a C a j a Postal de Ahorros , 

p a r a adquir ir , por ocmcurao, u n 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O local y dos viviendas, o bien, u n 

' Decreto por e l que se atr ibuye solar adecuado para construirlos. 
' sil Minis ter io de i n f o r m a c i ó n y en Tofisa de M a r (Gerona) , pa ra 

r rur ismo l a competencia en mate- i n s t a l a c i ó n de los servicios de l a 
r i a de precios y ca l i f icación de lo- ent idad y los de Correos y T e l e 
cales de e s p e c t á c u l o s cinemato- c o m u n i c a c i ó n , con cargo a l p r o 

para ayudantes en las Universidades 
reconocimiento de los moluscos 

T B A B A J . Q | V I V I E N D A 

In formes sobre aspectos labor Decreto por e l que se autorfea 
r a l e s d é l a s indus t r i as m i n e r a s l a I m i t a c i ó n , o r d e n a c i ó n y u r 
de l ignitos. b a n i z a c i ó n de u n p o l í g o n o e n 

In fo rme sobre aspectos l abo ra - Grano l le r s (Barce lona ) , 
les de las indus t r ias mineras de Iniformes sobre asuntos d ive r -
an t rac i t as . 

Asuntos var ios . 
D i s t r i b u c i ó n de s u b v e n c i o n e s 

de paro a dis t intas p rov inc ias . 

I N D U S T R I A 

grá f i cos . 
Decreto por el que se aprueba 

e l "Reglamento pa ra e l reconoci
miento de l a calidad y salubr idad 
de los moluscos". 

i Decreto por el que se nombra a 
don L u i s C a r v a j a l A r r l e t a pa ra el 
cargo de Admnis t rador G e n e r a l 
«Je las P lazas de S o b e r a n í a del 
¡Norte de Af r i ca . 

Recursos. 
Expedientes de t r á m i t e . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 
In fo rme sobre las conversado^ 

Des hispano - m a r r o q u í e s celebra
das en Raba t entre los d í a s tres y 
siete de J u l i o de m i l novecientos 
aesenta y cuatro. 

informe sobre el convenio h i s 
p a n o - a l e m á n modificando e l de 
veint inueve de Octubre de m i l no
vecientos cincuenta y nueve sobre 
Seguridad Socia l 

supuesto de dicho organismo a u 
t ó n o m o . 

Expediente por el que se auto
r i z a a l Min is te r io de l a Gobe rna 
c i ó n pa ra contratar, por concur
so púb l i co , l a adqu i s i c ión de c a 
ble submarino, de los tipos in te r 
medio y de fondo, pa ra l a repara 
c i ó n de posibles a v e r í a s e n loa 
tendidos entre l a P e n í n s u l a y l a s 
provinc ias insulares y plazas es
p a ñ o l e s del Norte de Afr ica . 

Expediente de h a b i l i t a c i ó n de 
c r é d i t o adicional pa ra l a e jecu
c ión del proyecto do edificio des
t inado a C o m i s a r í a del Cuerpo 
G e n e r a l de Pol ic ía y acuar te la 
miento de l a Po l ic ía A r m a d a en 
Reus . 

sos del Departamento. 
Expediente p a r a nombramien

to de seis arquitectos interinos. 
Expediente de gastos de ve in t i 

cuatro millone,'; diecisiete m i l seis
cientas ochenta pesetas ochenta y 
cuatro c é n t i m o s para pago del j u s -

Decreto sobre c o m p o s i c i ó n de l t i precio del proyecto de expropia-
consejo de l a j u n t a de E n e r g í a c ión forzosa del po l ígono "Puente 
Nuclear . de S a n L u i s " ( V a l e n c i a ) . 

Decretos declarando *4 derecho _ _ _ _ _ _ _ _ 
a acogerse a los beneficios de 
la. ley de e x p r o p i a c i ó n forzosa a 
u n a i ndus t r i a de N a v a r r a y a 
o t r a de L o g r o ñ o . 

In fo rme sobre l a eonyuntura 
indus t r i a l . 

In fo rme sobre reservas espa
ñ o l a s de u ran io y futuras pers
pect ivas . 

M o c i ó n sobre c o n s t i t u c i ó n de 
u n a c o m i s i ó n t é c n i c a p a r a es
tudio de conjunto de % conver
s i ó n dea agua sa lada o sa lobre 
en a g u a dulce. 

P ropues t a sobre c o n v a l i d a c i ó n 

G o l d w a t e r p r o m e t e h a c e r c u m 
•HUDini l lUl l iBl l l i 

p l i r l a l e y d e D e r e c h o s 
llllllllllllll!lllll||||||||||||||||||||||||||||||||lillllllllllllllll¡li!ll 

Está convencido de que obtendrá la candidatur 
r a m a de olivo a su r ival ¿\ ^ 
m d o r de P e n s ü v S ' w f í ^ 
S c r a n t o n . - S f e . ^ Wiiuam 

S A N P R A N C I S O O , (Es tados 
Unidos ) . 10. — E l a ^ m a d l q i r 
B a r r y Go ldwa te r h a dec la rado 

que s i l lega a l a Pres idencia se 
e s f o r z a r í a por hacer cumpl i r l a 

Willy Brandt, 
hospitalizado 

B E R L I N , 10. E l alcalde 
de Berlín Occidental, Wilíy 

Brandt, ha sido internado en 
un hospital para extirparle 
un abeeso en la cadera. 

Funcionarios de la ciudad 
han declarado que Brandt 
tendría que guardar cama du 
rante un par de semanas. — 
(Efe) 

Expediente por demora en l a de sas to real izado p a r a las obras 
e j ecuc ión de las obras de consf-
t r u c c l ó n de u n edificio destinado 
a l a J e f a tu r a Superior de Po l i c í a 
de Zaragoza. 

Expediente por demora en l a 

de I n v e s t i g a c i ó n m i n e r a de L i 
nares . 
- Expedien te desestimando u n re

curso de r epos i c ión . 

Informe s o b r e s e í acuerdo h l s - e j e c u c i ó n de las obras de construc A G R I C U L T U R A . 
p a n o - f r a n c é s modificando e l con= 
venio general de Seguridad Soc ia l 
y el acuerdo adminis t ra t ivo sobre 
Indemnizaciones por cargas de f a 
m i l i a . 

Propuesta de f i rma del convenio 
sobre el transporte a é r e o entre 
E s p a ñ a v l a R e p ú b l i c a i s l á m i c a 
de Maur i tan ia . 

Decreto por el que se designa 
embajador de E s p a ñ a en T o k i o a 
don L u i s G a r c i a de L l e r a y R o 
dr íguez . 

Pecre to por el que se designa 
emiS&jadpr de E s p a ñ a en Gua te 
m a l a a don E m i l i o G a r r i g u é s y 
D í a z C a ñ á b a t e . 

Decreto por el que se designa 
embajador de E s p a ñ a en P a n a m á 
a don E m i l i o P a n de Soraluce y 
Olmos. 

Conces ión de b e n e p l á c i t o a u n 
.'Jeíe de mis ión ex t ran je ra . 

Asuntos de t r á m i t e . 

J U S T I C I A 
ÍDecreto sobre r é g i m e n y funcio

namiento üe "trabajos penitencia
r ios" . 

Expedientes det nacionalidad, im-
dulto y libertad condicional. 

E J E R C I T O 
Decreto por e l que se nombra 

: Director General de Reclutamlnto 
y Personal a l general de divis ión 
don Antonio Cores F e r n á n d e z - C a -
fiete. 

Expedientes de personal-. 
Expedientes de t r á m i t e . 

c i ón de u n acuartelamiento para 
dos banderas m ó v i l e s de la P o l i 
c í a A r m a d a en e l pol ígono de S a n 
M a r t í n , Barce lona . 

Propuesta pa ra l a l i q u i d a c i ó n y 
abono de deudas por el t ranspor-

Decreto por e l que se aplica l a 
d i spos i c ión adicional tercera de 

l a ley de tres de diciembre de m i l 
novecientos cincuenta y tres, so
bre o o n s t r u o c i ó n obligatoria de 

te de l a correspondencia púb l ica , viviendas para obreros ag r í co la s 
Informe sobre l a p a r t i c i p a c i ó n en fincas r ú s t i c a s situadas en las 

de E s p a ñ a en el establecimiento provincias de Badajoz, J a é n y Sa-
de u n sistema comercial mundia l lamanca. 
de t e l e c o m u n i c a c i ó n por sa t é l i t e s . Decretos por los que se decla

r a n de ut i l idad p ú b l i c a l a s con-
O B R A S P U B L I C A S centraciones parcelarias de las zo-

Acuerdo por el que se env ía a ñ a s de: Narros del Cast i l lo ( A v i -
lafi Cortes proyecto de ley por e l l a ) . , de B a r c i n a del Barco , S a n 
que se aprueba el P l a n Decenal Zadorni l , V i l l a l v i l l a de Villadiego 
de Mode rn i zac ión de l a Renfe. ( B u r g o s ) . , de G á n d a r a , S a n S i -

Decreto-ley por e l que se modi- m ó n de Nande ( L a C o r u ñ a ) . , de 
í i ca e l n ú m e r o 27-1962, de diez y T i r a p u ( N a v a r r a ) . , de Quintana 
nueve de juliOy sobre reorganiza
c ión de l a Renfe. 

Decreto por él que se aprueba 
el Estatuto de l a Renfe. 

Expedientes de obra» , adquisi
ciones y de otras materias de l a 
c o mgp etencia del departamento 
(treinta y siete de carreteras, 594: 
S de obras h i d r á u l i c a s y nueve de 
puertos) . 

Se da cuenta de l a p rov i s ión 
de resultados de e x p l o t a c i ó n de 
H Renfe que se estima satisfac
torio. 
Expedientes declarando de urgen

cia obras de carreteras y de obras 
h i d r á u l i c a s en las provincias de 
J a é n y C ó r d o b a . 

ENTANTES 
P a r a var ias zonas de G a l i c i a , introducidos en bares y u l t r a m a 

r inos , precisa importante y acreditada í i r m á de licores del Norte. 

S E E X I G E : 

—Exper ienc ia , g ran ded icac ión y actividad. 

— D o a de gentes y residencia en E l F e r r o l , Ordenes, L a 
C o r u ñ a , Santiago, Carba l lo o C o r c u b i ó n , V i l l a i b a , Lugo , 
Monforte de Lemos, Orense, G l n z o de L U n i a , Vían a del 
Bol lo , V i l l aga rc í a de Arosa o La l ín , Pontevedra, Redon
d e l , Vigo y T ú y . 

— E d a d 25 a 35 a ñ o s . 

— P r e í e r i b l e con veh í cu lo propio. 

Esc r ib i r indicando g a r a n t í a s y referencias, lugar de residencia, 
e t cé t e r a , a " D A N I S " , n ú m e r o 1.144, G r a n Vía , 58. — B I L B A O . 

P O R P A L A 

M A R I N A 
Decretos por los que se resuel

ven expedientes de l a competen 
e ia del Departamento. 

H A C I E N D A 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 
Decretos sobre i n c o r p o r a c i ó n de 

curs i l l i s tas de m i l novecientos 
treinta y tres y m i l " novecientos 
treinta y seis a l cuerpo de pro
fesores adjuntos numerarios de 
Insti tutos Nacionales de E n s e ñ a n 
za Media. 

Decreto por e l que se autoriza 
Acuerdos por los que se e n v í a n l a convocatoria de oposiciones res-

& las Cortes sendos proyectos de tringidas a ingreso en e l Magiste-
L e y aumentando plazas de profe- rio Nacional para maestros rura-
eores adjuntos- y creando m i l do- lee confirmados, 
taciones para ayudantes en las Expedientes de obras y recono-
universidades. 

Acuerdo por e l que se pasa a 
las Cortes un proyecto de ley so
bre efectos pasivos de los servi
cios prestados por los componcfi-
tes del Cuerpo de Especialistas a l 
Eerv ic io de l a Sanidad Nacional. 

Decreto-ley por el que se auto
r i z a un acuerdo de g a r a n t í a con 
ei Banco Mundia l en re lac ión con 
un convenio de c r é d i t o entre di
cho Banco y Renfe. 

Decreto sobre a d a p t a c i ó n de 
exenciones fiscales a l a L e y de 
Refo rma del sistema Tr ibu ta r io . 

Decreto de modificaciones o rgá 
nicas del Ministerio de Hacienda 
y sobre el Servicio de Inspecc ión 
de los Tr ibutos . 

Decreto por el que se nombra 
presidente del Jurado Central T r i 
butario a don Teoprepides Cua
dri l lero Gómez . 

Decreto por el que se nombra 
Director General d eAduanas a 
don Víctor Castro S a n m a r t í n . 

Decreto sobre nombramiento de. 
vocales del ju rado Central T r i b u 
tarlo. 

Expedientes sobre asuntos pro-
p í e s del Departamento. 

G O B E R N A C I O N 
i Informes sobre asuntos M M h 
partamento'. ' 

cimiento de colegios. 
Informe sobre asuntos del De

partamento. 

La OEA rechaza la 
coexistencia p r o 
puesta por Fid 

Castro 
WASHINGTON, 10. — La 

Organización de Estados Ame 
ricanos no acepta las recien
tes propuestas de coexisten
cias pacíficas hedhas por Fidel 
Castro y proyecta adoptar 
sanciones contra el régimen 
castrista, según declaran fuen 
tes autorizadas. 

L a primera acción colecti
va contra el régimen de Cuba 

será adoptada durante la reu
nión de los 19 ministros de 
Asuntos Exteriores de la Or
ganización de Estados Ameri
canos que, junto con los Es
tados Unidos, se reunirán d u -
fftnte cuatro días a partir d e l 

21 de julio. —(Efe) 

de Rueda (León) . , de Bal tanas ,y 
Bus t i l l o de l a Vega (Fa lenc ia ) . , 
de Buenavis ta (Sa lamanca) . , de 
VElldosimonte, I tuero (Segovia) . , 

de Fresno el Viejo y Quintani l la 
de! Mola r (Va l l ado i id ) . 

Orden minis ter ia l re la t iva a 
c o n s t r u c c i ó n obligatoria de alber
gues para el ganado lanar en fin
cas situadas en las provincias de 
J a é n y Sev i l l a . 

S a n c i ó n a l a Sociedad A n ó n i m a 
Cros , por in f racc ión de las nor
mas vigentes en mater ia de abo
nos. 

In fo rme sobre asuntos var ios 
dei departamento. 

Expedientes de t r á m i t e . 

S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 
M O V I M I E N T O 

In fo rme sobre e l I I Fes t iva l 
Nacional de Cine Indus t r ia l . 

Informe sobre las primeras jor
nadas de estudios pol í t icos y for
m a c i ó n de cuadros. 
Peticiones formuladas por el S i n 

dicato de Combustible. 
Informe sobre el Consejo Eco

n ó m i c o Sindical de Segovia. 
In forme de las organizaciones 

agrarias sobre d a ñ o s causados por 
las tormentas en Albacete, Mon-
t i l l a y otros t é r m i n o s municipa
les. 

A I R E 

Acuerdo por e l que se pasa a 
las Cortes proyecto de ley penal 
y procesal de l a n a v e g a c i ó n aé r ea . 

Decreto por el que se modifica 
el de quince de diciembre de 1939 
por e l que se c reó e l Consejo Ase
sor de Indus t r ias A e r o n á u t i c a s . 

Decretos de personal. 
Expedientes de adqu i s i c ión de 

mater ia l y e j ecuc ión de obras 
Informes sobre asuntos dei De

partamento. 
P l a n de aeropuertos. 

~ i 
V i 

Decretos de modi f icac ión aran' , 
ce l a r í a . 

Decretos de r e p o s i c i ó n con f r a n 
qu ic ia a r a n c e l a r í a y de aximislón 
temporal . 

Asuntos varios. 
' i 

I N F O R M A C I O N Y TORISMOf 

Informes sobre via jes a N a v a -
i r a y Ifión, y m a r c h a de l a c a m 
p a ñ a t u r í s t i c a . 

Expedientes de t r á m i t e 

C O M E R C I O 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado temporada 
verano. Razón' , eista 
A d m i n i s t r a c i ó n . - F e 
r ro l . 

A U T O M O V I L E S 

V E N T A S e a t 1400. 
r a z ó n T i n t o r e r í a E s 
p a ñ a . - Santiago. 

i X I f t l f K A V ü N ' l A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
na lejas, HJS. l ' e lé íom 
¿506. - F e r r o l 

V E N D O depós i to pa
r a ad jod ieac ióu Seat 
600-D. Informes Ges
to r í a De i a Torre.— 
D r . T e i j eiro, 18-1 í. 
Santiago. 

venir para señor i t a s , 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad. 

C á i culo Mercant i l , 
T a q u i-mecan ograf ía. 

Correspondenc i a Co
merc ia l e I d i r mas. 

P r e p a r a c i ó n en; " A c a 
demia Alcáza r" , Car
denal P a y á , 6.— San
tiago. 

I N G R E S O en B a n 
cos. Se admiten varo
nes ,7 s eño r i t a s . " A c a 
demia Alcáza r f igura 
entre las principales 
d© E s p a ñ a por el n ú 
mero de alumnos aue 
saca aprobados en to 
das 1 a s oposiciones. 
"Academia A lcáza r " , 
Card-enal P a y á , 6.— 
Santiago. 

I N G R E S O Oficina» 
S i desea colocarse en 

tobus, a g u a propia, 
alumbrado públ ico y 
privado.— T e r renos 
con ex tens ión de diez 
f e r r ados.— R a z ó n : 
Sr. G á n d a r a . — T r i 
nidad T-Teléfono 1457 
Santiago. 

S E . V E N D E f inca a 
12 k i l ó m e t r o s de San 
tiago.- R a z ó n : F r a n 
co, 1. Santiago. 
S E V E N D E ia casa 
núna. 2 de l a R ü a del 
V i ü a r , l ibre inqui l i 
nos excepto bajo, r a 
zón D o m ingo S á n 
chez Guisan de. 

V E N D E S E casa l i 
bre, bien situada. R a 
zón : Casas Reales , 9 
1.° — Santiago. 

V E N D E S E cas., libre 
en Avenida de Rajoy» 

S E V E N D E m á q u i n a 
tejedora l aña . R a z ó n : 
e s t a a d m i n i s t r a c i ó n . 
Santiago. 

D E M A N D A S 

S E N E C E S I T A asis
tenta de 10 a 1 de l a 
m a ñ a n a . R a z ó n ; Hó^ 
rreo- 55. Santiago. 

E N S E Ñ A N Z A S 

C A R R E R A de Co
mercio. Ingreso B a n 
ca. P r e p a r a c i ó n com
pleta en " Academia 
A l c á . z a r " . Cardenal 
P a y á 6. Santiago. T e -
téfono 3538. 

B A C H I L L E R A T O. 
R a v á U d a s . Clases pa
r a alumnos libres y 
oficiales. '-'A c ademia 
A l c á z a r " . C a r denal 
P a y á , 6.— Teléfono 
3538.- Santiago. 

I D I O M A S . I n g l é s y 
F r a n c é s en clases dia
r l a s de gran eficacia 
oon empleo de discos 
"Academia Alcáza r " . 
Cardenal P a y á , f. <— 
Santiago. ^ 

iBirSkclén. o M i i t w r 

una Oficina acuda a > R a z ó n : en l a misma 
"Academia A l c á z a r " , 
cuyo Centro facil i ta 
personal a l a s m á s 
1 m portantes f i rmas 
comerciales. 

E S C U E L A de Maes
t r í a Indus t r ia l . Pre
p a r a c i ó n de asigna
turas en " A c a d e m i a 
A l e á z a r " , Cardenal 
P a y á , 6.— Santiago, 

C L A S E S particulares, 
M a t e m á t i c a s , F í s ica 
y. Química , Revá l idas . 
R a z ó n : esta Adminis
t rac ión .— Santiago. 

F I N C A S 

V E N T A de pisos V 
l o c a l e s comerciales. 
Sól ida y e s m e rada 
cons t rucc ión de 4 6 y 
7 departamentos exte 
riores, mas serv ic ios 
C a l e f a c c i ó n central 
Faci l idades de pago 
Magníf icos p r e c i o 
fono, 17943. — Vlg» 
mente el constructor. 
Exentos de contribu
ción durante 20 a ñ o s 
I n f o r m a c i ó n : Cons
trucciones t G r a o 
Vía» Oficina Cent ra l 
Doctor Te i je i ro ( E s 
quina R e p ú b l i c a A r 
gentina. Tl«f. 199». 

C H A L E T se vende en 
Santiago, se'"í'icio au-

jueves y sábados de 12 
a 1. — Santiago. 

H A L L A Z G O S 

H A L L i Z G O de u n 
perro negro y pe1!© 
rizado y de u n a pe
r r a color amari l lo y 
boca negra, ambos de 
raza.—• R a z ó n , en es 
t a A d m i n i s t r a c i ó n 
p a r a su entrega a 
quien acredite ser s u 
dueño . 

T R A S P A S O S 

S E T R A S P A S A local, 
cén t r i co , r e n ta 400 
pts. R a z ó n : San B e 
nito, 1 .— Santiago. 

O P O R T U N I D A D se 
t raspasa en L a Co
r u ñ a , moderna Cafe
ter ía , s i tuada en A v e 
nida General Sanjurjo 
I n f o r m a : A . Moure, 
Avenida de V i l l aga r -
cíaj 27-Teléfono:. 1689 
Santiago. 

V A R I O S 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniformes pa ra em« 
pleados de f áb r i ca s , 
f ac to r í a* de conservas 
f o t r a s Industr ias. 
Precio módico . Te lé* 
fono, 17943. — Vlfco. 

c a r t a de derechos c iv i les y «ni 
m a n e r a a lguna a b o l i r í a . 

Go ldwa te r a ñ a d i ó que u t i l i z a r í a 
" m á s caminos que loe previstos e n 
l a l ey" pa ra t e rminar c o n l a s <üs-
criminacionies nacionales. 

L a s declaraciones l a s hizo, e l se
nador respondiendo a l a s pregun
tas que le f o r m u l ó e l c o m i t é en
cargado del programa del partido. 

Goldwater , respondiendo a o t r a 
pregunta, d e í i n l ó a l comunismo 
como " l a m á s agres iva amenaza 
con t ra l a paz". 

E l senador fué interrumpido 42 
veces por gritos y aplausos c u a n 
do expuso l a po l í t i ca que s e g ú n 
él, d e b e r í a programar e l c o m i t é 
e n Jas elecciones del p r ó x i m o mes 
de noviembre, pa ra la presiden
c i a del pa ís . "—Efe . 

G O L D W A T E R O i P R E C E XJM 
R A M O D E O L I V O 

S A N F R A N C I S C O (Estados U n i 
dos), E i senador B a r r y G o l d w a 
ter, convencido de que tiene ase
gurada l a d e s i g n a c i ó n republ ica
n a a l a candida tura presidencial, 
h a apelado a l c o m i t é encargado 
de l programa del pa r t ido p a r a 
ce r r a r l as f i las y ' t e rminar c o n 
l a s " p e q u e ñ a s luchas de l as fac
ciones del part ido". 

Go ldwate r ev i tó hacer recomen
daciones sobre planos concretos 
y dicho c o m i t é —compuesto por 
100 miembros— e n l a presenta
c i ó n de s u filosofía, y ofreció una 

El Príncipe 
Radziwiil desea 

construir el 
túnel del Tibídabo 

B A R C E L O N A , lü, — Se ha cele
brado esta tarde una r e u n i ó n en 
los salones de l a Alca ld ía , a la que 
asistieron el alcalde jSeñor Porc io-
les; el concejal miembro de la 
Comis ión M u n i c i p a l E jecu t iva , se
ñ o r Bueno,- el p r í n c i p e R a d z i w i i l ; 
Mr . Hearts y los s e ñ o r e s S a r ¿ a , 
A n t ó n e i s a s i . E l objeto de esta 
r e u n i ó n era estudiar una oferta 
formulada por estos ú l t i m o s , r e -
l ac ionaca con l a c o n s t r u c c i ó n del 
t ú n e l de T i b í d a b o y las v í a s u r 
banas de acceso necesarias. 

E l p d í n c i p e R a d z i w i i l envió a l 
diario " L a V a n g u a r a l a " u n a car ta 
en l a que, entre otras cosas, dice 
que no e s t á n haciendo con l a D i 
p u t a c i ó n n i n g ú n estudio conjunto 
del problema, n i e n tratos con 
dicha C o r p o r a c i ó n p a r a garant izar 
u n a presunta o p e r a c i ó n financie
r a a t r a v é s de medios financieros 
catalanes. Nosotros estamos — d í -
'jo— estudiando "por nuestra pro
p ia y exclus iva cuenta" posibil i
dades t é c n i c a s de diverso orden 
pa ra ofrecer nuestra co l abo rac ión 
a quien proceda en el momento 
oportuno, b a s á n d o n o s en los datos 
hechos púb l i cos por l a D i p u t a c i ó n 
al aprobar su p r o y e c t ó hace t iem
po, a c t u a l i z á n d o l o con los costos 
actuales. Nuestro p r o p ó s i t o es h a 
cer en E s p a ñ a va r i a s Inversiones 
ú t i l e s y que resulten de i n t e r é s re 
c íproco . — Ci f ra . 

F i n a l i z ó e l 
c r u c e r o d e 
i n s t r u c c i ó n 

B u q u e s d e l a A r m a d a , 

e n M a r í n 
M A R I N , (Pontevedra) , 10 . - E n 

t raron hoy en puerto, r indiendo 
crucero de i n s t r u c c i ó n efectuado 
con los guardiamar inas de prime
ro y aspirantes de pr imero y se
gundo a ñ o de los cuerpos Gene
r a l de l a Armada, I n f a n t e r í a de 
Mar ina , M á q u i n a s e In tendencia 
de l a Escue l a N a v a l M i l i t a r e l 
crucero " A l m i r a n t e C e r v e r a " , los 
minadores "Mar te" , " J ú p i t e r " y 
"Vu lcano" , y l as fragatas "Her 
n á n Cor t é s " , "Vicen te Y á ñ e z P i n 
z ó n " y "Legazpi" .— C i f r a . 

S U B M A R I N O S E N C A N A R I A S ' 

A R R E C I F E D E L A N Z A R O T E , 
10.— H a entrado esta tarde una 
f lot i l la de cuatro submarinos es
p a ñ o l e s pertenecientes a l a A g r u 
p a c i ó n N a v a l del Norte, que efec
t ú a n maniobras e n Aguas del A r 
ch ip i é l ago Canar io , a l mando de l 
c a p i t á n de n a v i o s e ñ o r Garcfa) 
Fir ias .—Cifra. 

Apasionado debata 
en la Conferencia 

de la 
Commonwealth 

sobre Rhodesia del 
Sur 

LONDRES, lo. - La Gran 
Bretaña ha anulado el inten
to de algunos jefes de gobieis 
no africano de foraar una rê  

solución conjunta de la Conn 
monwealth sdbre Rhodesia del 
Sur que daría a la colonia 
autónoma un Gobierno entftj 
ramente de negros. 

E l jefe del Gobierno, sir 
Alev. Douglas-Home obtuvo el 
acuerdo de los otros 17 jefes 
de Gobierno de la Conmcn-
wealth de que la responsabi
lidad para el progreso de 
Rhodesia del Sur hacia la in
dependencia debe seguir sien
do inglesa. 

Lo anterior ha sido dado 
a conocer en un comunicado 
unánime de la conferencia de 
la Conmonwealíh al final del 
apasionado debate sobre Rho 
desia del Sur. —{Efe) 

E l t i e m p o , e n E s p a ñ a 

U E N O 
M A D R I D , 10. — Información ge

ne ra l : Duran te la pasada noche 
se registraron precipitaciones dé
biles en e l C a n t á b r i c o Oriental, 
continuando por el día los chu
bascos o lloviznas en esta región. 

L a nubosidad fué abundante en 
el al to Ebro . E n el resto de la 
P e n í n s u l a y Baleares la nubosldá3 
h a sido muy escasa. 

P R E D I C C I O N P A R A MAÑANA: 
M e j o r í a en el Can táb r i co oriental, 
aunque c o n t i n u a r á la nubosidad 
abundante y el riesgo de alguna 
l lovizna por la m a ñ a n a . E n el res
to de l a P e n í n s u l a y Baleares, 
buen tiempo y con muy escasa 
nubosidad. Aumento de tempera^ 
tu ra . . . 

L a s temperaturas de M a d r i a 
h a n sido de 26'2 grados a las 14 
horas y de IS'B grados a las seis 

Las" extremas de España han 
correspondido a Córdoba con 35 
grados, y a^León con cinco grados. 
C i f r a . 

P o r e n t r a r e n u n c i n e 

Jack Palance 
provoca un jaleo 
racial en Alabama 

T U S C A L O O S A , ^ ^ ' ^ í 
tados Unidos) , 10. ~ ~ ^ c r i -
ha tenido que ^ a r ^ . L pa-
m ó g e n o s y mangas *B en. 
r a disolver a centena.es ü e ^ 
furecidos blancos QUe ' 

ladr i l los y < > t r ° V i n e el actor 
u n c ine d e s p u é s *e que e y 
c i n e m a í o g r á í i f o J a c k , ^ i d o . 
f a m i l i a entraron en * \ f ^ 

M c ine h a b í a s u p r i m i d o ^ . ^ 
c r iminac ión , r a c i a l a i de 
de l a semana acatando la 
derechos civi les . la 

L a Po l i c í a h a d e ^ 
gente c r e í a . V ^ f ^ t r o 
Palance , s u mujer y ^ ^ 
jo s h a b í a n entrado en ^ ^ 
p a r a mani fes ta r su aPC> . iI£sf 
A m i e n t o de los ¿ f 6 0 ^ - m a m -
pero e i gerente d ^ ^ r f a 
fes tó que Palance rolo 
l a p e l í cu l a , 

L a p o l i c í a calcual ^ ^ ^ 
600 o m i l personas t011 
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n t e r n a 
u d í o d e l o s B r o n q u i o s 

ción en el Rectorado en honor de los congresistas 
h^ celebrado sesiones de 

Ayer tn el Auditor ium del Hos-
« ^ ^ ^ n f Reyes Catól icos , l a S o -
tal ;Jd Española de Estudios da 
^ B r o n S ^ en l a I X R e u n i ó n 

i m e r t f oreUminar a la jornada de 
A? i fué una p e r e g r i n a c i ó n a 

Santiago, íue , con GÍveIl. 
la B f s a n t o i u f p r e sen tó el doc^ 
da Tova? de L a C o r u ñ a . quien 
tor Toya i . beiiisima i n v o -
d l ^ l e C T í a que con tes tó S u E m i ^ 
SncTa el Camenal Quiroga P a ^ 

laCEnSobsequio ¿e los m a n i f e s t a r 
. funcionó el Botafumeiro. 
^ F n a sesión de trabajo, por l a 
J ñ a n e , b a prenunciado una con-

el doctor Lemoain . 
í e ^ cn^és del almuerzo, que h a 
* V, T Z a v en el Comedor R e a l 

continuaron los t raba-
¡jos científicos. 

REClíPClON E N E L 
R E C T O R A D O 

el d í a de ayer y a i a ; u n a 
de la tarde, tuvo lugar en e l S a -
£ Rectoral una recepexon. ofre-
S a T.or el Rectorado de l a U n i 
versidad, en honor de los C o n 
gresistas participantes en l a I X 
l eun ión Nacional de a A s o c i a 
ción internacional para el E s t u 
dio l e los Bronquios 

A, Rector de la Univers idad , 
Frof Dr. J o r g e E c h e v e r r i , l e 
acompañaban en ¡a P res idenc ia 
la j un ta de Gobierno y e l C o 
mité activo del Congreso, con s u 
presidente, Dr. F . B lanco R o d r í 
guez.' 

Se inició £i acto con unas pa 
labras del Rector de l a U n i v e r -
eidad, quien expresó su cornpla-
cencia y la de l a Un ive r s idad 
Compostelana, por recibir en su 
seno a tan digna r e p r e s e n t a c i ó n 
de la clase m é d i c a e s p a ñ o l a , que 
por universitaria, v i s i taba u n a 
Institución a l a que s iempre se 
considerarán vinculados, en r a 
zón al £el10 indeleblé que l a U n i 
versidad confiere a todos los que 
pasan por gUs A u l a s Como Rec
tor v como médico e x p r e s ó s u 

m 

quienes se consagran dentro de 
e l l a a l noble e m p e ñ o de f o r m a r 
a las nuevas, generacions. L a U n i -
•vrsidad es templo de saber y ante 
é l l a venimos p a r a expresa r que 
t a m b i é n seguimos, en n u e s t r a 
p r o f e s i ó n , aprendiendo todos los 
d í a s y precisamente en estas re
uniones damos mues t r a de nues
t r a inquietud c i e n t í f i c a 

P o r ú l t i m o , r e i t e r ó a l a U n i 
ve rs idad s u agradecimiento por 
l a r e c e p c i ó n ofrecida. 

Ambos oradores f u o r o n m u y 
aplaudidos y seguidamente en los 
' Jardines de l a U n i v e r s i d a d se 
s i rv ió u n a copa de v ino e s p a ñ o l . 

T O M A D E P O S E S I O N 

T o m ó p o s e s i ó n del cargo de 
Profesor Encargado de l a C á t e 
d r a de H i s t o r i a U n i v e r s a l Moder
n a y C o n t e m p o r á n e a dip Ja F a 
c u l t a de F i losof í a y L e t r a s , re 
cientemente dotada, e l D r . D . M a -

Y nue l F e r n á n d e z H o d r í g u e z . 

E L L U N E S 
R E G R E S A R A 
E L A L C A L D E 

E l lunes estará de regreso 
de Madrid,. el Alcalde de la 
ciudad don Francisco López 
Carballo. 

T E L E F O N O 

I H 6 6 4 . 

3 0 9 7 ^ . I 

o H Í R C 

Ante l a fachada del Hosta l posan var ios miembros de l a Asocia
c ión i n í e m a c l o n a i para el estudio de los Bronquios 

b ian sido objeto. S e ñ a l ó c ó m o h a 
bí?, sido Sant iago lugar elegido p a , 

r a esta s e s i ó n , en l a que en p r i 
mer lugar h a b í a n rendido u n a 
prueba de fe y religiosidad ante 
el H i jo dei T rueno en s u B a s í l i c a 
Catedra l , ante el cuai h a b í a n ex
presado s u ofrenda. T a m b i é n s u 

v i s i t a a l a Un ive r s idad t e n í a u n 
s ingula r va lo r emotivo p a r a to-
t íos los congresistas y a que s u 
c o n d i c i ó n u n i v e r s i t a r i a Jes hace 
sent i rse ligados a l A l m a Mater , 
su recuerdo a ios a ñ o s de estudio 
resu l ta rejuyeneoedor y a l m i s 
mo tiempo t r i b u t o obligado a 

Comis ión pro homenaje a 

Monseñor Guerra ampos 

( T E R C E R A R E L A C I O N ) 

Los congresistas v i s i t an a l Rector de l a univers idad. — (Foto S A N T I S O ) 

S u m a anterior, 55.250. 
F.Sohatborgh, 100; D . E l a d i o 

Queijo G r a ñ a , P á r r o c o de Coiro 
100; D . Perfeco Santiago Car race-
do, P á r r o c o de Golmari 100; don 
Manuel T ro i t i ño M a r i ñ o , C a n ó n i 
go, 2.000; £). Demetrio T r i l l o T r i 
llo, B e ii>efiíudo, LOCO; T) . d e 
mente Moreira Oreiro, 100; D . Ge
naro Cebr ián F ranco , Beneficiado, 
200; D . J u a n L e i s González , P á 
rroco de Aro , 100; D . J o s é A l v a -
rez Cambón , P á r r o c o de Pena , 100; 

D . Manuel C a a m a ñ o Fer re i ro , P á 
rroco dw Fru ime , 100; D . J o s é Can -
telar Pais , P á r r o c o de Brandomi l , 
200; D . A g u s t í n C a a m a ñ o , P á r r o c o 
de C e n t r o ñ a , 200; D . An£-ei R a m a 
Les tón , P á r r o c o de Bueu , 200; don 
Manuel Pazo Bu ján , P á r r o c o de 
Sta . M a r i a de A r z ú a , 100; D . Jo^ 
s é M a r í a V á z q u e z , E c ó n o m o de 
Lardeiros, 300; D . R a m ó n M a r i a 
Al l e r , 100; D . Pedro Pueyo Novo, 
Abogado, 100; D , Franc i sco Corea 
F a n d i ñ o , P á r r o c o de C u r t í s , 100; 

B . Pedro Cancelo Canaba'l, Cap. B e -
nef. Prov inc ia l , 100; D . Franc i sco 
López Arnejo, P á r r o c o de Cas-
telo, 1.000; D . M a n u e l Pensado 
Iglesias, Abogado, 50; D . Ar tu ro 
L o n g a Be rmúdez , Beneficiado, 200; 
D. A n d r é s Rumbo Longueira , P á -

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E 
E L E C T R I C I D A D P R E C I S A 

aprendices y oficiales de E l e c 
tr icidad, R a d i o y Te lev i s ión . 

Dir igirse por escrito a: 
A . S. S . — Pat io de Madres, 13. 

S A N T I A G O 

D. 

satisfacción por estar entre co
legas y a d e m á s p o r q u „ i a U n i 
versidad Cornpostelana s iempre 
está abierta para todo aquello que 
representa una inquieLud c ien t í -
rica, un afán dg cul tura y mues
tra ae ello es esta r e c e p c i ó n que 
tan gustosa les ofrece. L e s d e s e ó 
los mejores éxitos en las labores 
««l Congreso, dedicando Un es-
Pe-ciai recuerdo a l Prof. Lemoine 
^ a ia r ep resen tac ión portugue-

tan unida a nuestra U n i v e r 
sidad p o r razones 
a t ú r a l e s 

h i s t ó r i c a s v 

w - s Palabras del Rector con-
lesto ei Presidente dei C o m i t é 
Activo del congreso, D r . Blanco, 
E 0 e X f e s a r su g ^ t i t u d a l a ve d en ^ persona 

Por y a Jun ta de Gobierno 
V 61 recibimiento de que ha -

Unce festivales 
en Us Palmeras 

li0 V A ? o S 05 meSes de 
la 4 i e d . f i / n .las Palmeras, 
tiago aci de testas de San-

c^ dSfifa será esta no-
»izará ia A S once ' ^ ame-
tela la 0rquesta Compos-

En* t 
once. al los íestivales s e r á n 

F i e a t r o n a l d e l o s 
a u t o m o v i l i s t a s c e l e b r a d a 

c o n f e r v o r y a l e g r í a 
D E S F I L O P O R L A 
UNA C A R A V A N A D E 

C i u d a d 
C O C H E S 

Fué celebrada con , gran bri
llantez en Santiago la festivi
dad del patrono de los auto
movilistas, San Cristóbal. 

L a Cofradía de San Cristó
bal que preside nuestro buen 
amigo el prestigioso industrial 
automovilista don M a n u e l 
Liste Mourenza y de la que 
es secretario el muy dinámi
co don Constante Pérez Mar
tínez, puede sentirse plena
mente satisfecha. La organi
zación de los actos resultó 
perfecta, y para ella el públi
co ha teñido entusiástico co
mentario, de los que gustosa
mente nos hacemos eco, su
mándonos a las enhorabuenas 
que recibe la Junta directiva. 

Los actos se iniciaron a la 
una de la tarde con una Mi-
M de Camoaña aue ofició en 

la Herradura el párroco de 
Santa Susana don Raimundo 
García Veiga. 

Lucía en el Altar portátil 
la artística imagen del Santo, 
al pie de la cual habían sido 
ofrendados ramos de flores. 

E l P. García Veiga, que 
que glosó con palabras elo
cuentes el significado de esta 
festiviaad, procedió a la ter
minación de la Misa a bende
cir los autos y motos, que más 
tarde, en vistoso desfile por 
las principales calles de la ciu 
dad, siguiendo a la carroza 
en la que iba la imagen de 
San Cristóbal, formando en 
la caravana, que sumó un 
centenar dé autos, además de 
bicicletas y motos. 

E l pueblo santigués presen
cié el desfile, que ha supera

do en esplendidez al de años 
anteriores. 

La Cofradía de San Cris
tóbal, como lo viene haciendo 
hacj años, esta festividad, ob 
sequío a los pobres con una 
suculenta comida, que fué ser 
vida en la Cocina Económica. 

Colofón de la fiesta del día, 
fueron animados bailes que 
que han tenido lugar duran
te la tarde y por la noche has 
ta las doce, en la Calle del 
doctor Teijeiro, que ha lu
cido artística iluminación. 

Grupos de automovilistas 
se reunieron en comida de 
hermandad, para festejar el 
Día de su excelso Patrono. 

rroco de í l i v a s a r , 200; D . J o s é 
C a m b ó n Váre l a , P á r r o c o d E n t i 
nes, 200; D . J e s ú s González V á z 
quez, P á r r o c o de Cando, 200; don 
J e s ú s P u m a r Gómez, P á r r o c o de 
Niveiro, 250; don Manuel Maneiro 
Blanco, P á r r o c o de Boiro, 50; don 
Manuel Comes González, P á r r o c o 
de L a r i ñ o , 200; D . J o s é Chamosa 
Gut ié r rez , Ecónomo , 100; —. S a n 
tiago Lobato Tal lón , P á r r o c o del 
C a r a m i ñ a l , 1.000; D . Fel ic iano Gon
zález Mar t í nez , P á r r o c o de B u g a -
Uido, 200; D . Carlos Bueno R o d r í 
guez, Coadjutor de Or toño, 200; 
D . Manuel López Rifón, P á r r o c o 
de Calo, 800; D . Bernardlno V i -
llaverde V i 11 averde, P á r r o c o de 
Monte, 500; D, Jo sé Morente, T o 
rres, 300; D . Jo sé Posse Camino, 
200; D . Fernando Castro Soto, 100; 
Ayuntamiento de L a Coruña , 500; 
D . Benito R o d r í g u e z Noya, 100; 
D . Leopoldo R i v a s Blanco 200; 
D . Alfredo Mallo Pena, 50; don 
Antonio Gut i é r r ez F e r n á n d e z , 25. 

D . Manuel R o d r í g u e z Lema , 150; 
Hlg in io Abel jón Serv ia , 100; 

D . F ranc i sco Sant iago Romero, 
p á r r o c o de A r c a , 400; D . Manue l 
B a r r o s Gor i s , 50; U n p á r r o c o , 100; 
U n p á r r o c o , 100; D . Antonio L e -
b o r á n Ramos , p á r r o c o de Medin, 
1.000; D. Se ra f ín B a r r e i r o F e r n á n 
dez, p á r r o c o de C a r e a d a , 100; 
D . Alejandro Novo G o n z á l e z , 200. 

Religiosas Celadoras del Culto 
E u c a r í s t i c o , 50; D . A n d r é s F e r n á n 
dez F e r n á n d e z , 100; D . Bernar
do Louro y Louro , 500; D . Manuel 
S u á r e z Olveiro, 200; D . J o s é Do-
mlinguoz Mosquera, P á r r o c o de 
Serres , 150; D . R a m ó n Somoza 
Castro, P á r r o c o de Sanjenjo, 500; 
D . Max imino Car re i r a Castro, 
P á r r o c o de Vi l les t ro , 200; D . Ma
nuel E i r í n Cedavid, P á r r o c o de 
Mugía , 100; D . J o a q u í n Gonzá lez 
Noya, 200; D . J o s é López A m e jo . 
P á r r o c o de Berreo, 1.000; D . J e s ú s 
F e r n á n d e z Ramos, P á r r o c o de 
Pereira , 150; D . Servando. Gama-
lio Quintanil la , P á r r o c o de Busto , 
100; D . J o s é Gamal lo Qu in t i l l án , 
P á r r o c o de P e r d í a , 100; D . J a ime 
Marofio Caballeiro, 50; D . R a m ó n 
As t ray Mar t í nez , 50; D . J e s ú s E s -
cudeiro Gandos, P á r r o c o de V i l a -
nova, 100. 

Suma y sigue 72.775. 

Pleno del Consejo 

Anímciese en 
L A N P C H E 

del Moroesle 
L A CORUÑA, 10.— E n l a D e 

legación P rov inc i a l de Sindicatos 
se ha reunido el Pleno del Conse
jo Económico Sindical del Noroes
te, presidido por el Delegado N a 
cional de Provincias , sepor Taboa-
da, Presidente adjuj.to del Consejo 
con los gobernadores civiles de L a 
Coruña , Orense y Lugo, y los de
legados provinciales sindicales de 
Galicia . 

E l Presidente man i f e s tó l a gran 
importancia de las tareas de este 
CAisejo, por el yue sien+en gran 
p reocupac ión el Ministro Secreta
rio General del Movimiento y D e 
legado Nacional de Sindicatos, P r e 
sidente del Consejo. Fuero . i l e ídas 

H O R A S D E 
C O M P O S T E L A 

E l C i r c o M o n u m e n t a l 

Nuestro c o m p a ñ e r o J o a q u í n Mejuto, que tanto sabe de Ci rco , 
h a b l ó lo suficientemente c laro del Monumental . Y, n a í u r a l m e n -
te, con elogios justos y medidos, por que l a c a t e g o r í a del cienco 
circense es de l as que fac i l i tan l a labor de c r í t i ca . 

P a r a no olvidarnos de que t o d a v í a hay Ci rco en teda l a l í 
nea c lás ica , siguiendo t a m b i é n las evoluciones de los n ú m e r o s 
modernos, era preciso que viniese a Sant iago el Monumental . Y 
esto lo Hemos agradecido los santlagueses con sinceridad y con 
una s i m p a t í a f r anca y abier ta p a r a l a Empresa Fe l jóo - Cas t i l l a . 

A I frente de todo ese mundo circense que mueve el Monu
menta l h a venido don F i d e l Cas t i l la , c u y a pre-rencia es s ingu
larmente gra ta p a r a los periodistas composteianos, que siempre 
hemos hal lado en él a un amigo cordia l , a l a persona sencilla y 
afable que nada m á s pisar Santiago se considera un s a n t i a g u é s 
vocacional . 

Desde esta columna queremos expresar todos nuestros afec
tos a F i d e l Cas t i l la , extensivos, c laro es tá , a don Manue l Fe l j óo 
y a don A r t u r o Cas t i l l a , las tres grandes personalidades de u n » 
de las empresas de C i r co m á s importantes de E u r o p a . 

S i m p á t i c a f i e s t a 

L o f u é en toda ] a e x t e n s i ó n 
de Ja pa labra , • ' impá t i ca c ien 
por cien, l a f i es ta d^ los auto
movi l is tas , que honraron a S a n 
C r i s t ó b a l con u n a m i s a a l a i r e 
l ib re en j a H e r r a d u r a y segui 
damente con u n a p r o c e s i ó n 
e n c a r a v a n a por las r ú a s s a n 
t i a g u é s as. 

L a j u v e n t u d f u é obsequiada 
con u n a verbena en ¡a ca l le de 
D r . Te i je i ro , r e g i s t r á n d o s e u n a 
a n i m a c i ó n ex t r ao rd ina r i a . 

Unos cua ren t a au tomovi l i s 
tas ce lebraron l a t r ad ic iona l 
comida de hermandad, t r a s l a 
d á n d o s e a u n res taurante de 
Ro i s ( P a d r ó n ) . A los postres, ©i 

« m a y o r d o m o » de l a C o m i s i ó n 
de F i e s t a s de S a n C r i s t ó b a l , 
D. Constante P é r e z M a r t í n e z , 
p r o n u n c i ó unas sentldas pala
bras, a las que siguieron otras 
i n t e r v e n c i o n e s entusiastas y 
l lenas de i n t e r é s porque esta 
fiesta pa t ronal s i g a c e l e b r á n 
dose con l a g ran br i l lan tez que 
a l c a n z ó l a de ayer . 

C o n t i n u a r á n en sus respec
t ivos puestos los s e ñ o r e s que 
fo rman l a C o m i s i ó n v que s i n 
duda como objetivo inmediato 
i r á n a l a c o n s t i t u c i ó n de u n a 
C o f r a d í a con todos los pronun-: 
c iamientos oficiales. 

T o l d o s q u e v u e l a n . . . s i n v i e n t o 

No sabemos s i es mucha o poca l a vigi iaocia que hay en l a 
P i a z a de Abastos. Pero lo que sí nos consta es que anfeanocie 

h ^ r ^ p ^ c r 0 8 s in que fues€ e i — - - - s ^ e 

como de costumbre, h a b í a n recogido y atado c c n X i e n l e m e n í e ' 
V a m o s a suponer que los dejaran sueltos, tampoco era r azón iPaarp1̂m<StIrAr+PUdÍeran Ser r0l3ad0S' p o r ^ e - las P u e r t a / d e l a P l a z a de Abastos se les echa siempre el cierre 

De un lado, un toldo valorado en 1.500 p e í e í a s , del otro por 
va lor de 400. ¡ " G a n a r o n " el mes, las humrdes v e M e d o r a s ' . 
A b a ¡ t í s ? q U e í a I l a ' verdaderaniente, l a vigi lancia en l a P laza de 

L a E x c u r s i ó n d e l 

M o t o C l u b a F e r r o l 

. H a s t a aye r . ie n a b í a n ins
cri to p a r a l a e x c u r s i ó n del Mo
to Club de Sant iago a B l F e 
r ro l d©! Caudi l lo m á s d» me
dio centenar de motoristas.- E s 
d e c i r , c incuenta motocioletas 
son, por .el momento,, las que 
f o r m a r á n , en l a ca ravana , pues 
cada conductor s i n duda l l e v a 
r á un a c o m p a ñ a n t e , por o t ra 
parte, s iete coches de t u r i smo 
y Un autocar l l e v a r á n a los so
cios que pref ieran ese otro me
dio de l o c o m o c i ó n . 

B l presidente, Moncho A m o 
nedo, nos m a n i f e s t ó anoche que 

el i t ine ra r io eg realmente su
gestivo. Se i r á por L a C o r u ñ a , 
M e i r á s y Sada has ta Betanzos. 
Luego, a Puentedeume pa ra 
a lmorzar . M e n ú : empanadas, 
tort i l las, mo j i cón ca fé « c a r r e -
t e i ro» . . . Y sa l ida p a r a E l F e 
r ro l , a donde se proponen l ie-
gar a las cuatro de l a tarde 
pa ra v i s i t a r l a F e r i a de M u é s -
tras de] Noroeste. 

L a a n i m a c i ó n es muy s ig 
n i f i c a t i v a de que ©i éx i to de 
la e x c u r s i ó n l l e g a r á a l punto 
m á x i m o . 

J o s é R E Y F . A L V I T E 

S U C E S O S L O C A L E S 

ALLO UNA CARTERA 
CON 10.700 PESETAS 

E s l a t e r c e r a q u e e n c u e n t r a y q u e e n t r e g a 

E n l a Carre tera Nueva, zona de- v vecino rte n*r-^r. • . 
las casas Bara tas , ayer por l a tar- L m e m o Barcelona ' viajante de 
de a l a una, e l obrero chapista 
Eduardo P á j a r o Castelao con, do
mic i l io en Conjo, e n c o n t r ó cerca 
de u n auto en el que trabajaba, 
en l a carretera, una cartera, que 
recogió . 

Examinada , en s u interior guar
daba l a cantidad de 10.700. pese
tas-

E n l a cartera no h a b í a n i n g ú n 
documento que indicara a quien 
pudiera pertenecer. 

Inmediatamente se p e r s o n ó en 
l a C o m i s a r í a de Po l ic ía para dar 
cuenta del hallazgo y depositar 
la cartera. 

Poco d e s p u é s , c o m p a r e c i ó e l 
d u e ñ o de l a cartera, que r e s u l t ó 
ser don J u a n Bure s R i b a , na tura l 

y debatidas var ias ponencias. T a m 
bién se leyeron las conclusiones y , 
estudiadas posteriormente, de las 
ponencias re la t ivas a industrias del 
campo i n v e s t i g a c ó n y exp lo tac ión 
de los recursos mineros, posibili
dades s i d e r o m e t a l ú r g i c a ^ de G a l i 
cia, indust r ia de l a e n e r g í a e i n 
dustrias de materiales de cons-
trupc:5n. E n todas ellas intervinie
ron gran n ú m e r o de consejeros. 
Po r ú l t i m o se t r a t ó de l a re la t iva 
e industrias q u í m i c a s y manufac
tureras. 

C l a u s u r ó las tareas el Goberna
dor C i v i l de L a C o r u ñ a co? un dis
curso. M a ñ a n a el Pleno se t ras la 
d a r á a L u g o para celebrar a l l í otra 
sesión. ( C i f r a ) . 

E l s e ñ o r P á j a r o Castelao, cuyo 
rasgo de honradez h a sido muy 
elogiado, y a l que felicitamos, en 
otras ocasiones e n t r e g ó t a m b i é n 
en l a C o m i s a r í a de Pol ic ía tres 
carteras que e n c o n t r ó en l a vía 
p ú b l i c a , conteniendo cantidades 

de dinero, aunque mucho m á s in
ferior que la que tenía l a de ayer. 

R O B O DBJ D O S T O L D O S 

C o m p a r e c i ó en l a Comisa r í a de 
Pol ic ía , Sa r a Alonso Vega, q u « 
tiene u n puesto en la Plaza de 
Abastos. 

S u s c r i b i ó denuncia ante el ins 
pector de Guard ia , s e ñ a l a n d o que 
le h a sido s u s t r a í d o por l a noche 
u n toldo que cubre su puesto, 
valorado en 1.500 pesetas. 

Igualmente d e n u n c i ó la sustra-
ción de otro toldo, cuyo importe 
s e ñ a l ó en 400 peestas, otra vende
dora con puesto en l a expresada 
P laza . 

L a Br igada de lo Cr imina l i n 
vestiga ambos hechos, y las dos 
denuncias fueron cursadas a l Juz
gado Munic ipa l . 

LA NOCHB 

Anuncíese en 

Biblioteca de Galicia
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D. J e s ú s Simal Lozano, G A C E T I L L A S L O C A L E S í 

nuevo doctor en Farmacia 
E l pasado martes , d í a siete, a 

l a s c inco de l a tarde, en e l S a 
l ó n Artesonado de Fonseca . t u 
yo lugar e l acto a c a d é m i c o de 
mantenimiento x defensa de l a 
tesig doctoral dei L icenc iado , don 
ffesús S i m a l Lozano , sobre e l te-

PRINCIPAL • 
E S T R E N A H O Y 

U N F I L M I N O L V I D A B L E , 
P L E T O R I C O D E G R A C I A 

Y E S C A N D A L O S A M E N T E 
D I V E R T I D O 

SOLO SOY 

C O N L A S U G E S T I V A Y 
E N C A N T A D O R A 

H A R I A S C H E L L 

E N S U P R I M E R A C O M E 
D I A C I N E M A T O G R A F I C A . 

U n a pel ícula sensacional, 
recomendable por su fino 
humor, por su alegre i r o n í a 

y por su a t revida t rama. 

C O L O R (Mayores) 

C O M E D I A E N 

F i e l a su t r a d i c i ó n de fo
mento del teatro, y atenta 
siempre a los deseos del s«-
leclo públ ico compostelano, 
la "Empresa F r a g a " se con
gratula a l anunciar que en 
este mes de J u l i o no f a l t a r á 
a los .amantes del ar te de 
T a l ia su e spec t ácu lo favor i 
to. Y entre las c o m p a ñ í a s 
que a n i m a r á n el h i s t ó r i c o 
escenarlo de la R ú a Nueva, 
f igura una que por sus m é 
ritos y signif icación a r t í s t i c a 
m e r e c e r á el aplauso del p ú 
blico compostelano: l a Com
p a ñ í a de 

EZ 
SEURftOOl 

colaborador y continuacor 
de la eximia y l lorada Pepi 
ta Serrador en tantos inol
vidables días de gloria para 
la escena e spaño la . 

U n conjunto ún i co , por su 
selección y ca t ego r í a , cuya 
figura s e ñ e r a marcha firme 
e Inconteniblemente por los 
caminos de la fama, Inteli
gentemente secundada por 
la excelente actr iz L U I S A 
S A L A y el magn í f i co C A R 
L O S C A S A R A V I L L A . 

L a obra elegida para esta 
a c t u a c i ó n —corta necesaria
mente por otros compromi
sos de la C o m p a ñ í a — es el 
é x i t o cómico m á s sonado de 
los ú l t i m o s a ñ o s ; l a delicio
sa comedí? de L U I S P E -
N A F I E L : 

«APROBADO 
EN INOCENCIA» 
que esia ausma C o m p a ñ í a 
ha representado en Madrid 
durante 7 M E S E S , con el 
m á s ruidoso éx i to de públ i 
co y cri t ica. 

E n suma, un gran aconte
cimiento teatral y un éx i to 
a s e g u r a d o para la gran 
Compañfp de 

NARCISO IBANEZ 
qut l a.di.tfü, día 14 cel co
rriente, h a r á su presenta
c ión a las 7*30 de la tarde y 
i l de la noche en el 

T t A T R O 

P R I N C I P A L 

paru 
dr i l 

día fie a c t ú a -

Firmado el convenio colectivo 
del comercio texti 

m a «Apl i cac ión de l a c ron ia to -
g r a f í a de. gases a i a n á l i s i s de 
aguardientes y Ucoree». 

E l doctorando en e l espacio de 
u n a hora , d e s a r r o l l ó b r i l l an temen 
te e l t e m a de au tesis, haciendo 
u n acabado estudio sobre este 
nuevo m é t o d o a n a l í t i c o , de g r a n 
a p l i c a c i ó n en l a indus t r i a y en 
e l laboratorio, e x p l i c a n d o l a s 
ven ta jas que supone esta n u e v a 
t é c n i c a , tanto p a r a e l estudio de 
l a s bebidas espir i tuales como pa
r a otras mezclas complejas. 

Es tos procedimientos a n a l í t i c o s 
unen a s u s impl ic idad u n a g r a n 
sensibi l idad y capacidad p a r a de
t e r m i n a r a is ladamente cada com
ponente del producto analizado 

E l nuevo doctor se a u x i l i ó en 
e i desarrollo de l a tesis, con l a 
p r o y e c c i ó n de numerosas g r á f i 
cas representat ivas de las con 
clusiones obtenidas. 

E l t r i buna l estuvo presidido por 
el D r . C h a r r o A r i a s , Decano de 
l a F a c u l t a d de F a r m a c i a de S a n 
tiago, y formado por los voca -
i % D r . Moreno M a r t i n , de l a 
Univers idad de Ba rce lona ; doc
tor R o m ó n Casares, de l a U n i 
vers idad de Madr id , y los doc
tores M o n t a ñ é s dei O lmo y C a -
d ó r n i g aCar ro , que a c t u ó de se
cretario, de l a Un ive r s idad de 
Santiago, 

A l f ina l i za r ei D r . S i m a l L o 
zano ei desarrollo de s u tesis 
fué f e l i c i t ádo por ios miembros 
del t r ibunal , que tuvieron frases 
de elogio p a r a a q u é l por el ac ie r 
to en l a «16001011 det tema, t an 
de actual idad y por l a completa 
e x p o s i c i ó n real izada, f e l i c i t ac ión 
que h ic ie ron extens iva a l D r . c h a 
r r o A r i a s , como director de es
te trabajo. 

E l acto t e r m i n ó con l a l ec tu ra 
de l a ca l i f i cac ión de sobresal ien
te c u m laudes, otorgada por una 
n imidad por el t r ibuna l , y l a I m 
p o s i c i ó n de l a i n s ign ia de Doctor 
en F a r m a c i a , por e l D r . R o m á n 
Casares , a l S r . S i m a l Lozano . 

Ha sido firmado en la de- e n Santiago, el presidente del Co
legación Comarca! de Sindi- leglo Regional de Gestores A d m i -
catos de Santiago el proyecto" mlstrativots, reslideote en Orense, 
de Convenio Colectivo Sindi- don L u i s Iglesias, 
cal de ámbito local del Comer- Nos h a manifestado que en l a 
cío Textil que fue elevado a Asamblea Nac iona l que r é d e n t e 
la Delegación Provincial de mente h a tenido lugar en l a ca -
Sindicatos para su trámite re- P i t a l de E s p a ñ a , se a d o p t ó el 
clamentario y consiguiente acuerdo de rea l i za r e n e l A ñ o 
aprobación por la Delegación San to una magna p e r e g r i n a c i ó n 
Provincial de Trabajo. a Santiago, en l a que part lcipa-

El Convenio recoge satisfac- r á n seiscientos Gestores, 
toriamente los resultados del V e n d r á presidida por el Of ic ia l 
diálogo cordial entre las Sec
ciones Social y Económica de 
dicho sector comercial que se 
concretaíon por sus respecti-
¡vas representaciones en el se
no de l a Comisión deliberante. 

Dirigió los trabajos de este 
Convenio el Delegado Comar
cal de Sindicatos don F a u s t o 

M a y o r de l a Presidencia del G o 
bierno, que p r e s e n t a r á l a Ofren
da . 

A c o m p a ñ a r á a los peregrinos el 
P a d r e P é r e z de Urbel , Asesor N a 
cional Religioso ^e los Gestores 
Adminis t ra t ivos , que suman en 
E s p a ñ a tres m i l . Por lo que res
pecta a G a l i c i a , hay doscientos 
cincuenta. 

Santamarina Rico, en los cna 

^ i ^ i S c i a . ^ m á X Í m 0 ^ O R Q U E S T A C O M P Ü S T E 

C u r s o d e V e r a n o 

ograma para 
hoy 

A las nueve de l a m a ñ a n a : G r a 
m á t i c a y conversac ión , por doña 
Rosa Castillo, D . Manuel Rabana l 
y » . Hi la r io Sá lnz . 

A las diez: L a L í r i c a del Siglo 
de Oro, por D . J o s é FUguel ra T a i -
verde. 

A las once: L a Arqui tec tura E s 
p a ñ o l a del Slg-lo de Oro, por don 
R a m ó n Otero T ú ñ e z . 

A las doce; L a His to r ia de E s 
p a ñ a en el Slg-lo de Oro, por don 
Angel Rodr íguez González . 

P R I N C I P A L : «Sólo soy u n a m u 
je r» , 3 Mayores de 18 a ñ o s . 

M E T R O P O L : « X - 3 , O p e r a c i ó n 
d i n a m i t a » . 3 Mayores de 18 a ñ o s . 

S A L O N : «El mi lagro de los lo
bos». 2 Mayores de 14 a ñ o s y 
« T e m p e s t a d » 2 Mayoves de 14 
añoá . 

C A P I T O L : «El L e ó n de E&par 
ta» . 2 Mayores de 14 a ñ o s . 

Y A G O : «Al f ina] de l a noche» 
C 
A V E N I D A : «Ei T i g r e de E s n a 

p u r » . 3 Mayores de 18 a ñ o s . 

e inteligencia. 
L A S E S I O N D E C L A U S U R A 

D E L C O N S E J O E C O N O M I C O 
S I N D I C A L D E L N O R O E S T E 

A ú n no e s t á determinada l a fe
c h a exac ta de l a c lausura de los 
Fjtenos del Consejo E c o n ó m i c o 

S i n d i c a l del Noroeste de E s p a ñ a , 
que t e n d r á lugar en nuestra c i u 
dad. Se oonjetura que t a l vez sea 
en el mes de septiembre. 

E L DELEGADO NACIONAL 
D E JUVENTUDES 

I 
Saludamos ayer en esta ciu

dad a don Eugenio López Ló
pez, Delegado Nacional de Ju
ventudes. 

Ha manifestado tjue están 
en curso los preparativos para 
la magna peregrinación mun
dial de las Juventudes al Se
pulcro del Apóstol Santiago 
que se llevará a cabo en el 
próximo Año Santo, 

V I A J E R O S 

Sa le hoy pa ra Madr id y San t i a 
go de Chi le , por v ía a é r e a , don 
Car los Ramos , Subdelegado de L í 
neas A é r e a s I b e r i a en esta ú l t i m a 
capital . 

—Se encuentra en el Albergue 
de Abegondo, e l administrador del 
Colegio Mayor Univers i t a r io S a n 
Clemente, don J u l i o P r o l C a r r i l . 

N U E V O P R O F E S O R NUMEiwA-
R I O D E G R I E G O 

F ina l i za ron en Madr id las opo
siciones a plazas de profesores n u 
merarlos de inst i tutos de E n s e ñ a n 
z a Media. 

L a santlaguesa s e ñ o r i t a A n t o ñ l -
t a D u r á n ha obtenido uno de los 
primeros n ú m e r o s en l a clasif ica
c ión de estas pruebas, y h a sido 
destinada a l Ins t i tu to de Ponfe-
r r ada para expl icar Griego. 

F u e a lumna de nuestra F a c u l 
tad de Fi losof ía y Le t r a s , en l a 
que obtuvo el P remio E x t r a o r d i 
nario, en l a secc ión de His tor ia , y 
m á s tarde adjunto numerario de 
l a C á t e d r a de Griego de l a que 
és t i tular el D r . Rabanal , en e l 
Insti tuto Masculino. . 

Nos place registrar el tr iunfo de 
esta univers i ta r ia a l a que fe l ic i 
tamos. 

L O S G E S T O R E S A D M I N I S T R A 
T I V O S D E ESPAÑA, P E R E G R I 

N A R A N A C O M P O S T E L A 

Asist ió a l a s sesiones plenar ias 
del Consejo E c o n ó m i c o S ind ica l 
del Noroeste de E s p a ñ a celebradas 

L A A C A N G A S D E N A R C E A 

D e l 14 a l 20 de lo s c o r r i e n 
tes , a c t u a r á e n C a n g a s de 
N a r c e a , l a O r q u e s t a I n t e r n a 
c i o n a l C o m p o s t e ] a. 

E l d í a 23 l o h a r á e n e l fes
t i v a l q u e t e n d r á l u g a r e n l a 
P l a z a d e l I n s t i t u t o de e s t a 
c i u d a d , c o m o s i m p a t í a de s u 
d i r e c t o r a e s t a C a l l e , en l a 
q u e r e s i d e desde h a c e v a r i o s 
a ñ o s . 

T a m b i é n a c t u a r á es te n o t a -
b l e c o n j u n t o e n l a s F i e s t a s 
d e l A p ó s t o l que s e r á n ce l e 
b r a d a s e n P o n f e r r a d a d e l 25 
al 28. 

C A M P A Ñ A D E E D U C A C I O N P O P U L A R 

E L CARDENAL QU1ROGA PALACIOS 
ALENTO A LOS A S I S T E N T E S AL 

C U R S I L L O D E PREPARACION 
«Hacen falta j ó v e n e s responsables que sientan la inquietud 

de ayudar a la per fecc ión de ios demás» 

D E Ó A N T I A G O 

Duran te esta semana e s t a r á n 
abiertas desde las nueve y media 
bas ta las once de la noche las 
farmacias de : 

D o ñ a E m i l i a G ó m e z M a r t í 
nez , L a s G a l e r a s . T e l é f o n o , 
3239. 

D . J u s t o M a r t í n e z M a g a r i -
ñ o s , . . C a l d e r e r í a , 2. T e l é f o n o , 
1445. 

D o ñ a C a r m e n T o j o R i l o , 
G e n e r a l F r a n c o , ( H ó r r e o ) , 25. 

T e l é f o n o . 3545. 

A par t i r de las once de l a oocbe 
corresponde: 

D o ñ a i r ene Reguelro Lols , Ga
sas Reales, 10 (Autujas) . Teléfono 
1723. 

U n aspecto do los asistentes a l cursil lo organizado por el S U T . 

A l a cinco de l a tarde del día 
de ayer, e l Cardenal Arzobispo de 
Santiago, Doctftr Quiroga Palacios 
llegó a c o m p a ñ a d o por el famil iar 
I . S . D . Camilo G i l Atr io , a l a F a c u l 
tad de Ciencias. 

F u e recibido por el Jefe Nacio
na l del S U T , D . En r ique Calon-
ge Revuel to ; por e l Director de 
la C a m p a ñ a , D . Enr ique Montoya 
T r i v i ñ o ; por el secretario del S E U 
de Santiago, D . J o s é Antonio San -
gil Noy; a s i como por el Decano 
de l a Facu l t ad de Ciencias, don 
L u i s Iglesias Iglesias. 

A con t i nuac ión y a c o m p a ñ a d o 
por dichos s eño re s , S u Excelencia, 
r eco r r ió las diversas aulas en las 
que se desarrolla el C ias i l lo ;« 
p r e p a r a c i ó n de l a C a m p a ñ a . 

E l C a r d enal Quiroga, dir igió 
unas palabras a los universitarios, 
a l e n t á n d o l e s a continuar l a labor 
iniciada con tanto entusiasmo. 

Hizo h i n c a p i é en el a u t é n t i c o es
p í r i t u que anima a l a C a m p a ñ a , 
a l l levar a l p ró j imo la cultura, y 
con e l la l a verdad, pues es esta 
una labor de a u t é n t i c o apostolado. 
Reconoc ió l a necesidad de jóvenes 
responsables que sientan l a inquie
tud de ayudar a los d e m á s a per
feccionarse y, por ende, a ser me
jores. 

Seña ló S u Eminenc i a l a trascen
dencia de l a fo rmac ión Preprofe-
sional que comprende l a E d u c a 
ción Popular, y a que es imprescin
dible —dijo— elevar el n ive l l a 
boral y económico de toda Gal ic ia 
pues e 11 o imp l i ca r í a un mejora
miento social, y moral . Dijo que, 
le complac ía en gran manera el 
que el Servicio Univers i tar io del 
Trabajo hubiese elegido, este ve

rano, como objetivo, a B\X t ierra 
natal . 

F inal izadas estas palabras nues-
ro Cardenal a b a n d o n ó l a Facu l t ad 
de Ciencias siendo despedido por 

ios mismos señores que lo recibie
ron a su llegada. 

L o s universitarios, asistentes al 
cursil lo, hicieron grandes elogios 
de las palabras de Su Eminencia 
y a q- e se encuentran identificados 
con el pensamiento y ei espíritu de 
las mismas. 

F I N A L D E L C U R S I L L O " 
- H o y f ina l izará el cursillo d© 

P r e p a r a c i ó n de la Campaña de 
E d u c a c i ó n Popular con una. so
lemne Clausura en el Aula Magna 
de l a Facu l t ad de Ciencias y a ia 
qu a s i s t i r á n las primeras autori
dades de Ga ' i c i a 

l í 
A R I T M O D E 

L A M A S I M P R E S I O N A N T E 
Y V I O L E N T A D E T O D A S L A S 
A V E N T U R A S D E L O E S T E 

J A M A S F I L M A D A S . 

F O R R E S T T U C K E R 

A R L E E N W H E L A N 

R O D C A M B R O N 

K A T Y J U R A D O 

U N H I T O C U L M I N A N T E E N 

L A H I S T O R I A D E L C I N E 

D E A C C I O N . 

L O S R E B E L D E S 
D E S A N A N T O N I O 

. U N A L U C H A D E S P I A D A D A Y S I N C U A R T E L ! 

• P R I N C I P A L 

H O Y : 5'45 — 8 y 11 

Sensacional estreno 
U n f i lm inolvidable, 

p l e t ó r l c o de gracia , 
humor y s i m p a t í a 

" S O L O S O Y U N A M U J E R " 

con M a r í a Schel l 

(Mayores) 

H O Y : 5'30 — 8 y 11 

SeasacloacJi estreno 
de la espectacular pe l í cu la 

" E L L E O N D E E S P A R T A " 

Cinemascope — Color de luxe 
R i c h a r d Egan 

Str Pa?ph Fichardson 

( P a r a loaos ios públ icos) 

tf^ETROPOlji 
v ^ M U w m i i h ' ••mu miimim iwiiiiiiim iinilir 

i i o i ; : j 40 — b y 11 
Colosal r epos ic ión 

con c a r á c t e r de estreno 
U n hito culminante en la 

historia del cine de acción 

" L O S R E B E L D E S D E 
S A N A N T O N I O " 

R e d Caraeron - K a t y Jurado 
Forres t T u c k e i 

( P a r a todos los públ icos) 

|Y A G OI 
H O Y : boü - tí y 11 

Colosal estreno 
de la m a g n í í i c a pe l ícu la 

' A L F I N A L D E L A N O C H E " 

con lus astros 
Lesl le C a r ó n 
David Nlven 

( P a r a mayoreb de 14 años ) 

c o n c a r á c t e r d e G R A U E S T R E M O e n 

E T R O P O L 
( ( A U T O R I Z A D A T O D O S L O S P U B L I C O S ) 

( f e A L O N T E A T ^ ) ( p A V E N T D A 

H O Y , en sewion continua 

P R E S h. N !11 A 
" E L M I L A G R O 

D E L O S L O B O S ' 
Dyliscope y Eastmancolor 

Pases a las 4, T ' IS y l í n s 
Y 

" T E M P E S T A D " 
Cinemascope y Technicolor 

Pases a ¡ac 5*30 y S^S 
(Tolerada) 

H O Y . 4 - G y 8 

Sensacional pr imer reestreno 
de la emocionante super

p r o d u c c i ó n 

" 7 E S P A R T A N O S " 

Totalscope — Eastmancolor 
R i c h a r d Harr l son 

( P a r a todos ios púbi ieos) 

Hoy s á b a d o s a l d r á para 
Léón tíu Eminencia e l Cardenal 
Quiroga Palacios 

As i s t i r á a la solemne ses ión de 
clausura del V I Congreso Nacional 
E u c a r í s t i c o . 

E s probable que a su regreso 
de aquella capital, venga acompa
ñ a d o del Cardenal Pr imado del 
P e r ú , Legado Apostó l ico en este 
Congreso, el cual v i s i t a rá l a Ca
tedral. , 

A R C H I C O F R A D I A D E L 
P E R P E T U O S O C O R R O 
C o i n d d i e n d o c o n l a f e s t i v i 

d a d de S a n B e n i t o , se ce le 
b r a n h e v los c u l t o s m e n s u a 
l e s de i a A r c h i c o f r a d í a d e l 
P e r p é t u o S o c o r r o . A l a s ocho 
y n u e v e de l a m a ñ a n a , m i s a . 
A l a t a r d e c o m e n z a r á n los 
c u l t o s a l a s s ie te y m e d i a , t e r 
m i n a n d o c o n l a m i s a v e s p e r 
t i n a . 

S e r u e g a a l a s s o c i a s c u 
b r a n s u h o r a de i a S ú p l i c a 
P e r p e t u a . 

L A S O P O S I C I O N E S A L A C A 
N O N J I A D E P E N I T E N C I A R I O 

H o y a l a s d iez de l a m a ñ a 
n a e i e c t u a r á n u n e j e r c i c i o es
c r i t o los o p o s i t o r e s a l a c a 
n o n j í a de P e n i t e n c i a r i o de 
n u e s t r a C a t e d r a l , s e ñ o r e s C e r 
v i ñ o , T r i g o G a r c í a G o n z á l e z 

V á z q u e z ( d o n R L - a r d o ) y Ló
pez G a r c í a , que c o n s i s t i r á en 
l a s o l u c i ó n de u n caso de Mo
r a l , p ropues to por i a Comi 
s i ó n de l E x m o . Cab i ldo , y en 
l a c o n c e p c i ó n de otro case a 
base de ios' e lementos que les 
d a r á i a r e f e r i a a C o m i s i ó n . 

E i m a r t e s s e r a e! ú l t i m o 
e j e r c i c i o , e l de sa r ro l lo de la 
h o m i l í a . 

V I A J E R O S 

Regresó de L a C o r u ñ a , el pro
fesor de l a Escuela de M a e s t r í a 
I n d u s t r n l y concejal del Ayun ta 
miento, don J u a n P ó r t e l a Seijo. 

— E n viaje de novios, pasan 
unos dias en esta ciudad, el indus-
t r ia l pesquero de M o a ñ a don J o 
sé Romero Costa y su bella es
posa d o ñ a Dolores Barbosa. 

- Llegó de A r a n juez é n compa
ñ í a de su s e ñ o r a e hijas, e l m é 
dico de aquella localidad, a lumno 
que fué de nuestra F a c u l t a d de 
Medicina, don J o s é Capdevll la , 
con objeto de asistir a l enlace ma
t r imonial i-0 una sobrina. 

UÍANO 
i S o l i c h t servicios en S t R V i B A S 

i Dr . l e i l e i ro , ZZ. — Teléf. 2332 
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noche actuó el 
Teatro Popular 

H o y a c t ú a « l e s p i s » 
Anoche, en ei Claustro de San

to D o m i n g a el Teatro Popular 
U u i v e r s i t á r i o de Madrid, círecio. 
dentro de los actos culturales de 
l a Campaña , , una representacm 
poniendo en escena las mismas 
obras con las que ^ ^ r e ^ a " 
pueblos de Orense y P ^ t e v ^ f * 
en :os que se realiza ^ Campana 
de E d u c a c i ó n Popular. 

A pesar de la fria "oche, 
púb l ico l lenó, casi por completo 
el Claustro» , , , . . . . 

Fue ron ouy aplaudidas as cua^ 
tr0 obra¿ , qu3 hicieron a den 
cia de los asistentes; sobre ^ 
la F a r s a y Jus t ic ia del Correg 
dor, de gran s u t ü e z a y c o m i c ^ 
Fel ic i tamos desde aC3,u . a l r arcla 
tor del grupo. José Luis ^en te 
Alonso, que tan acertadamei 

h a sabido captar la ^ f f 0 I t 
l a s obras. Muy toda la f ^ 
p a ñ i a . en todas y ^ d a * 
cuatro obras que represen^: 
de modo admirable. 

E M a noche, en el m i s m o j a ^ . 

las diez ^ i n t a , ^ Gr£)UnP!sceila 
; d e Santiago p o ^ r j n ^ 

e n t r e m é s de v 
guarda cuidadosa" 

a 

•da cuidadosa' , adap. 
mano", de Antón ^ ^ i n a "Far-

tac ión de Alejandro C a s o ^ 
sa del cornudo a p a l ^ o _ ^ 

E i Servicio ^ Z T ^ 
Traba jo invita a todo ei v ^ 
de Santiago r. esta ' ^ f ^ 
que, al Igual que a *3 
t e m l r á ca r ác t e r gratmta 
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DEL PORVENIR 

Í r I U N F O C O L E C T I V O D E 
L O S C I C L I S T A S B E L G A S E N 

L A E T A P A D E A Y E R 
C I N E S G A R C I A c o n f i r m a e l l i d e r a t o 

V U E L T A C I C L I S T A A F R A N C I A 

^ 10 _ El corredor 
BÜRCEO^ christian Raymond 

^ t a la novena etapa de 
^ ^ T i dd Porvenir. Hossegor-
la V l ^ e 168 Kilómetros, 

AlíiL ]>B LA ETAPA 

10 (Alifil)-— Des-
' 3 ^ T S n r Z escaramuzas en 
^ 1 de boy de la Vudta del 
» ' T - de 168 tos. los belga3 
porvenu, ae triunfado 
han sobresalido ^ 
colecítivamente. y aunaue la victoria 

,1 de la etapa ha corres-
ja\d¿aDcés Christian Eay-

aüda 
pendido 
^corredores tomaron la 
en ĉ -Bretran-Otssegor, y lo má^ 
Simante ha sido U espada 
X d a por un grupo en el <m* 
igurabaa dos belgas, dos espano-

[e¡ (Mendiburu y Blanco)' un m-
(rióí un francés, un holandés y 
"a polaco, a los que los primeros 
clasificados dejaron en libertad de 
acción. 

B O X E O 

Folledo venció 
al francés 

Claude Conu 
BILBAO» 9. — En. combate de 

boxeo celebrado esta noche; en eL. 
campo de San Mamés, Luis Fo
lledo ha vencido al púgil francés 
Claude Conu, por Inferioridad de 
ésta La pelea era a diez asaltos, 
pero el boxeador galo, que cayó 
dos veces en el primer asalto, fué 
descalificado en el sexto. La supê  
rlorlcfad técnica de Folledo, cuyo 
peso fué de 75 líos, se hizo pa-
.tente en todo momento, pese & 
que Conu (74 kilos) opuso al cam
peón español una gran combati
vidad. - Alfil. 

Después de 9» kms. de carrera 
salieron varios hombrea del pelo
tón entre ellos el francés Ohappe, 
el belga Leroise, el polaco Beker, 
el h o la n d éis Keastone -y «1 
ohacoslovaco Volf. Estos corredo-; 
res, pese a sus esfuerzos no lo
graron dar alcance a los fugados 
en principiOi que dkapultaron el 
triunfo al sprint. 

Tras esta jornada, los lugares 
claves do la clasificajsión prosiguen 
en poder de españoles, pero el pri
mero CMnés García, está a solo nue
ve segundos del italiano G-imondi, 
por lo que las próximas eta>pas se
rán muy emocianantes. 

La clasificación por equipos en 
la etapa ha sido esta: 

1. —Bélgica, 11-42-0& 
2. —Esipaña, il-45-03. 
3. —Holanda, 11-46-40, 
La general por equipos, queda 

establecida así: 
1. —España, 107,-44-402. 
2. —Erancia,, 102-02-13. 
3. —Poloniai, IQS-ia-SÍÍ. 
La, clasificación poc puntí»^ que

da asi: 
1. —«Sagarduy, Sí 
2. —Gimondi, 84. 
3. r-Swert, 65. 
4. -—García, 55., i 
5. —Díaz, 53. 

CLASIFICACION X m LA ETAPA 

BURDEOS, (Fraincia,)., 10. (Al
fil).-— Clasiifioaoi6n de la aavena 
etapa de la Vuelta del Porvenir, 
Cap-Brexton-Hocegor-Burdeo«, de 
168 kilómetros. 

1. —Christian Raymond (Fran
cia) 3-53-20 (con bonifica
ción). 

2. —Roger Swerta (Bélgioa) 3-
53-35, (con bonificación). 

3. —Ramón Menditoara (Eíspaña) 
3-i53-50. 

4. — Ântonio Blanco (España) id. 
5. —Van Boy (Bélgica) 14. 

22.—«agarduy, 3-6S-2& 
27.—Tous, id. 
34.—Quesada, id, 
40.—Ganda, id. 
48-—Díaz, id. 
49.—MayOTat 3-58-23. 

LA GEINERAL 
La clasificación general después 

da esta,- etapa, es la siguiente: 
1. —García (España) 36-00-52. 
2. —Gismondi, (Italia) 36-01-01. 
3;—Aimar (Francia), 36-05-08. 
4 Tous, España), 36-C 5-48. 
5.̂ -Spruyt (Bélgica), 36-06-20, 

9,—Ventura Díaz, 36-11-41. 
11.—Sagarduy, 36-13-49. 
15—Blanco, 36-16-22. 
18.—Mendiburu 36-18-2?. 
22.—Quesada, 36-24-55. 
32.—Mayoral, 36-33-44. 

Boda de la tenista 
rusa Dmítriyeva con 

el escritor 

L A E T A P A D E A Y E R F U E 
G A N A D A P O R D A R R I G A D E 

A N Q U E T I L S I G U E E N E L P Ü E S T O D E L I D E R 

HELSINKI, 10. — Anna Dmí
triyeva, destacada jugadora de te
nis de 1 aUnlón Soviética, ha con
traído matrimonio, en Moscú, con 
Mikhail .Tolstoy, nieto del. famoso 
escritor ruso Aleksei ffolstoy. 

La pareja ha fijado su residen
cia en Moscú. 

Anna Dmítriyeva participó este 
año en los campeonatos de tenis 
de Wimbledon y fué vencida en 
su primer encuentro por Karen 
HentzerSusman, San Antonio de 
[Texas. — Alfil. 

OPOSICIONES [TELEFONICA 
Preparación 

Gran oportunidad y porvenir, 
varones 17̂ 27 años, buen suel
do. Ingreso cada 4 meses, in
formes: (Eelí. 1525.— Santiago. 

BAYONNE, 10. — A las ll'SS hô  
ras los 81 corredores que todavía 
participan en la Vuelta Ciclista a 
F r a n c i a , han tomado la salida 
para la XVIII etapa, Bayonne. 
Burdeos,, sobre un recorrido de 
187 kilómetros. 

Soplaba un fuerte viento del 
Sudoeste y el cielo estaba cubierto. 

Gemlniani ha manifestado que 
entablará un proceso por dífama-r 
ción contra el director de la Vuel
ta, Jacques Goddet, por empleo 
de términos- duros por no haber 
respetado un artículo dd regla
mento. 
. Gemlniani fué multado además 
con 250 francos. — Alfil. 

VENCIO DARRIGADE 

BURDEOS, 10. — Darrigade, de 
Francia, ha vencido en Ta décimo 
octava etapa de la Vuelta Ciclista 
a Francia. Anquetil continúa en 
el primer puesto de la general.— 
Alfil. 

NO HUBO INTENTOS 
DE ESCAPADA 

BURDEOS, 10. — André Darri
gade, veterano ciclista francés, ha 
triunfado en la décimo octava etâ -
pa de la 51 edición de la Vuelta 
Ciclista a Francia, disputada hoy 
entre Bayona y Burdeos, con 187 
kilómetros de recorrido. 

Darrigade se impuso al británi
co Barry Hoban y al campeón 
mundial Beheyt de Bélgica, en un 
sprint masivo,, en el que todos 
participantes se clasificaron en ef 
mismo tiempo del ganador. 

El favorito del Tour, Anquetlli 
se mantiene en cabeza de la cla= 
slficaclón general, y el holandés 
'Janssen continúa el primero en 
la clasificación por puntos. 

Es la vigésimo segunda victoria 
de etapa que obtiene Darrigade en 
la Vuelta Ciclista a Francia, y sólo 
necesita cuatro más para establê  
cer un récord de todos los tiem

pos. 
La "jornada se disputó ha'jo un 

fuerte calor húmedo y, aparte de 
una tempyaiia tentativa de fuga 
por parte de Hoban y Dencon, de 
Gran Bretaña, no se han registra
do intentos de escapada en la 
etapa. 

Los dos británicos fueron alcan
zados tras GO kilómetros de mar
cha y todos los corredores se de
dicaron desde ese momento a ses-
iea±' y permanecieron unidos has
ta el finaL 

En los últimos kilómetros se acê  
Ifcró el ritmo y varios velocistas 
trataron de llegar en solitario a 
la meta, pero sus esfuerzos fraca
saron y nadie logró sacar suficien
te ventaja antes de llegar al veló^ 
dromo de ésta donde «se disputó 
al sprint en masa. 

La clasificación general perma
nece inalterable y se duda que 
cambié y se duda que cambie has
ta la vigésima jornada, que fina
liza en la cima del Puy de Dome 
y es considerada una de las más; 
difíciles etapas del Tour. — Alfil. 

L A E T A P A 

La olasificación registrada hoy 
ha sido: 

1. — Darigade 5-C4-12, con boni
ficación. 

2. —.Hobba 5-04-42 
3. —Seis. id. 
4. —Beheut, jd. 
5. — Van Aerde, id. 
6. — Janseen, id. 
.7.— Nijdam, id. 
8.— Fantinsto, id. 
9—=S<)rg«lo6s, M. 

10.-̂  Minierl id. 

7. — Q. Desmet I a 7-43 
8. — Junkermann a 9-02 
9. :—Jiménez a 11-10 

10 —Adomia a 12-50 
11. — E . Martín a 17-17 
12. — Manzaneque a 28-54 

1. —Bahamontes, 150 puntos. 
2. —Jiménez, 145. 
3. —Pouíidor, 77. ' 
'4.— Junkerman,, 48. 

16.—Galera 101-01-38 
20.—Gabica 101-05-17. 
22.—Ekirza 101-12-0» 
25. - Hernández 101-23-02. 
40 —Honrubia 102-05-52 
42.—Segú 102-06-56 
4a.— Otaño 102-11-19 
53.— Pinera 102-42r04 
54—-Bertrán 102-27-06 
.75.—-Barrutia 10,3-09-14 
81—Honrubia 103-34-21 

PREMIO DE LA MONTANA 
E l orden de paso por la cota de 

la Citadella, puntuable de cuarta 
categoría^ ha sido éste: 

1. — Bahamontes, 3 puntos. 
2. — Jiménez,. 2. 
3. —Martín, L 
La clasificación general del 

Gran Premio de la Montaña que
da asi: 

10.—Pinera, 19. 
14 —Gabica, 12. 
16.—Manzaneque y Galera, 11 
19.—Martín. 10. 

OTRAS CLASIFICACIONES 

La clasificación por equipos rfr: 
gistrada en la etapa ha sido;. 

1.—De Kimpe, 15-15-33 
2 —Naeye, 15-15-36 

7.— Remy, mismo tiempo. 
9.—Pía, mismo tiempo, 

12.— Langarica, ídem. 
La clasificación general por 

equipos.queda establecida así: 
1.—De Muer, 301-20-03 
2.—De Kimpe, 301-46-17 
3. —Gemlniani 301-53-06 
4. —Remy, 302-04-52 
5. —Langarica, 302-15-33 

8.—Pía, 305-15-31. — Alfil. 

* A H U K A * 
SU K M A T O R 

E S 

m w m 

KOXO 

15.—Bertrán, id. 
18.— Barrutia, i4. 
40 —Otaño, id. 
41.—Segú, id. 
44.— Manzaneque, id* 
48.—Honrubia, id. 
53.— Hernández, id 
65.—Pinera, id. 
67.—«.Bahamontes. id. 
70.— K Martín, id. 
72.— Gabica, id. 
76.— Uribezubia, id. 
78.—Jiménezj id. 
79. —Galera, idem. 

L A G E N E R A K 
I 

La olasificación general que
da establecida así: 

1. —Anquetil, 100-24-07. 
2. —Pou/lidor a 56" 
3. — Bahamontes a 3-31 
4. — Ângilade a 4-01 
5. —G. Groussard a 4-53 
6--*Fouoher a 7-30 

E l « T o u r » 
m e d i d a d e 
«España» 

H o y , p r u e b a s d e A t l e t í s m o 
e n l a R e s i d e n c i a 

Actuarán los equipos Compostcla 
y Liceo Marítimo de Villagareía 
Hoy, sábado, se; celebrara en. el 

Estadio da la Residencia da Es
tudiantes un enouentro de Atletis
mo en el que inítervendrán, los 
equipos SiD. Compostela y Lteeo 
Marítdnw» de Villagareía. 

La sesión dará comienzo a las 
seis y media de la tarde, dispután
dose las pruebaa siguientes: 100 
metros lisoej 400 y 1.500 metros 
lisos* 4 por 100 Usos, 110 metros 
vallas; saltos de altura, longitud, 
pértiga, lanzamiento de peso» y 
disco. 

Intervendrán los s i g u i e n tes 
atletas: 

100 metros lisos: Pérez Villar y 
Mayán Santos. 

400 metros lisos: Pérez Villar y 
Mayán Santos. 

110 vallas: Alvarez Santullano 
y B a r r a l Chacón. 

1.500 metros: P ér ez Iglesias y 
Rodríguez L6pez. 

Peso y Disco: Casare» Ozores y 
Santos Torrado. 

Longitud: Alvarez Santullano y 
Mayíbn Santos. 

4 x 400: Mayan, Navaao, San-: 
tullana y Pérez Vllar. i 

Pértiga: Rodríguez Lago y Al
varez Santullano. 

h e c h o a l a 

de Tánger contesta 
a L ' Equipe 

POZA • PUSUODAD IC£UíO 

^ S m i B U I D O R E S i m L A C O R U J A ¥ P R O V I N C I A 
^ O F - r m , ^ -

I I 

F- C(Hl^O Y HERMANOfe S. L. 
General Flanco, ITS. — El FERROL DEL ¡CAUDILLO 

P o « E S.A 
Plaa« «« F«te¥«i|ii^ liv LA CORUÑA 

ESTABLECIMIENTOS COLON 
Linares Rivas, 50. — LA CORUNA 

COMERCIAL MATEO, S. L, 
Plaza del IToral, 1. — SANTIAGO SE COMPOSTEtA" 

mmm 

TANGER, 10.— El diario "Espa
ña" de Tánger, publica ayer un 
articulo de su redactor deportivo 
Renato Pinero, en el que conesta 
a "L' Equipe", diario organizador 
de la Vuelta Ciclista a Francia, a 
un editorial en el que ataca el sis
tema español de concentrar sus 
mejores independientes uara la 
vuelta del Porvenir, lo cual obli
gaba a pensar en au futura orga
nización. Dice "España": Esto se 
ha escrito antes de la segunda vic
toria de Sagarduy y de la prime
ra de Ventura Díaz; después de 
éstas es de suponer que los tér
minos serán más concretos aun, 
porque los franceses tenían gran
des esperanzas de acapar los trjun-
fos de esta Vuelta del Porvenir, 
que se les va de la manos, si fra
casan de nuevo, lo que proba
ble, buscarán alguna nueva fór
mula para poner termino a la su-
premácia —para ellos inexplica
ble— de los españoles y de los ita
lianos y no nos cabe duda de que 
acabarán encontrando algo nuevo, 
porque en eso son unos maestros, 
aunque los organizadores prego
nan siempre a los cuatro vientos 
que la Vuelta a Francia está abier
ta a todo el mundo, olvidan agre
gar que ei vencedor ha de ser 
francés dentro de lo posible. 

Por ello, son parcos en elo
gios a los extranjeros, espe
cialmente si son españoles, pe
ro por estos no puede extra
ñar ya si a los organizadores 
tíel Tour no les sienta muy 
bi« í los triunfos españoles. 
Deberían pensar, sin embar

go, qut a los franceses, inclu
so a mucíios franceses, tam
poco les puede sentar bien 
una prueba que, año tras año, 
se estructura única y exclu
sivamente para que "la gane 
Anquetil, que hasta el momen
to ha obtenido en ella cuatro 
victorias con el mínimo de es-
fuerzoŝ  porque siempre tiene 
a mano el recurso de la eta
pa contra reloj —una especia
lidad en la que nadie puede 
igualarle— y que siempre le 
proporcionará los dos minutos, 
mas o menos, que necesita pa
ra ganar". 

"Ahora -sigue diciendo "Esí -
paña" de Tánger- nosotros pre
guntamos a los organizadores por 
que no se suprimen las etapas 
contra el reloj que favorecen sólo 
exclusivamente a un especialista 
(porque son poquísimos los corre
dores que se han dedicado alguna 
vez a ella) y por que, en cambio, 
no se siguió con la etapa coníra 
reloj en montaña, que permitiría 
a los españoles compensar la del 
llano, Por que finalmente, se han 
quitado las bonificaciones en las 
cumbres de los puertos puntua-
bles, boniificaciones que existían 
antes y que en estos últimos años 
hubiera acaparado Bahamontes o 
algún otro español. No siempre 
puede ganarse; a veces hay que 
perder. En tal caso, hay que sa
ber perder, cosa a la que no es
tán acostumibrados dentro del 
mundo ciclista francés sobre to
do cuando el ganador es un espa
ñol.— Alfil. 

El Real Oviedo 
arrastra un 
de seis millones de 

pesetas 
OVIEDO, 10. — Ei Real 

Oviedo ha celebrado junta 
general esta noche para tra
tar de la situación económi
ca del club, ^ue arrastra un 
déficit de más de seis millo
nes de pesetas. Para solucio
narlo se acordó, después de 
ratificar la confianza al pre
sidente y directiva, elevar cuo 
ta mensual de los socios de 
preferencia a noventa pese
tas y la de los de general a 
cuarenta y, cinco, asi como ce

lebrar dos días del Club. 
En 1 reunión se dió cuenta 

de las gestiones que se llevan 
a cabo para robustecer el 
equipo, mediante el fichaje de 
varios jugadores. —(Alfil) 

y Paquíto 
ficharon 

por el Onteniente 
ONTENIENTE, (Vilencia), 

10. — Han fichado por el On-
tinente Mañó, que perteneció 
al Valencia y Paquito, del 
Real Madrid, que fué jugador 
internacional afi ionado. - r i 
(Alfil) 

L o s Modes tos 
f e r r o i a n o s 

Partidos para el sábado, 
domingo y lunes, en el campo 
de San Juan: 

Día 11 a las 6: Esteiro-Ber-
tón, Arbitro Sr. Filgueira, 

Líneas Sres. Rivas e Ibargüen 
Día 13 a las 7,15, Portua-

rios-Maniños, Arbitro Sr. Lo
renzo, Líneas Sres. Romero e 
Ibargüen. 

Día 14 a las 7,15 Bertón-Es-
teiro. Arbitro Sr. Pérez Ten-
reiro, Líneas Sres Romero e 
Ibargüen. 
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CAPITAL D E LA PROVINCIA 

clausura de la reunión de 
estudios de Bronquios 

LA CORUÑA, 10.— (De nues
tra Delegación). 

Ayer se celebró la segunda jor
nada de la I X Reunión Nacional 
de la Asociación Internacional pa
ra el Estudio de los Bronquios, 
que tiene por escenario principal 
Lí" Coruña. Para mañana sábado 
a las once, en el curso de una ce
na ofrecida a los asambleistas se 
celebrará el solemne acto de clau-
sura« En el día de ayer, los reuni
dos salieron a las nueve y media 
de la m a ñ a n a con d e s t i n o 
a S a n t i a g o de Compostela, 
dondo realizaron la ofrenda al 
Apóstol a las once de la mañana. 

A última hora de la tarde, los 
ilustres cursillistas regresaron a 
nuestra ciudad. 

Mañana sábado, último día de 
la reunión, serán presentadas 15 
comunicaciones libres y. dos filmes 
comenzando los trabajos a las 

diez y media de la mañana con la 
lectura de la segunda ponencia 
ofícial: «Etiopatogenia de la Ate-
lectasia pulmonar», que correrá 
a cargo del doctor López Sendón, 
que será sometido a un coloquio. 
Durante la mañana los cursillis
tas recorrerán las Mariñas coru
ñesas, particularmente Meirás Lor 
be, Sada, Betanzos, etc. 

EXPONDRA EN LA ASOCIA
CION DE ARTISTAS ISAAC 

DIAZ PARDO 

de organizado por la Delegación 
Provincial de Información y Tu
rismo, bajo el patrocinio del de
partamento de Subdireocíón Gene 
ral de Cultura Popular, dentro 
dei ciclo de conferencias con mo
tivo de los 25 Años de Paz. 

PROXIMA EXPOSICION 

En el salón de la Asociación de 
Artistas celebrará una exposición 
el pintor madrileño Pedrós, que 
ya hace un año ha presentado su 
obra al público coruñés, al que 
dej6 plenamente satisfecho. La 

exposición de Pedrós será inaugu
rada cuando sea clausurada la 
muestra de Isabel Malaval, que 
finalizará el próximo lunes día 13. 

DOCE CARROZAS EN LA 
«BATALLA DE PLORES» 

Ese número de fiestas tan exten
dido actualmente que es la «Ba
talla de flores» será de nuevo in
cluido en el programa de nuestros 
festejos. Ha sido difícil montar 
otra vez este esipeotáculo que, 

aunque vistoso y de general acep
tación supone singulares esfuer
zos para su montaje y realización 
Pero el doctor Cobián, miembro 
calificado de la comisión de fies
tas se ha impuesto este trabajo y 
ahí están los resultados: hasta el 
momento ya contamos con doce 
carrozas para este espectáculo 
que veremos el 16 de Agosto. Co-

cursos nocturnos tíe perfecciona
miento que venían celebrándose 
en la misma Escuela. 

E l próximo curso dará comien-
zo en el mes de Noviembre. 

E L P U E R Í E O 

A las cinco de la tarde llegó a 
L a Coruña, procedente de Nueva 
York, el trasatlántico e s p a ñ o l 
"Covadonga" que conduce pacaje, 
carga general y corresDon^encia. 
E l "Covadonga" seguirá viaje a 
diversos puertos del Norte a pri
mera hora de la noche. -

PUERTO PESQUERO 

LONJA DE LA CORUÑA 

En la jornada de ayer huto ma
yor abundancia de pescado que 
en días anteriores y las cotizacio
nes acusaron una clara tendencia 
a la baja. 

Entraron: Tres bous, dos pare
jas y veinte bacas del día y siete 
barcos de Gran Sol. 

to, en plena 
La Coruña, se celebrará en los 
salones de la Asociación de Ar
tistas, una exposición de pintu
ras del gran artista gallego Isaac 
Díaz Pardo. La muestra que Díaz 
Pardo traerá a nuestra capital será 
sin duda alguna muy visitada por 

público, y constituirá, un gran 
icontecimiento artístico local. Díaz 

Pardo es un pintor figurativo, con 
tendencias modernistas. Reciente
mente ha acudido con varias obras 
a la exposición pictórica de Lugo, 
aunque con carácter de fuera de 
concurso. 

CONFERENCIA DE IGLESIAS 
DE SOUZA 

En el salón de actos de la De
legación Provincial del Frente de 
Juventudes disertó bajo el título 
«El Teatro Español» el notable es
critor y conferenciante don Luis 
Iglesias de Souza. E l acto ha si-

de flores de La Coruña va en ca
mino de ser una de las más im: 
portantes do España. 

F I N DE CURSO EN F.P.A. 

A las ocho de la tarde de hoy, 
fué clausurado el cufso séptimo 
de los celebrados por la Escuela 
de Formación Profesional Acelera
da de L a Coruña, en sus cuatro 
años de actividad. Han finalizado 
este curso 293 alumnos cuyos di
plomas les han sido entregados 
por el Cardenal Quiroga Palacios 
que asistió al acto, el Gobernador 
Civil, y d e m á s autoridades, así 
como los rectores del centro. Co
menzó el acto con una Misa re
zada que ofició el capellán de la 
Escuela, don Rafael Tabeada. 

Conjuntamente con los títulos a 
los alumnos de curso normal, han 
sido entregados ayer los acredita
tivos diplomas a los alumnos de 

a r e i a 
En el C a m p a m e n t o «PAGO LEIS», 
2 5 0 m u c h a c h o s de l a 0. J . E . 

VILLAGARCIA.-
Subdelcgación). 

{De nuestra 

Bajo el sol de la playa de Las 
Sinas, y entregados a un acen
drado espíritu de servicio y sacri
ficio, presididos por u-na férrea 
disciplina, se hallan 250 macha
ceos —todos ellos flechas de la 
OJE— en este segundo tumo. Tar
de del sábado y visita al campa
mento "Paco Leis". Un aconteci
miento artístico sin precedentes: 
la actuación del teatro infantil Ar
lequín", de la OJE de Murcia. Fin 
de la representación y nuestra fe
licitación al director del grupo, 
don José Molina Sánchez, con 
quien mantenemos una b r e v e 
charla. 

- - E l grupo está compuesto —nos 
dice el Sr. Molina- por un total 
de 30 actores, entre números mas
culinos y femeninos. En la repre
sentación de "El sastrecillo va
liente", origioal de los Hermanos 
Grimm, tan sólo participaron 17 
de ellos. 

Sabemos que la agrupación está 
considerada como una de las me
jores de España, dentro de su es
pecialidad y categoría. Por eso le 
pregunta mes que premios obtu
vieron. 

—Primer premio ern dirección y 
ambientaclón, y medalla de bron
ce en conjunto, en el 1' Certamen 
de Teatro Juvenil de Málaga. 

—¿Repertorio? 
—Principalmente representamos 

"El campesino astuto", "El sastre-
cilio valiente", "El nido pirata", 
"La prlncesita piel de asno", "Ca-
peruclta y el lobo", "El abogado 
Patelín", y otras piezas cortas, 
además de diversos motivos dedi
cados a las distintas épocas del 

0R1STOBE M U BURRIO 
Especialista diplomado por oposi
ción en Garganta, Nariz y Oídos. 

Jefe de Clínica del Hospital 
de Marina. 

Méndez Núñez, 1 -2.» — FERROL 

año, como '-Noche de Dios", de 
carácter navideño. 

—¿Qué motivo os trajo a este 
campamento? 

—La invitación expresa del De
legado Nacional de Juventudes, 
en su deseo de ofrecer un aconte
cimiento de esite orden a los acam
pados en este maravilloso rincón 
arosano 

—¿Cuál es la situación del tea
tro infantil en España? 

—Completamente abandonado. 
Sin ambientar. Es necesario bus
car las obras adecuadas para el 
chico, para que lo formen. Yo di
ría que falta conecimientb de la 
psicología del Infantil 

—¿Qué Otras actuaciones tenéis 
concertadas? 

—Mañana actuaremos en on 
campamento de Juventudes, pró
ximo a Noya. Luego en Madrid, y 
en varios campamentos naciona
les también de Juventudes. El día 
15 actuaremos en Albacete, en un 
acto organizado por Educación y 
Descanso En suma, que tenemos 
concertadas actuaciones en los 
más dispersos lugares de la geo
grafía de nuestra Patria. Nosotros 
recibimos continuas invitaciones 
y nuestro deseo es complacerlas 
todas, dentro de las posibilidades 
que haya de ello. Unas veces lo 
hacemos con Festivales de Espa
ña, otras con la Delegación Na
cional de Juventudes, Comisiones 
Municipales de Fiestas, etc., etcé 
tera... Por cierto que es muy po
sible que en agosto próximo ac
tuemos en Vigo, parque de Cástre
los, y también en Pontevedra. Fal
ta concretar pequeños detalles, pe
ro deseamos ofrecerle nuestra ac
tuación a vlgueses y pontevedre-
ses. 

La presencia del Sr. Molina era 
requerida por los actores del gru
po y por numerosos aficionados 
al teatro, que deseaban felicitarle 
por el éxito que acababan de 
cosechar. Por eso le dejamos, con 
nuestro deseo de poder saludar
le, de nuevo, próximamer. te. No 
cabe duda de que su calidad ar 
tística hará ofetener muchos éxi
tos a los componentes de esto gru
po infantil. 

RIVERA MALLO 

PARA VOSOTRAS, 
MAESTRAS 

15 días de Formac ión inol
vidable: un año de paz y de 
eficacia seguro. 

¿Quieres ser eficaz en el 
próx imo curso en la forma
ción espiritual de tus alum-
nas? 

¿Quieres descubrir métodos 
de apostolado, y, sobre todo, 
llenarte de renovado espíritu 

¿Quieres vivir una vida de 
consagrac ión y de contempla
ción en el Magisterio? 

¿Quieres ofrecer tu vida en 
holocausto a Dios y en servi
cio de la Iglesia en el ejerci
cio de tu profesión? 

¿Quieres descubrir nuevos 
h-orizontes y nuevas posibili
dades de vida cristiana sin 
salir de tu profesión 

¿Quieres vivir un curso feliz 
y ser efi az en tu vida? 

15 días de Formación en el 
verano aseguran un año de 
paz y de eficacia espiritual. 

Escribe al Movimiento de 
Ideas / de Acción del Magis
terio, "calis Fernández de los 
Ríos, 78. Madrid (15). 

Escribe. 
16 día,c inolvidables de For

mación -y un año de paz in
terior y de eficacia espiritual 
y apostólica. 

CIRCULAR D E I A S U B S E C R E T A R I A M TlRlSMo 

r e g i r s e 
le' 
a s 

Normas por las que han de 

los restaurantes y demás estab! 

cimientos de comidas y bebid 

V I u o 
a y o de p e n s i o n e s d 

inva l idez y v i u d e d a d 
vejez , 

VIGO — E l Delegado Provin
cial del Servicio de Mutualidac^s 
Laborales, nos remite para su pu
blicación la siguiente nota: 

«La orden de 13 de Junio últi
mo publicada en el Boletín Ofi
cial del Estado del 23 del mismo 
mes, dicta normas para la unifica
ción de pago de pensiones de Ve
jez, Invalidez y Viudedad a car
go del Instituto Nacional de Fre-
\l£ión y de las Mutualidades La
borales, y establece la forma pa
ra solicitarlas a partir del prime 
ro de J'^'o j>c':-

A parar de to.c; ta-s, el pago de 
las pensiones referidas a los be
neficiarios que al mismo tiempo 
son pensionistas p o r Jubilación, 
Invalidez o Viudedad del Mutua-
lismo Laboral, se efectuará por las 
Entidades y Delegaciones del Ser
vicio de Mutualidades Laborales 
conjunta y simultáneamente con el 
abono de sus propias pensiones. 

Es decir, que todos los pensio
nistas comunes del Instituto Na
cional de Previsión y de las Mu
tualidades Laborales junto con la 
pensión correspondiente a su res
pectiva Mutualidad, percibirán el 
Seguro de Vejez, Invalidez o Viu
dedad, según proceda, en la mis
ma forma en que hasta ahora vie
nen cobrando la respectiva pen
sión. O sea, los que cobran en la 
propia Delegación de Mutualida
des, cobrarán allí también el Se
guro respectivo. Los que cobran 
por giro postal, recibirán con el 
giro de la pensión, el seguro res
pectivo y los de las Mutualidades 
de Construcción y Vidrio y Ce
rámica, a través de la Caja de 
Ahorros. 

Al mismo tiempo, a partir de 
ahora, siempre que los presentes 
se encuentren encuadrados en el 
Mutualismo Laboral, cursarán las 
solicitudes de Vejez, Invalidez y 
Viudedad en su rama general a 
través de la Delegación Provincial 
d'- Mutualidades Laborales formu
lando la solicitud conjunta y si
multáneamente con la de la pen
sión respectiva. 

En la Delegación Provincial de 
Mutualidades Laborales, se están 
tdoptando las medidas necesarias 
para que esta nueva fórmula im
plantada po: el Ministerio de Tra
bajo y que constituye un anti 
cipo de la puesta en práctica de 
la nueva Ley de seguridad Social̂ , 
se realice con la mayor agilidad 
posible, con la mayor comodidad 
para los mutualistas afectados y 
evitando cuantas diíicultades pue
dan presentarse en especial a la 
hora de efectuar los primeros pa
gos que serán, como siempre, en 
los primeros días del mes de agos

to en las horas y por el ord'en en 
que habitualmente se vienen afec-
tuando". 

Por su extraordinario interés es
ta Delegación Provincial del Minis
terio do Información y Turismo ha-
co público los diversos apartados 
do la Circular núm 29 de la Sub
secretaría de Turismo, publicada 
en el B.O. de 6 de los corrientes 
al misino tiempo que se compla
ce también en r e s altar que la 
mencionada S u b s e cretaría hace 
constar, en el preámbulo de la 
menicionada disposición, su satis
facción por el espíritu de colabo
ración con que en el cumplimiento 
de las normas sobre el pái'ticulax 
dictadas con anterioridad ¿o han 
manifestado las empresa afectadas. 

Primero.—• Los reslaurautes en 
sus diversas modalidades y cuan
tos establecimientos faoi.-veñ al pú
blico comidas y bebidas, cualquiera 
que sea su denominación, darán la 
máxima difusión a los pretios de 
sus cubiertos, menú¡3, carta (Le pla
tos y vinos y, en general, a cuan
tos alimentos, bebidas y servicios 
están en condiciones de ofrtcer a 
sus clientes, debiendo fijar los pre
cios de cada uno de ellos, lucluao 
do los que su val^T esté en fun
ción de cotizaciones fluctuantes. 

Al expresado objeto y con inde
pendencia de la normal dlí'us** !̂ 
da tales ñstas de servicios y pre
cios dentio del establecimiento, de

berán además exhibirse en el 
exterior de los mismos, birn en 
escaparates o vitrinas, en caballe
tes o por cualquier otre medio 

que permitan su lectura sin difi
cultad alguna desde la calle. 

Segundo.— Todos los precios se
rán globales por lo que se com
pondrán sumando al importe del 
servicio, el porcentaje destinado 
al personal, la Póliza de Turismo 
y cuantos impuestos, arbitrios y 
tasas estén legalmente autorizados 

Tercero.— En ningún caso podiá 
facturaise por dkitintos conoep-
tos y precios de los co- signados 
en las minutas o cartas, debien
do realizarse la facturación con 
la debida separación de dichos con
ceptos, y en forma de escritura 
perfectamente inteligibles para el 
cliente. 

Cuarto.— L o s establecimientos 
comprendidos en esta Circular es
tán abligados a cuidar especial
mente la calidad y limpieza de sus 
servicios de toda índole, de acuer
do con las respectivas categorías 
debiendo en todo caso, esmerarse: 

a) En la preparación de las co
midas utilizando alimentos e in
gredientes en perfecto estado do 
conservación. 

b) En la adtcuada presentación 
de cada plato. 

c) En el trato amable y corté* 
a la clientela, atendiéndola oon a-
pidez y eficacia. 

d) En la limpieza de locales, mo
biliario y menaje. 

e) En el perfecto funcionamiento 
y pulcritud de los servicios sani
tarios de los que dispondrán por 

ALBANILES 
concediendo primas especiales, 

necesita VíACAMBHE. 
Gral. Franco, 19— Santiago. 

LA CORUNA 
Feijoo, 13 y 15 

LA CORUÑA 
Cantón Grande, 22 

BETANZOS 
Ctra. de Castilla, sjn 

E L FERROL 
Frutos Saavedra, 72 

SANTIAGO 
Calvo Sotelo, 28 

L U G O 
General Mola, 8 y 10 

L U G O 
San Pedro, O 

MONFORTE 
General Franco, 42 

V I V E R O 
José Antonio, 2 

O R E N S E 
José Antonio, 5 

B A R C O 
Pl. de la Iglesia, 10 

iiiiimiminiimimi 

E L P R E S T I G I O M U N D I A L 
D E W E S T I N e H O U S E 
es la mejor garantía 
a la bora 
de adquirir un refrigerador. 
Busque la marca WESTIN6H0USP 
en él, y puede estar segura 
de que posee el refrigeradof 
más completo: 
capaz, silencioso, seguro. 
También es WESTINGHOÜSE 
ta más completa 
y perfecta gama 
de electrodomésticos. 

CARBALLINO 
General Mola, 19 

RIBADAVIA 
Calvo Sotelo, 10 

W e s t i n g h o u s e 
T R I V E S 

Marqués de Trives, 1 

PONTEVEDRA 
Augusto G. Besada. 12 

LA ESTRADA 
Plaza General Franco 

separado para añoras y cah.n 
con lavabo, jabón y tmi, r08 
Ubre disposición de C r a la 
acomodándose en todo casn i ^ 
go del establecimiento. ran" 

f) En la pulcra r 
el de la c 
rtir de dia 

agosto de 1964, todo establecin i'6 

personal, incluido el de la no d€l 
Quinto.- A p a r t i d dt'™' 

D r . m t T O H O Y A 
Especialista en Obstetricia 

y Ginecología 
Jefe de la Maternidad de María» 

Consulta, Lugo, 60 Telf. 3480-212 
DomlclUox Espartero, 41. 

Teléf. 2980-190 
E L FKUUOL 

V I G O 
Uruguay, 12,14 y 16 

V I G O 
Reconquista, 8 

VILLAGARCIA 
tBonzélt* Garra, 19 

DISTRIBUIDORES PARA GALICIA 
J E S U S L A G O Y L A G O , S . A . 
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to, cualquiera que sea su c í 
de los que faciliten al púbi:co& ^ 
midas y bebidas deberán conf" 
clonar un Menú Turístico afT 
niéndose a I ; * Siguientes normas" 

1—El mind Se compondii cc,n10 
mínimo de: 

Entremeses, o Sopa, o C ema 
Un plato con guarnición ana 

el cliente elegirá de un reperto 
rio compusto, cuando menos Dor 
tres variedades, a base de huevos 
pescado o carne, respectivamente 

Un postre a base de frutas, dul
ce o queso. 

Se inclinará, también, un cuar
to de litro de vino del país, o san-
gria o cerveza u otra bebida y 
pan, 

2.— Este menú se servirá con la 
máxima rapidez y preferencia de
biendo procurarse que en la con
fección del mismo se dé entrada a 
platos típicos de la cocina espa
ñola. 

3 — E l precio del mismo, que se-
rá global, se fijará libremente por 
cada industrial. 

Sexto — E l Menú Turístico se 
colocará en lugar bien visible y 
destacado conforme a las disposi
ciones ie la norma .primera, siendo 
deseable el establecimiento de un 
modelo normalizado que a tal fin 
confeccione el Sindicato Nacional 
de Hosieleria. 

Séptimo.— Todos los estableci
mientos comprendidos en la pre
sente Circular deberán remitir o 
presentar en las Delegaciones Pro
vinciales del Ministerio, con ca
rácter previo al dia primero je 
agosto, la composición y precios 
de su Menú Turístico, entendién
dose que una y otros se manten
drán vigentes hasta el día 30 de 
octubre del corriente año. 

Octavo.—Todos los estableci
mientos comprendidos en la pre
sente Circular, deberán tener a 
disposición de sus clientes un Li
bro de Reclamaciones. Dicho libro 
en tanto no se establece su mode
lo oficial, se compondráa de hojds 
en blanco numeradas correlativa
mente y encuadernadas y se pre
sentará en la correspondiente De
legación Provincial del Ministe
rio de Información y Turismo o 
que io habilitará tomando nota 
del número de folios de que se 
compone y estampado ¿a diligencia 
corresn^nriiente en la p,,,'"'"'<' ''1' 

¡.os dueños y direciore.s 'i i03 
Re aurantes deberán dar cuenta 
a dicho Organismo de toda reda
mación sentada en el Libro dentro 
de las 48 horas siguientes a la 136 
su inserción, lo que se acreditará 
por diligencia simple que tales, Or
ganismos extenderán a continua-
oión de la queja. 

Noveno.— La Dirección General 
de Empresas y Aotividadeíi Turís
ticas, vigilará el cumplimiento de 
las presentes normas a través «Jo 
sus Servicios de .nspecciÓL y Alo
jamiento, de acuerdo con las facul
tades contenidas en el articu.o 
de la Ley al principio inyocadj 
artículo 1, 6 y 15 del Decreto S J / 
1964 del 2G de Marzo, en relación 
con los Decretos de 18 de e"e 
de 1962; 8 de septiembre del mis 
mo año y con la Orden de 2. J 
octubre de 1952, modificada Por ia 
de 29 de Noviembre de 1956 
estableció el procedimiento esp 
oial sancionador del Mimstero 
Información y Turismo. 

Esta Subsecretaría de xur 
espera confiadamente eya , v ^ 
fla colaboración del Sind âto ^ . 
cional de Hostelería . 
y de los industriales 
mo agrupa, entre los que 
darse la máxima difusión de 
presentes normas, en ia , 
dad de que el f f j ^ m a f l 
torio cumplimiento de las i 
y la aplicación de m 
Mea, hará innecesaria Ja " ^ 
de otras medidas de ras¿ 

ĵrWado rroTinclal 
Francisco Serrano Castilla. 
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1 1 — Y 1 1 — 6 4 S E P T I M A 

U E S T S D R i 1 i 

No podría terminar esta bre
ve in tervenc ión , s m dedicar w» 
e m o c i o n a n í e recuerdo a l gran fe-

7— « »,̂ /,ĉ V7 í>^i f-̂> rt al. rtrim.eT 

de primera p á g i n a ) 

¿el consorcio s e ñ o r An- emoc\onante recuerdo a i gran jo -
bOnor's. arcipreste, s e ñ o r P i - rrolam0t presidente d e l primer 

tóD W - v a ' - presidente de^la oa- Comité EjecutiVo de esta F e r i a , 
^ da Velo1 ' propiedad, s e ñ o r P l - fallecido hace dos meses en « l 
piara _ don ^ g e l R ive ro á03empeño de su cargo: D . A r -
f¿n M ¿ o n ' j o s é Bravo Riesco, turo Cabcai0 Lenzano, presente, 
fuente3; dental del Instituto tengo l a p u r i d a d , en el recuer-
¿lrect0r-an/a Media, que osten- do de todos los asistente^ a este 

Ensenan* r reSentación del acto 
. ^. también ^ ^ j j „ ^ . Hnn . _ 0° Kíín IB icp-*-̂ *-"-'" 
^ ^ d e la Universidad; don Señor Director^G&neral: O 
peCt0r] Pérez de Aréva lo ; Jefe pUco s c á i s i n t é r p r e t e de nu 
^ ^ r t l é ' T a f o s señor Gonzá lez m á s sincero y ¡ea,z testimonio de 
06 umerosas representaciones, a ^ e s ^ n cerca ^e S u Excelencia 
E j é r c i t o y de la Marina, co- el jefe de¡l E.stad0j primer hijo 
del E je«^ indUStriales, expós i to- «MSÍre de í Ferro l y del Exceien-
111511 muchos invitados. t í s imo Sr. Ministro de Comercio, 

y , T obispo de l a Diócesis cuya alta representac ión tan dig-
® sen ^ recibido t ambién por namente os tentá i s . 

* 11 Ñores Castro, Jun- S e ñ o r e s . . . 
¡ ^ " S o , y t a rdona Rodr l -
fl"*" Una gran s a l v a de aplausos 
p£z- .yjjntamiento, el Alcalde, premió las mamifestaciones d é l 

- oenabnor Ramos y la casi s eñor Junquera Castro. 
^ M . r i de los concejales. 
totalidad ot^ General de Comer. D I S C U R S O D E L A L C A L D E 

^ r ^ p r i o r don Ramiro Mata-
010 rodillo llegó a c o m p a ñ a d o Seguidamente se l e v a n t ó el A l -
nanza u_ cenalmor R a - calde, don Rogelio Cenalmor R a -
iél >ndó afectuosamente r ed - mos. Dló gracias a todos, y a l D i -
pos, sl^n componentes de las rector G e n e r a l de Comercio, se-
bido por . j ^ g g de i a Fe r i a , ñ o r Matar ranz , por haber venido 

a presidir el acto. D i j o que h a b í a 
u n a gran dWerencia de ayer a hoy, 
y l a h a b í a , por la r a z ó n de que en 
la tflrdp tí-ft pvpir — r f t f p r í a n l a 

LA I N A U G U R A C I O N 
y l a naoia, por ia r a z ó n de q i 

iés de descansar unos mo- la tarde de ayer —se re fe r í a a l a 
^ T s el señor Matarranz Cedí- del jueveis— t o d o estaba como 

^ asó al salón de recepciones, quien dice por preparar , "todo to^ 
ñaf iado de las autoridades d&vía s i n colocar, y hasta daba la 

aC^resentaciones, director gene- s ensac ión de que hoy —ayer— no 
y ! ¿e la Feria, señor Cardona Ro- p o d r í a ser l a apertura de la F e r i a . 
Aímez y al t° Personal- Pe!ro hay u n hombre — a g r e g ó el 

El señor Matarranz Cedillo, ocu- s e ñ o r Cenalmor Ramos— hay u n 
tws la presidencia, teniendo a su hombre, que se l l ama don J u a n 
derecha al Alcalde, s e ñ o r Cenal- Cardona, que h a sido capaz de 
mor Ramos, y a su izquierda a l ©sta t r a n s f o r m a c i ó n , de l levar a 
Comandante General del Arsenal , QQ̂Q eSta t r a n s f i g u r a c i ó n del r e -
Vidsailmirante Súnlco Castedo, cinto ferial , de t a l forma, que y a 

En la presidencia se sentaron tam- es tá todo esta m a ñ a n a 
bién, el Gobernador Mil i ta r de ^ j a i n a u g u r a c i ó n , toco m a g n í f l -
la Plaza, general de brigada de ^ maravil loso, todo limpio 
Infantería, señor Saenz de A r a - y ^ gu s i t í a Digamos que don 
naz; Obispo de l a diócesis , doc- CaP(iona tiene ©1 don o e l 
tor Arfaya Goicoeohea; Presiden- ¡ 5 5 , , ^ ^ ^ t r a u m a t o l o g í a , y a s í 
te del Comité Ejecutivo y d e j a 
¿ U t a de Comercio, don Alfon-
go junquera Castro; Delegado del 
Movimiento, señor López R e y ; 
presidente de l a C á m a r a de l a 
S e d a d , señor ^ ñ o n Montero 
A g e s t e , señor P i t a da V e i g a , 
S re s iden te del Oonüté s e ñ o r 
Ñores Castro; Presidente de Ho
nor dón Matías Cr is tóbal Ant J i 
Palacios, director del ^ n t r o ^ 
Estudios Económicos del In t i t í i to 
Nacional de Industria, don Joa
quín Cabeza de Vaca y P é r e z de 
S U don José Bravo Riesco 
n representación del Rector de 
la universidad, y el Magistraao-
J t e , señor Rodr íguez Bglesias. 

El amplio salón estaba totalmen
te ocupado por los invitados, las 
comisiones y gran n ú m e r o de co
merciantes e industria10" 

DISCURSO D E L P R E S I D E N T E 
DEL COMITE E J E C U T I V O 

Comenzó el acto con unas pa
labras del Presidente del C o m i t é 
ejecutivo, D. Alfonso Junquera 
Castro, que se expresó en esta 
forma: 

(íExcmo. Sr. Director General 
Excmos, é Ilustrísimos s e ñ o r e s 
Señores: 
Como Presidente del Comité 

Ejecutivo de esta Feria , wimplo 
gustoso el deber, que en ^ste ca
so constituye un inestimable pr i -
vügio, de expresar en nombre del 
mismo la gratitud m á s sincera y 
viva ai Sr. Director General de 
Comercio ¡Interior Exorno. Sr. don 
Ramiro Matarranz Cedillo. No 
encu ntro palabras para agra
deceros vuestra, cariñosa aco9^a 
V «l afecto quG en todo momen

to nos habéis dispensado a los 
flite ¡¡erábamos la representac ión 
* é csía Feria. Vues t ra generosa 
«cíiíucí con esíe S e g u n d ó Ccrta -

de la Feria del Noroeste 
Redará como recuerdo imborretr-

en todos. 
Pnmccmeute he de dar las gra-

«"f al Excmo. Sr. Ministro de 
Hiia, ferrolano cien por cien, 

ía i ío nos ha ayudado, unien-
y como siempre, la Gloriosa 

Marma de Guerra, con el pue-
'0 de Ferrol v cuya participa-

ao« tanto nos honra. 
^aradecemos también al Inst i -

Nacional de Industria, s u 
VarUcipación, que tanto presti-
aerrf0* da y que debemos a l re -
Ja^ l ^ cl Sr- Presidente, don 
B^r* f n t V todo el l ^ U t u t o , 
«o T ^ muestro ilustre paisar 

• 9-ona de E s m ñ a j ^ MarqU¿s 
¿uanaes. 

^ d a T ÚlUmo' ^ las ^ o r 
Ixvn^t muy enceras, a los 

«TT78'QIÍ& SON LOS HA-
, í e r t a v a todos los que 

¿ e n t í ac.0mPañáis en e s í e acto, 
«i rert«? p000 v á i s a recor re r 
ees 0 Fer i« l V v á i s a *er jue-
chos hJ™a labor en i a « u e m u -
^•asn,» Vuest0 «I « n -
y Por i * 0 : Ferr°l> Por Galic ia 
Pmmot ^ A l * * W o i a r l a os 
W i a V wáa;ííno de beneuo-
U n « e o u S S ^ que « s s ó l o 
de & n L habitantes, plena 
< pero ^ ^ -
«taí. ^ W o s * * M*a gran **• 

sidente de l a F e r i a , y especial
mente, do esa m a r a T Ü l o s a lección 
de l a fliosofía económica de l a F e 
r i a , que acaba de pronunciar yues-
tro Alcalde. Todo e s t á dicho. P e 
ro yo teng-o que decir que he v e 
nido a F e r r o l m u y contento por
que recuerdo lo bien que a q u í he 
pasado el a ñ o anterior, en l a Inau -
g-uraclón de l a I F e r i a , en t a l fe
cha como l a de hoy. Y o recuerdo 
todos los agasajos, todas las aten-
clones que para conmigo h a M i s 
tenido; recuerdo e l paseo en ga
solinera, cuando A r éva lo me rega
l ó esta insignia í e r r o l a n a que l le -
T» prendida en m i solapa, yo re
cuerdo todas esas calles de F e r r o l 
y esa carretera. ¡Como estaba el 
a ñ o pasado!, no se rodia dar u n 
paso, y, en cambio, hoy da gusto 
pasar por esta gran pista que dis
frutamos- Que camfe'os, cuan+as 
cosas nuevas he visto ayer y hoy 
he p o dido comprobar de nuevo, 
porque como estaba l a F e r i a , e l 
recinto, quiero decir, en l a tarde 
del jueves, y como e s t á hoy. F é 
rrea, gran ciudad, ciudad i lustre 
entre las grandes, crece de día a 
día, sus calles, sus mujeres, sus 
bellezas, en fin, todo elogio me 
parece p e q u e ñ o . T hablo as i —dijo 
el s eño r Matarranza^— porque no 
hay discursos, s i n o u n a char la 
amena entre amigos, a q u í como 
estamos, todos contentos, todos ce
lebrando e l engrandecimiento de 
F e r r o l " . 

Después de esta charla, e l s eñor 
Matar ranza , c a n t ó a l comercio y 
a l a industria. Se dir igió de lleno 
a los comerciantes, a los expo
sitores, a l industr ial , a l comercian
te, porque, l a F e r i a —dijo— ao 
es mas quo el escaparate donde 
«e expone lo que se quiere ven
der. F s a l oomercla/n*e a l que co
rresponde e l trabajo, l a labor, no 

de vender por vender, sino de vender 
ipor engrandecer l a ñoible mis ión del 

comerciante, su trabajo diario, sus 
ansias de u n a mayor prosperidad 
qae entre comerciante j oompra-
d»r , entre quien Tende y quien 
« o m p r a , h a y a u n a c o m p e n e t r a c i ó n 

cuantos en l a I I F e r i a de Mues 
t ras t ienen u n puesto de ca l idad . 

U n buen par de horas h a d u 
rado « a t a g i r a por e l recinto fe -
riail. pasando d e s p u é s a descan
sa r en et res tauran te de l a F e 
r i a , donde ate s i r v i ó u n ape r i 
t ivo . 

C O M I D A EN" E L P A R A D O R > 
D E T U R I S M O 

A l a s dos y Inedia de l a t a r 
de, en en P a r a d o r de Tur i smo , e l 
S r . M a t a r r a n z y lasi representa
ciones oficiael® fueron obsequia-
flas con u n almuerzo, organizado 
por ' a c á n i a r a de Comercio, I n 
dus t r i a y N a v e g a c i ó n . Unos se
sen ta y cinco comensales asistie^ 
ron a l a comida. D u r a n t e é s t a 
Se h ic ie ron amplios y cá l idos co
mentar ios ace rca de l a I I F e r i a 
de Muestras , que se acaba de 
inaugurar , s u grandiosidad y se 
t r ibu ta ron grandes eJogios a las 
personas q u e fie encuentran a l 
frente de l a m i s m a . 

V I S I T A A L «ARTEMISION» Y 
P A S E O P O R L A R I A 

Desde ei Pa rador de T u r i s m o 
so t ras ladaron a i vapor « A r t e m i -
e ión». construido por Astano p a r a 
u n a ¿ m p r e s a gr iega y que se en
cuen t ra a tracado en el muelle de 
C o n c e p c i ó n A r e n a l , en p e r í o d o de 
a rmamento y entrega. Se- h i c i e 
r o n jos m á s cá l idos elogios de 
es ta m a g n í f i c a obra de l a a rqu i 
tec tura n a v a l mercante, que s i g 
n i f i c a u n alto ese ponente de l a 
t é c n i c a y mano de obra de los A s 
t i l leros de Astano, Die ron un pa
seo por l a R í a y v i s i t a ron e l 
« M o n s e r r a t » , que estaba en puer- : 
to, a s í como el «Gal ic ia» . Luego 
fcácieron u n a g i r a h a c i a cede i ra . 

E l s e ñ o r M a t a r r a n z y acompa
ñ a n t e s regresaron a F e r r o l a ú l r 
t i m a h o r a de l a tarde y hoy s a l 
d r á p a r a M a d r i d . 

Resa l t amos como ferrolanos es
te acto de aye r de i a inaugura -

E l Alcaldp de l a ciudad, 
D . Rogelio cenal'raor' hab la 
en el acto inaugura l de 

l a F e r i a 

Grandes y a los min is t ros de M a 
r i n a , Obras P ú b l i c a s , Indus t r i a , 
Comercio, I n f o r m a c i ó n y T u r i s 
mo, subsecretar io de l a Pres iden
c i a , aiiri C a r t e r a y presidente 
del ccnse j0 de E c o n o m í a Nacio
na l , Secretar io Genera l del Mo
vimiento ; subsecretarios de l a 
M a r i n a Mercante, de Comercio; 
Comisar io Genera] dej p l a n de 
Desarrol lo ; Di rec tor g e n e r a l de 
E x p a n s i ó n Comerc i a l ; Comisar io 
G e n e r a l de F e r i a s ; Presidente del 
Ins t i tu to Nac iona l de I n d u s t r i a ; 
Di rec tor Gene ra l de Indus t r i a s 
Navales ; M a r q u é s de Suanzes; C a 
p i t á n G e n e r a l de l a V I I I R e g i ó n 
M i l i t a r ; Rector de i a U n i v e r e i -
diad de Santiago; PreBidente de l 
Cen t ro Gallego de M a d r i d y p re -

N T A N A L 
• 

V I 1 

N A C E U N E S T A D O A L A 

I V B a n d a , e l f o r j a d o r d e l a i c a 

Cuando en 1953 fué proclamada l a F e d e r a c i ó n de las dos Rhode-
sias y Nyasalandia, s i r R o y W e l e n s k y a lcanzó l a cu lminac ión de 
s u ca r re ra po l í t i ca , a l a vez que el ocaso de su fugaz victoria , con 
su nombramiento de Presidente de l a F e d e r a c i ó n . Ausente de Nya
salandia, desde h a c í a cerca de cuarenta a ñ o s , estaba el hombre que 
iba a provocar l a derrota de We-lensky, con la d i so luc ión de l a F e ' 
d e r a c i ó n y , desipués, con l a pro c l a m a c i ó n de l a independencia da 
s u p a í s , con l a nueva denomina ción de Malav/ i , alcanzada el seis 
de1, actual . Es te hombre es Has t i ngs K a m u t z u Banda , pr imer j e í a 
del Gobierno de l a naciente R e p ú b l i c a / p o b l a d a por gentes de co
lor. 

P res idenc ia del acto i n a u g u r a l de i a F e r i a del Noroeste. (Foto De B e r n a r d o ) . 

Como muchos otros negros, no 
se sabe con exactitud el nacimien
to de Banda , y a que, s e g ú n cos
tumbre ancestral, no le daban im
portancia alguna a l a fecha de u n 
natal ic io; aunque, se cree fué, 
aproximadamente en 1906. E l nom
bre de Hastings lo t o m ó de u n 
amigo suyo de l a mis ión , J o h n 
Hastings, que e s tud ió en s u com
p a ñ í a durante l a infancia. E l pre
coz viajero n y a s a l a n d é s , abando
nó s u p a í s a los doce a ñ o s , y de 

pueblo en pueblo, s in temor a l a 
selva n i a l a estepa, que r e c o r r i ó 

t a m b i é n , c a m i n ó cerca de m i l mi
l las , hasta llegar a l a U n i ó n Suda
fricana, en donde t r a b a j ó , pr imero 
como obrero temporero, en las 
minas de oro cercanas a Johan-
nesburg, y, d e s p u é s , én calidad 
de i n t é r p r e t e , pues h a b í a apren
dido el idioma en l a escuela de l a 
Mis ión , perfeccionando s u educa
ción, durante l a noche, en la ur^ 
be sudafricana, 

A l cumpli r veinte a ñ o s . Banda , 
con todos sus ahorros (cincuenta 
l ibras esterl inas) no pudo sufra
garse por s í mismo e l viaje a 
N o r t e a m é r i c a , adonde se d i r ig ió , 
a b o n á n d o l e l a parte restante del 
v ia je unos metodistas america

nos E n los Estados Unidos, aquel 
joven desconocido en sus pr ime
ros a ñ o s de v ida en A f r i c a , se re- ( 
veló con u n talento extraordinario 
¿jonsiguiendo una beca para e l 
<fWillberforce I n s t i t u t » de O h í p . 

D e notoria austeridad, sus peque-
l ios ahorros los i nve r t í a en l ibros 
a l a vez, que avanzaba en todos 
los caminos emprendidos. Así, se 
g r a d u ó en Fi losof ía en l a Univer
s idad de Chicago y , d e s p u é s , en 
Medicina, en el «Medica l College» 
de Nasihville, Estado de Tennes-
se. Po r cierto, uno de sus prime
ros pacientes fué e l hoy presi
dente de l a R e p ú b l i c a de Ghana , 
K w a m e K r u m a h , en aquel enton-

T ees estudiante t a m b i é n en los E s 
tados Unidos. 

Poco antes de estallar l a Se
gunda G u e r r a Mundia l , Banda se 
t r a s l a d ó a G r a n B r e t a ñ a , en don 
de p ros igu ió sus estudios de Me
dicina. E n Edimburgo obtuvo el 
t í t u lo conocido con las siglas L . 
R . C . P . («Licencíate- of the R o y a l 
College of P h y s i c i a n s » ) . - Durante 
l a conf lagrac ión universa l ejerció 
como m é d i c o en Liverpool y North 
Shields, t r a s l a d á n d o s e a Londres, 
a l terminar aqué l l a . E n l a capital 
londinense, a d q u i r i ó fama como 

podemos h o y proclamarlo m u y 
alto. Quiero — s i g u i ó diciendo— 
hacer u n t r iple y sencillo relato 
de lo que voy a decir, o sea, u n 
saludo, u n recuerdo y una í d l c i -
tac lón . U n saludo a l S r . Director 
Genera l , que h a venido a presidir 
este acto, en r e p r e s e n t a c i ó n del 
S r . Minis t ro ; u n saludo a todos, 
u n saludo a la F e r i a , u n saludo 
a los expositores, a l comercio, a 
l a banca, la Industr ia , a todos los 
presentes, y quiero dedicar u n 
recuerdo para aquel gran í e r r o -
lano, que í u é nervio y vida de la 
F e r i a , y teniente ce alcalde ce 
nuestro Ayuntamiento, a don A r 
turo Caballo Lenzano, que tantos 
afanes dedicó a este gran certa
men de l a Indus t r i a y del Comer
cio. Y quiero, ahora, m i felicita
ción a todos por lo mucho que 
habé i s trabajado, l a magní f i ca ex
posición que v a m o s a recorrer. 
Todos cuantos h a b é i s hecho posi
ble la a r m o n í a y el br i l lo de esta 
F e r i a " . 

Estudia , f i losóficamente, la F e 
r i a , su sentido y contenido, y re
cuerda palabras de Eugenio D 'Ors , 
que mat iza y subraya con sana y 
pura elocuencia pa ra decir que el 
mejor elogio de la F e r i a es la de 
estar hecha con amor, de sentirse 
discípulo de u n mismo sentimien
to que nos an ima y nos levanta, 
y que ea capaz de llegar a l éx i to 
que acabamos de alcanzar. U n 
p á r r a f o muy bello, muy sentido y 
emocionado, da f in al discurso del 
s e ñ o r Cenalmor Ramos, al que se 
le aplaude con todo calor y s im
p a t í a . 

D I S C U R S O D E L D I R E C T O R G E 
N E R A L D E C O M E E C I O 

T seguidamente se levanta e l 
Director d e n e r a l dt Comercio. 
"IToda hay que decir —dice el se-
fto? Mata r ranz— después de h a l w 
«weucihado los discursos *e] F t * -

m á s c lara y m á s humana de l a 
c o m p r e n s i ó n que debe reinar cutre 
ambos". 

Hizo luego una l lamada o lftS 
ooonerclantes pa ra que orienten, 
»1 consumidor y a l a industria, en 
el sentido de que señaSen los pro
ductos a consumir y a los produc
tos a producir, "p o rque comer
ciante —dijo— es algo m á s que 
Tender u n a r t í cu lo con un 20 o 
80 por ciento de beneficio. Efifo es 
un robot — a ñ a d i ó " . 
. An imó a los comerciantes, a los 
Industriases, a los expositores, en 
f ia , a poner de su parte cuanto 
posible sea, para trabajar por el 
comercio, que, a ü n de cuentas en 
trabajar por E s p a ñ a . 

E l señor M a t a r r a n z / y , en nombre 
del Ministro de Comercio, decla
ró inaugurada l a I I F e r i a de Mues
tras del Noroeste. 

B E N D I C I O N D E L C E R T A M E N 

D e s p u é s , ©1 Obispo de l a D i ó -
oesis, D r ' A r g a y a Goicoeehea, 
bendijo e l recinto fe r i a l , 

V I S I T A A L R E C I N T O 

Seguidamente ^ hizo un a m 
plio recorr ido por l a F e r i a , v i 
si tando sus i n s t a l a c i o nes y 
«s tands» con toda a t e n c i ó n , per

eque el s e ñ o r M a t a r r a n z no h a 
perdSido • detalle, asesorado por el 
Di rec to r G e n e r a l de l a F e r i a don 
J u a n Cardona. 

Con el S r . Ma ta r r anz iban las 
representaciones oficiales, a s í 'Co
mo todo cuanto s ignif ica v a l o r 
comerc ia l e indus t r i a l de l a c i u 
dad y l a comarca, pues t a m b i é n 
se hal laban, como concurrentes 
los presidentes de diversas Cá 
m a r a s de Comercio, como l a de 
Sant iago de compostela ; alcaldes 
de l a comarca y otras personali
dades de d ign i f icac ión , que fue
ron atendidos por los Sres. J u n 
quera, A l v a r i ñ o y Ñores , y por 

c ión de l a I I F e r i a de Muestras 
del Noroeste. A l e g r é m o n o s como 
fer ro lan os t a m b i é n d el é x i t o lo
grado y agradeacamos a l a di rec
ción, a los eiementos act ivos de 
l a F e r i a , a cuantos t ienen en e l l a 
u n puesto, desde el Director has
t a e i ú l t i m o empleado, porque a 
todos a lcanza e l é x i t o logrado 
que es e l é x i t o de F e r r o l . 

E L L U N E S L L E G A R A E L M I 
N I S T R O D E C O M E R C I O 

E l lunes se espera i a l legada 
á é l Min is t ro de Comercio, s e ñ o r 
López B r a v o , que v i s i t a r á e l re
cinto, f e r i a l , , a s í como algunas 
instalaciones ferrolanas . 

E l mar tes se espera l a l le
gada dt^ V i c e a l m i r a n t e N ú ñ e z 
R o d r í g u e z , D i rec to r Genera l de 
Ma te r i a l dei Minis ter io de M a 
r i n a . 

T E L E G R A M A S C U R S A D O S 

Se h a n cursado a i Jefe de l a 
C a s a C i v i l de S u E x c e l e n c i a el 
Je fe dei Es tado el s iguiente te
legrama: « H ó n r e m e en ser i n 
t é r p r e t e de l a entusias ta adhe
s i ó n personal a i p r imer e s p a ñ o l 
p r i m e r ferrolano de t o d o s los 
asistentes br i l lante acto inaugu
r a c i ó n H F e r i a de Muestras Nor
oeste, rogando a V . E . l a t r a s m i 
ta. Je fe del Estado, uniendo i a 
m í a y m u y respetuosa, s a l ú d a l e , 
Mata r ranz , Direc tor Genera l de 
C o m e r c i o » . 

A l Cardena l Arzobispo de San 
tiago, D r . Quiroga palacios, se 
le h a cursado e] siguiente te
legrama: « M o m e n t o i n a u g u r a c i ó n 
segundo certamen, F e r i a Of ic ia l 
Noroeste, Sa lón Indus t r i a N a v a l , 
env i á rnos l e respetuoso saludo de 
a d h e s i ó n . R o g a m o s b e n d i c i ó n . 
Junquera , p r e s i d e n t e » . 

T a m b i é n «e enviaron telegra
mas * l Vicepresidente d e l Go
bierno, c a p i t á n general M u ñ o e 

sidente del Consejo super io r de 
C á m a r a s . 

H O Y , D I A D E L A I N F O R M A C I O N 
Hoy se c e l e b r a r á , en l a I I F e r i a 

de Muestras, el D ía de la in fo r 
m a c i ó n , a cuyos actos han sido 
Invitados todos los componentes 
de Prensa , Rad io y Te lev is ión re
gionales. É l programa de actos es 
el siguiente: a las once y media, 
r ecepc ión ; a las doce, refresco; a 
las doce y media, recorrido por 
l a F e r i a ; a las dos y media, co
mida en el restaurante: del recinto 

, fer ia l ; a las cuatro, excu r s ión , y 
a las siete, copa de vino' e spaño l , 
en honor del R e a l Coro " T o x o s e 
F ro les" , el cual a ^ t m r á n ante los 
Invitados. > . 

H O Y S E R A C O R O N A D A L A 
R E I N A D E L A F E R I A 

E s t a noche, en el t ranscurso de 
u n magno festival en el recinto 
ferial , se p r o c e d e r á a l a corona
ción de la R e i n a de l a I I F e r i a 
de Muestras del- Noroeste, s e ñ o r i t a 
S á b e l a G a r r i d o Romero. E n esta 
cena de gala a c t u a r á n como at rac
ciones T a n i a V e l i a (Miss Yugos
lav ia ) y el aplaudido t r í o " L o s 
Zaf i ros" . Se recuerda a todos que 
pa ra asistir a la misma es preciso 
l levar etiqueta. 

galeno, y su despacho de « K i l b u r n 
Dis t r i c t» , adqu i r i ó con su intenso 
trabajo cuantiosas ganancias; gran 
parte de estos ingresos, los des
t i n ó a propaganda pol í t ica en pro 
de l a independencia de su pal» . 
A este respecto ,fué el inspirador 
y e l fundador del partido «Nyas-
sa land-Afr ican-Congress» , Decidido 
a luchar por su pueblo, en 195!>, 
deaide establecerse en Ghana ; ' 
a l l í , ejerce su p ro fe s ión durante 
ítres a ñ o s , p r e s e n t á n d o s e púb l i 
camente como pol í t i co en el Con
greso Panafricano de Acc ra , la ca
pi ta l ghanesa. 

A comienzos de 1959, Banda, 
t ras haber prepararado el cami
no que debía 'seguir su pueblo 
para alcanzar l a libertad, retorna 
a su patr ia, Nyasalandia, siendo 
recibido como el «sa lvador y l i 
b e r t a d o r » , como «un nuevo Me
s í a s » ; aunque él a s í mismo «e 
autocalificaba de «eí m á s extre
mis ta de los e x t r e m i s t a s » . S u lle
gada a Nyasalandia fué rubricada 
con u n discurso que auguraba 
todo lo que h a b r í a de suceder en 
u n futuro cercano. A este p ropó 
sito, r e s p o n d í a n las palabras ace
radas de B a n d a ; ' « ¿ P o r q u é soy 
tan extremista? ¿ N o lo fué tam
b i é n Ol iver Cromwel l? . Pi íé u n 
f a n á t i c o . Incluso Ohurc i l l fué u n 
extremista . Y o t a m b i é n l u c h a r é 
con fanatismo por m i patr ia, in
cluso s i me e n c e r r á i s en l a cá rce l . 
Hermanos y hermanas, estoy pre
parado para todo. ¡ U f u l u ! i U f u -
l u ! («L ibe r t ad , l i be r t ad») . . . ¿ P o r 
q u é existe esta maldi ta Federa
ción? P a r a que nos puedan enviar 
a las reservas en nuestro propio 
p a í s como s i f u é s e m o s bestias. 

Inmediatamente de su regreso a 
s u p a í s . Banda, inic ió l a campa
ñ a de s e p a r a c i ó n dé Nyasalandia 
de l a F e d e r a c i ó n , pero, declarado 
« inmig ran t e indeseable» , en marzo 
de 1959, fué detenido y encarce
lado con otros colaboradores de 
s r partido. Trasladado a Rhode-
sia del Sur , ante el temor de que 
fuera liberado por l a fuerza en 
Nyasalandia, en la c á r c e l Banda 
escr ib ió sus memorias, puesto en 
libertad, a l f in, ante el cariz que 
iban tomando los acontscimien-
tcs, Banda cons iguió l a ruptura 

la Fede rac ión el 21 de diciem
bre de 1963, y el 6 del corriente, 
l a p r o c l a m a c i ó n del nuevo Estado 
de Malawi , (antes Nyasalandia>, 
del que es su pr imer Presidente, 

W A S H I N G T O N , 10. — E l 
P r e s i d e n t e J o h n s o n h a n o m 
b r a d o a l a l m i r a n t e H o r a c i o 
R i v e r o - p o r t o r r i q u e ñ o de n a 
c i m i e n t o - s e g u n d o jefe de ope
r a c i o n e s n a v a l e s , p a r a s u c e 
de r a l a l m i r a n t e C l a u d i o R i -
c k e t s s , m u e r t o a - p r i n c i p i o s de 
e s t a s e m a n a . — ( E f e ) 

L I S B O A . — C l a u d i a de F r a n c i a , h i j a de los condes de p a r í s , mues
t r a s u sencil lez y s u belleza, doce d í a s solamente antes de s u boda 
con Amadeo de Aos ta sobrino del ex - rey Humberto de I t a l i a 
L a ceremonia Se c e l e b r a r á el p r ó x i m o d í a 22 en S ln t r a . E n la foto, 
Olaudia a l a s a l i d a de l a m i s a dbmin iea l en l a iglesia de San 

Pedro, de S l n t r a , donde el d ía 22 c o n t r a e r á matr imonio. 

Biblioteca de Galicia



O C T A V A 1 1 - ^ 1 1 — 6 4 

S A N T O R A L 
S e 

S á b a d o , 11 de j u l i o 
Gale el S o l a l a s 4,55 

pone a l a s 19,45 
Stos . P í o I , p. j J u a n toü. ; C i n -
dep, A b u n d i o , pbs. ; J e n a r o P e -
l a g i a S i d r o n i o , M a i c i a n o , S a 
bino, C i p r i a n o , m r s . 

CUPON DE 
E n el sorteo ce lebrado ayer 

r e s u l t ó p r e m i a d o el n ú m o . 345 

PROGRAMA 
P E LA T V _ 

un televisor... 
P A N X A L L A N E G R A 

General Eléctrica 

| > A W I N A 

S A B A D O , 11 D E J U L I O D E 1964 
S O B R E M E S A 

2,15 Avance de Telediarlo. 
2Í17 Primera página, 
2,30 Viaje por España, de Torre-

blanca. 
3,00 Telediario. 
3 20 Telecrónica internacjonal. _ 
3,30 F i n de semana. Excursionis

mo, pesca, caza, etc. _ 
3,40 Discorama: Los Brujos. 
4,00 F i n a l del programa., 

T A R D E 

EN VIAJE A EL CAIRO 
Ei Ministro marroquí de 
Asuntos Exteriores conversó 
con Castiella, e n Barajas 

M C 0 R R E 0 O A L U ) 

M A L R I D , 10. — E l Ministro de 
Asuntes Exteriores de Marruecos, 
Sr. Reda Quedira h a permanecir 
do durante 45 minutos en ¡a Sa la 
de Recepciones defl Aeropuerto 
de Barajas , de paso para E l C a i 
ro, hacia donde sa l ió a bordo de 
un av ión especial de las Fuerzas 
A é r e a s Marroquíes a ¡as 10,45 de 
esta m a ñ a n a L e a c o m p a ñ a el Suh 
jefe de su Gabinete y su secre
tario particular, así como cuatro 
periodistas de su país . 

Durante s u estancia en B a r a -
íjas conversó con el Ministro es
p a ñ o l de Asuntos Exteriores, se
ñ o r c ^ t i e l l a , y fué cumplimen
tado por el Encargado de Nego
cios de l a Embajada marroquí en 
Madrid, los directores generales 
de Asuntos Po l í t i cos para A f r i 
ca, Sr. Manuecos; y de Informa
ción Dip lomát ica , Sr. Mart ín G a 
mero y alto personal dej Depar
tamento. — (Cifra). 

T A S 

4,01 Dibujos animados. 
4,10 S e s i ó n de tarde: "Sopa de 

ganso". 

R E T R A N S M I S I O N C O R R I D A 
P A M P L O N A 
I N F A N T I L 

6,00 Nuestro amigo el libro: " E l 
licenciado vidrieras". 

6,30 Cine cómico . 
8,45 Sólo para menores.^ 

N O C H E 

7,00 Visado para el futuro. 
7,30 Aventuras de Pablito. Tele

film seriado. 
8,00 E l barquito de papel. 
8,40 B a r a j a musical. 
8,55 Mundo ligero. 
9,00 305 a la sombra: "Papa se 

queda solo". 
9,30 Telediario. 
9,50 E l tiempo. 
9,55 Vuelta Ciclista a Franc ia 

( X I X etapa). 
10,00 Ayer noticia, hoy dinero. 
10,30 G r a n parada: Nati Mistral, 

Sacha Diste!, Kessler Sisters, 
Raphael. 

12,30 Telediario. 
12,50 E l programa de m a ñ a n a . 
12,55 Medianoche. 

1,00 Cierre. 

C R Ü C 1 G R A M 

P A R A T R A B A J A R M A R C A M U Y C O N O C I D A R A M O P A P E 
L E R I A . D I S P U E S T O A V I A J A R E S T A ZONA, C O N V E H I C W 
L O D E L A E M P R E S A . I N T E R E S A N T E P A R A P E R S O N A C O N 
A P T I T U D E S Y Q U E P U E D A E M P E Z A R I N M E D I A T A M E N T E . 

Escribir indicando edad y ocupación actual a i n ú m e r o 723/2. 
de Iniesta Publicidad. Rosel lón, 186. — Barcelona <8) 

M A D R I D 

Puede considerarse la ses ión de ayer de marcada recuperación del 
mercado., recuperación que se inició ya en la ses ión de anteayer. E l 
total de valores cotizados en renta variable, fué de 88, con un alza 
do 43 valores, bajando 15 y repitiendo 30. 

E l índice se fijó en 97,26 en alza de 0,98 por 100. 

B A R C E L O N A 

Sigue mejorando la s i tuación en la Bolsa y especialmente ayer en 
el corro de acciones. Estuvo muy animado el ¡mercado y ofreció un 
aumento bastante considerable el grupo Petróleos y Campsa, qu« 
ganaron diez y siete enteros respectivamente. También los Carburos 
Metál ios se cotizaron con diez enteros sobre el cambio anterior. Los 
demás valores, especialmente los locales, tuvieron pequeños auges, lo 
contrario del grupo bancario que tuvo diferencias en menos. E n ge
neral, en este corro va recuperándose lentamente la s ituación del 
mismo. 

E n fondos públ icos , poca animación y escaso negocio y en obli
gaciones industriales, menos negocio que días pasados, con peque
ñ a s diferencias. E n Cupones, el negocio fué normal. 

B I L B A O 
L a ses ión de Bolsa de ayer se ha caracterizado por las escasas 

oiferencias que, en alza o en baja, se han producido sobre los cam
bios anteriores, así como por el volumen, só lo discreto, de las op^ 

' raciones concertadas. 
E l cierre, tranquilo, no dejaba vislumbrar ningún camlbio en ti 

ambiente para el martes próx imo. 

BANGO H I J O S DE 0 1 » PEREZ 
F u n J a J o e n 1 8 4 7 

C E H T R A L r S a n l i a g o - C e i v a n W 1 5 

A G E N C I A U R B A N A . ü J . M o l a . 8 

S u c u r s a f e t : V I L I A G A R C I A . . . M U R O S 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O R E L M I S M O B A N C O 

L P 
H O R I Z O N T A L E S : 1 .— Lumbres 

2,— Sortija.— Sotana. 3.— Del 
voicán.— Territorio de üa B a j a 
California, en Méjico. 4.— Nombre 
de mujer.— Abreviatura de tra-
jtaimenito. 5.— Lugar donde se 
reúnen los francmasones. 6.— Rio 
de Afganistán. 7.— Valle italiano.-
Armaz6n que sirve para entibar, 
g.— Nombre á r a b e de varón.— 
Campeones 9-— Carencia de toúo. 
Ave rr.paz nocturna. 10.— Idola 
trasen. 

V E R T I C A L E S : 1 .— Gitanos.— 
Tejido. 2,— Parece un mar y es
t á en Asia.— Filtrad. 3.— Obra 
literaria.— Chiflado. 4.— (al rev.) 
Fertiliza.— Desinencia. 5.— Artí 
culo.— Afilada* 6.,—ArtíjBuiljO.— 
Indemnes. 7.— Se exitralimita.— 
Introduce. 8.— Mujer de Abraham 
Constancia. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Corne-
mos. 2.— ¡Ale! .— Soda. 3.— C a 
pa.—• Ser. 4.— Osada.— SI. 5.— 
Rabia. 6.— Motor. 7.— Ve.— Ane-
to. 8.— E r a . — Omán. 9.— Nota.— 
j-OIé! 10.— Asolasen. 

V E R T I C A L E S : 1 .— C a c e a -
Vena. 2.— Olas.— Mero». 8.— R e 
paro.— Ato. 4.— Adata.— A l 6.— 
Ba.— Abono. «.— Mflc.— I m n e * 
7.— Odesa.— Tale. t > - « i m 
ponen. 

» • » • • - • • » » • »• • • • « o » •• 

B A N C O S 

Sxterlor de E . • MUÍ 
Central 
Español de C . C , •« 
a. Americano . . . p., 
Mercantil e I n M. 

E L E C T R I C A S 

/lesgo , . . . f,t 
leonesas . . . 
i . Zaragoza . . . 
í'ECSA 
rENÜSA , f*» 
Cantábrico . . . . . . (M 
Cataluña 
Ahorro ..« tn 
üspañola . . . 
U B E R D U E R O 
vloncabrli . . . . . . »•§ 
Nansa ... . . . t» 
Sil . . . . . . .•• P*-
Sevillana ..^ 
Madrileña . . . » . m i 

A L I M E N T A C I O N 

Aguila . . . . . . « m » 
Azuc. C n r a i . . . » 
Ebro . . . , . . . . . . . . pm 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados 
Encinar Beyes .M m 
ürbls . . . f», 
INSA . . . . . . . . . ..g fmt 

M I N E R A S 

S>tí . . . fém fm 
Felguam . . . m 
Ponfemkte . . . ^ 

538 — 
966,— 

1.250,— 
843 — 
365 — 

205,— 
177 — 
173,— 
287,— 
269,— 
184,50 
170,— 
182,— 
320,— 
386,— 
130^-

130,— 
272,— 
207,— 
220,— 

588,— 
146,— 
436,— 

346,-
70,-
86,-

108,-

M O N O P O L I O S 

Campsa . . . 
Tabacalera . . . t!f u 

N A V A L E S 

C . Naval . . . . . . M 
F E B S A . , . . . . fu 
rrasat lánt lca M, 
Ti-ansmedlt. 
Levante ... 

310, 
n 

500, ̂ 1 

Q U I M I C A S 

E . Aragonesas . . . «. 
C E O I E . . . . . . ft 
Explosivos . . . « m ••> 
Hidronltro 
Petróleos . . . . . . ^ 
Unquinesa . . . . . . 
ü . Resinera 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos . . . . . . .M ». 
Seat . . . . . . . . . . . . • . 
Aux. F F C C 
P A S A 
M Metálicas 
M y Omstrucc ló t 
Santa Ana . . . . . . M 
Nueva Montaña «. 

V A R I A S 

rdefónácaa rtt 
F E F A S A . . . 
3 N I A C E .M M 
A. y Ooroerdo ~ , 
M de Madrid . . . . . . 

194,— 
204,— 

73,— 
114,— 
158,50 
150,— 
127,— 

150,— 
144,— 

171 — 
107,— 
433 — 
146,— 
143 — 

99,— 
260,— 
123,— 
630,— 
2 7 , -
85,— 
99,— 

151,— 

160,50 
104,— 
241,— 
70.— 

175.— 

C L A U S U R A D E L A X I I I 
R E U N I O N D E L C . E . D . I . 

R I N C O N 
A M E N O 

Bajo la res idencia del ministro de Información y Turismo, Sr. Fragra, ha tenido lagar el solem
ne acto de clausura de las reuniones del Centro Europeo do Documentac ión e Información, ceUe-
bradas en la Unlrersldad de María folstlna en E l Escorial. E n la foto el ministro de Información 

durante su discurso de clausura..— ( F O T O F I E L ) . 

M A D R I D , 10. — E l ministro se
cretario general del Movimiento, 
señor Solía Ruiz, ha sido promo
vido al grado de Comendador del 
Mérito Agrícola de la Repúbl ica 
Francesa. 

E s t a alta dist inción ha sido co
municada al señor Sol ís Ruiz por 
el ministro francés de Agricultu
ra, M Edgard Plsanl, quien a l 
darle cuenta de su Ingreso en la 
Orden con la m á s alta categoría, 
le ha expresado que se recompen^ 
san con ello los servicios destaca
dos prestados por el señor Solía a 
la Agricultura. — Cifra. 

Proyectos de ley 
=•*—••»• 

T í t u l o s p a r a 
m a t r i c u l a r s e e n 

facu l tades 
u n i v e r s i t a r i a s 
M A D R I D , 10. — E l Presidente 

de las Cortes Españolas , don E s 
teban Bilbao, manifestó a los pe
riodistas que había recibido un 
proyecto de ley cuyo único art ícu
lo dice que los t í tulos que de acuer
do con el art ículo primero de la 
ley de 29 de Abri l de 1964 habilita 
para el acceso directo a las ense
ñ a n z a s técnicas de Grado Supe-., 
rior, habi l i tarán ignalmente para 
para matricularse en la facultades 
universitarias. 

Añadió el señor Bilbao que tarar 
bien había recibido otro proyecto 
del Ministerio de Justicia que í e -
gula la emisión de obligaciones 
por sociedades que no hayan adop
tado la forma de anónima, aso
ciaciones u otras personas jurídi
cas y la const i tución del Sindicato 
de Obligaciones. — Cifra. 

C o n d e c o r a c i ó n [capuulo de sucesos 
f r a n c e s a 

a S o l í s R u i z 
A p a r e c e d d c a d á v e r 

d e n t r o d e u n a f n r p i e í a 
B A R C E L O N A , 10.— E n el inte

rior de una furgoneta aparcada 
en la cadle Vi la y Vila, frente al 
número 53 fué encontrado el ca
dáver de un hombre. Se dió co
nocimiento del hecho a la Policía 
y a l Juez de Guardia, que se per
s o n ó en dicho lugar, practicando 
las diligencias sumariales. 

ES cadáver de un hombre de 
unos 40 a 50 años , de baja estatu
ra, delgado, moreno, viste camisa 
marrón, pantalón azul y zapatos 
negros. No presenta señal alguna 
do lesiones anteriores. E n el an
tebrazo izquierdo tiene un tatuaje 
da una mujer de perfil y en el 
antebrazo derecho un tatuaje de 
un coraaóny la siguiente inscrip
c ión: «Adelino pour la vie». 

No llevaba ninguna documenta
ción, por lo que no se pudo veri
ficar la ident i f icación, -habiéndose 
ordenado el traslado del cadáver 
ai Instituto Anatómico Forense 

L a camioneta, de matrícula B . U . 
3.200 fué llevada por su conduc
tor a dicho lugar el jueves por 
la tarde para que se procediera 
por el taller existente en el nu
mero 53 de la calle a su repara-
c ión 

Estuvo toda la noche y parte 
del día en el indicado lugar y, al 
pretender efectuar pOr la tarde 
el viernes el arreglo, el operario 
se dió cuenta de la existencia del 
cadáver. . . . . „a 

Se supone que el interfecto be 
introdujo por la noche para dor
mir en el interior de la misma y ' 
debido a un ataque falleció. (Ci
fra). 

H A L L A D O H E R I D O E N E X 
T R A Ñ A S C I R C U N S T A N C I A S 

B A R C E L O N A , 10.— E n la Ave
nida del Generalís imo Franco, jun
to a la montaña en Pedralbes, el 
coche patrulla del 091 encontró un 

hombre herido, que l levó al Dis
pensario y Equipo Quirúrgico de 
la calle Peracamps. Manifestó lla
marse Cándido Hernica Moncayo 
y que las heridas que sufre se 
las causó en una caída casual 
cuando transitaba por dicho lu
gar. 

Los inspectores de la pol ic ía se 
incautaron, a unos pocos metros 
de donde fué encontrado el herido 
de unas tijeras y un cuchillo que 
fué llevado también al Dispensa
rlo para su examen por si pudie
ran tener relación con el caso de 
que pe trata. E l herido manifestó 
que nada sabía de los úti les en
contrados. 

L a Brigada de Investigación Cri 
minal r a iniciado las gestiones 

para poner en claro lo sucedido. 
(Cifra) . 

CURACION DlpirTT 
L a esposa de na enfenniT, 

nario eme siempre se « Z l 
léñelas fantásticas decide 1 ? <1<>" 
nn procedimiento c u r a l L ^ 
han aconsejado; flnírirs" ,?tt6 !« 
ferma, para que la **' 
de él cambie de r u m b r * ^ 1 6 1 
de si mismo. 7 Se ofTKh 

Lo hace asi, y detalla n« 

- i Qué será lo que no* i,* x. . 
daño?. Yo siento L m i s U ^ 
mas y dolores que tú. ^ 

T R A B A J O D E PAClEJíClA 
—Así que reconstruíste todo m 

automóvil con ^ de 
mano. ¿Y cuánto te costó' 

- N i un céntimo. Vivo cerca d. 
nn cruoe de ferrocarril. 

P R E C O C E S 
Dos mujeres hablan de la3 cua-

Mades que adornan a sus hijo* 
—Mi nene tiene cuatro años t 

ya sabe «scribir tocar, el violfn C 
pintar al 6leo. 

—Pues tengo yo una nena fe 
tres semanas que ya sabe lo «u» 
que está la vida, que los impuea-
tos suben, que a mi marido no u 
aumentan el sueldo y que haat» 
los ohinos quieren fabricar la bom
ba atómica. 

—¿Y en qué te fundas para afir
mar que cabe todo eso? 

— E n que no hace mas que Uo, 
rar noche y día. 

R A F A G A S D E HüMOll 
- í Q u é te trae por aquí peqn«| 

—Nada de particular. 
—Buen tiempo, i d i ! 
— A propósito del tiempo, ha di

cho mi padre, quo si le puede 
volver los veinte duros que le prw 
tó hace- tanto tiempo. 

POR T E L E F O N O 
—Mi papá ha salido. ¿Quléa l l 

llama? 
—Dile que le llamó el señor MM 

ta. 
—¿Cómo se esodibe Mata? 
—üVt. A. T. A. 
—Bueno, pero ¿cómo se haoe ta 

M? 

NO MAS CALTOS 
E n el escaparate de una drogué 

ría se anuncia con grandes enco
mios un elixir para hacer crece* 
el pelo. 

Un calvo pica y se compra na 
frasco. 

Mientras se lo envuelTen, le ii*. 
ce al tendero, que ostenta m p»; 
Wadlslmo bigote: 

—íY es tan eficaz como dice «I 
anuncio 1 

—Mire usted este bígoto. Haee 
muy poco tiempo yo no lo tenla| 
pero se me ocurrió destapar wm 
los dientes un frasco de ese elliSr.í 

El equipo austríaco envió 
Hiimmiiimmiimmiimmmmniiiim 

Las poblaciones de más de 
25.000 habitantes tendrán 

centrales lecheras 
M A D R I D , 10.— (De nuestra De

legación, por teletipo). 
L a s ciudades con población su

perior a 25.000 habitantes tendrán 
Central Lechera. Actualmente fun
cionan en España 21 centrales le
cheras, s e g ú n in íorma el Ministe
rio de Agricultura. DieQtoueve 

- funcionan a pleno rendimiento y 
son las de Badajoz, dos en B i l 
bao, Burgos, Granada, Jerez de 
la Frontera, L a Coruña, L a s Pal 
mas, Pamplona (dos), San Sebas
t ián, Santa Cruz de Tenerife (dos), 
Tortosa, Valladolid, Zaragoza, Se
villa y Vigo. E n plan de pruebas 
hay una en Madrid y otra en Má
laga, E l conjunto de estas 21 cen
trales lecheras tienen capacidad 
para tratar m á s de 180 millones 
de litros de ledie al año. Hay 

otras tres centrales que es tán a 
punto de iniciar sus trabajos de 
tratamiento de leche; son las de 
Córdoba, Vitoria y Segovia, que 
sumarán una capacidad de más 
de veint isé is millones de litros de 
leche tratada al año. E n construc
ción hay otras seis centrales: en 
Albacete, Ciudad Real, Logroño, 
Madrid, Palma de Mallorca y V a 
lencia. 

Sobre el conjunto de estas cen
trales, in íorma el Ministerio de 
Agricultura, un programa de hl-
gienk&aclón de la leche fresca tie
ne previsto ei montaje de 87 cen
trales más, de manera que no que
de s in ninguno de estos centros 
toda población que disponga de 
u n cenfo superior a los 25.000 ha-
Wtantes. 

sus inscriptos a ios lampeo-
liimmiinmiimmmiiiiniimimiminnniimmmim^mimmnm^ i íu i i i i i i i i ím 

natos Mundiales Militares 
iiiiimniiimmiinmiiiiiiiiiiiimiimmmimm^ 

L A CORUÑA — (De nuestra 
Delegación) . 

Y a l legó la segunda inscripción 
de atletas para el camjpeonato 

mundial militar - que se celebrará 
en L a Coruña del 6 al 9 de Agos
to. Ayer lo había hecho el equi
po finlandés, y hoy ha sido el aus
tríaco. Los equipos que represen
tarán a ambas naciones son los 
siguientes: 

F I N L A N D I A : Samuli Roimela, 
q u e intervendrá en 800 metros 
(r52"5), 1.500 metros lisos (3'47") 

Paavo Pystynen, que participa
rá en 5.000 (14'32"6) y 10.000 me
tros 30'02'). 

T e u v o Jauhnen, 800 metros 
(1'51»6) 1:500 metros (3'46"2) y 
4x400. 

M a t t i Honkanen, 400 metros 
(48"1) y 4 x 400. 

Keikki Kainlauri, 800 (1'50"3) y 
4x400. 

Jorma Báisánen, Triple Salto, 
(15'02 metros). 

Por lo que se puede observar 
el conjunto finlandés, envía un 
corto pero buen equipo, con estu
pendos hombres en mediofondo, 
un excelente equipo de relevos 
4 x 400 y dos especialistas firmes 
uno en fondo y otro en triple salto 

A U S T R I A : Thum Herinrich, lan 
zamiento de martillo (9'75). 

Zaunnsohirm Henz, Peso y mar
tillo (desconocemos marcas)., 

Potsoh Joham, Peso, disco y 
martillo (61,43). 

Holiwerth, relevo 4 x 400. 
Dirry Serhard, Altura y jabali

na. 
Pooschar K a r l , Longitud. 

SChackel Hans, 1.500 y 4x400. 
Kunz Richard. Altura y jabalina 

sin du-
hast» 

Vertachik Heimo, 100, 200 J, 
4x400. 

Rudolf K l a b a n , 800 metro! 
(1'47"6), 1.500 (3'44"2) y 4 x 400 re
levos. 

Diez son los atletas que desp* 
za Austria a L a Coruña y 
óa. los más destacados y 
ahora los más famosos son i a m 
v Kablan. E l primero fs mUy ^ 
L c i d o en el ámbito atletico me
dial, es un especialista de l a ^ 
miento de martillo y f tu,a ^ 
está haciendo de m o s t r ó á e m ^ 
tve paisano, José Otero, plus*8 
quista gallego de ^ ^ f ^ s a , 

Thun, es el campeón d ^ l ^ 
con un lanzamiento de 64 75 
que ganó fácilmente, ya ^ 
^undo clasificado r e ^ f ^ ¿ 
fué el italiano B o s o ^ ^ 
ostenta el austríaco la mejor ^ 
ca europea del ^ o con ^ 
de 69'75, sólo ^ J ^ ^ o n o l l y . 
tual recordman m u n ^ ¿ 

E l otro as de .l0*f0Barris * 
Kablan, duro " ^ 1 de f ^ 
los tiempos dorados dê  ^ 

fue muy conoCld° J í - " a u n ^ 
ambos mediofondisto y í9. 
un poco veterano goza 0 * rQpeoS 
ma entre los especialistas ^ ^ 

cladero m é n t o , sobre 
nemos en cuenta ^que ^ gan 
gos del pasado ( 
Haupert, señaló 1 '5 y 

adoí 
el seg^ 

los de Austria, m a n ^ n 
to fuerte en l a n ^ f ^ ^ dj| 
hombre de velocidad, ^ y ^ 
tos no están e Q ^ ^ a n o s * 
especialista ae los 
mediofondo j A i M B spR 

Biblioteca de Galicia



c í ) b r é o 
G A L L E G O C D I A R I O . O C f í M H 

P A R O L E B R E O G A N 
GRANDES FESTIVALES 

t a las 7 de la B A I L E A S A L 2 : o ^ 
Bibado- <iía ^ ' ^ e n a j e al moderno con;íunto 

S I L V E R D R A G O O N S 
to riía su debut en categoría de profesionales. 

HaCienGO este q A N l M A D A V E R B E N A con la actuación 
A ^ a de ^ W ^ u n t o vocal de lama internacional., artíficea 
^ consa€raaoóe la caIlción hispano americana 

D E E S P A Ñ A L O S 4 
el conjunto ídolo de la juventud íerrolana 

G A Y B O Y S 

^ - — — T T m i i n i i i i m u H A B i m ^ 
******** 

C O S A S D E U N D I A 
********* 

a inaugurado el H Certa-
ía está lnauglL la> y ha cons-

^deP^per t?ra W rotundo 
títttíd0 SUflue t S o en canüdad ^ r e S a i nuestra rería de 
como en caooa^ s ^ C0ll, 
W ^ t r a ^ f „ t S ¿ Ventaja, a la 
judíos Pu"^r comoferrolanos, 
^ a ñ 0 , i t m i t r á m e n t e de 
0os «os sentimos or-

P ^ r ^ e r a pro= 
« ^ P x m ñ S esta maraTillosa 

^ ^ ^ S a , a través del 

Muestras. # # ^ 

r „s cerebros no han echado d 
^ . Hnmo E l concurso de 

^icieme su comarca 

í ¿ aué no había nmguno 
Siert mmar Y pico de írases 
e t y v L e T ¿ f i c i e n t e catego^ 
T A es que como había tantos 
t & Í o n darle el debido W 
w ? Tengamos en cuenta que 
í ¿"slog¡n" de atracción turfe-
Uca no un canto alas b e l l o ^ 
Ferrol y su comarca. Y amt>os 
S c e p l i son distintos. Pero^ en 
Un, confiemos en que el día 31 
haya el ¿eíinitivo. 

Tenemos eníendido que hay en 
m la Telefónica un servicio que 
se denomina de información. Aho
ra bien, a nosotros nos gostana 
informarnos si ese departamento 
cumple lectivamente con su mi
sión, o, por el contrario, solamen
te figura como elemento de orna
to. Porque aun no hace un par de 
días, hemos estado llamando al 03 
y hemos estado la primera vez 
tinco minutos sin ohtener res
puesta; casi otro tanto la segunda 
y, por fin, quizá por eso de que 
a la tercera va la vencida, conse
guimos que una voz íemenina, tras 
una prudencial espera, nos res
pondiese. ¿No sería posible una 
mayor rapidez en el servicio? 

» * * 

Hoy será el Día de la informa
ción en la Feria de Muestras del 
Noroeste. Y allí nos daremos cita 
todos los qus llenamos espacio en 
los periódicos, entramos en los ho^ 

gares a través de las ondas de la 
Radio, o hacen aparecer Imágenes 
« a la pantalla pequeña, una bue
na ocasión para cambiar impresio
nes y estrechar más si cahe los 
lazos de la buena amistad. 

» * ' ,* 
TamWén hoy abrirá sus Instala

ciones en el Cantón la QCómbola 
pro Club Ferrol. La otra sección, 
Instalada en el recinto ferial, ya 
lo hizo ayer, y sorprendo a todos 
por la originalidad de sus siste
mas. Esta tarde lo hará a todos 
los que se encuentren en el casco 
urbano. E l racinguismo tiene una 
vez más ocasión dé manifestarse, 
acudiendo al Cantón de Molins y 
[jugando en esta tómbola, en la 
que, lado de poder llevarse un 
magnífico premio, llevará algún 
dinero a las arcas de nuestro Club. 
L a labor emprendida por la Di
rectiva y los fichajes realizados, 
asi como los que tienen en pers
pectiva, bien se merecen este apo
yo de todos. Y la afición, cons
ciente de su misión, acudirá como 
un solo hombre. Estamos seguros. 

». » -« 
Y el agua sigue sin subir a los 

pisos. Quizá se haya cansado y 
los ardorosos, rayos veraniegos, la 
hayan vuelto más perezosa. H 
caso es que, continuamente, nos 
estamos acordando de Las Porca
das. ¡Y qué ganas tenemos de que 
entre en servicio...! 

* * * 
La Policía Municipal ha vuelto 

a demostrar otra vez su compe
tencia para resolver los problemas 
del tráfico. Hemos visto cómo or
denan de forma extraordinaria y 
perfecta la circulación y el apar
camiento en las inmediaciones del 
recinto ferial. Muy bien, sí señor. 
Para ellos, porque son pocos y 
cumplen como si fueran muchos, 
nuestro aplauso más sincero, -

¿No sería factible que cierto ser
vicio municipal que cumple sus 
funciones todos los días por la 
mañana temprano, funcionase un 
poco más eficientemente, aunque 
sólo fuese por unos días,,,? Pro
curemos dar al visitante una Im
presión de pulcritud y limpieza. 

F e r r o l s i n h o t e l e s 
ES preciso pregonarlo a los cuatro vientos. Decirlo muy alto 

para que se enteren fuera. Porque Ferrol es una ciudad turísticai 
—eso se dice- y no tiene hoteles. Uno conocía este problema, 
pero jamás pensó que alcanzara semejantes proporciones, una 
gestión que me encomendaron puso el problema al descubierto. 

Se trataba de reservar dos habitaciones. Imposible lograrlo 
en Ferrol. Ni en el Parador ni el otro hotel había plazas. Ni ea 
cualquiera de las pensiones que existen por aquí y que poseen 
nn mínimo de confort. E l problema se resolvió gracias a Jubia. 
Allí hay un hotel que resolverá muchos problemas a Ferrol. 

Estos días por Ferrol no se ve un turista. Mejor. De lo con-
írarlo ¿dónde podrían alojarse? En Ferrol no hay hoteles, Y sin 
embargo, Ferrol es una ciudad turística. Se habla de hacer pro
paganda' de buscar un «'slogan" turístico, de bautizar costas 
bautizadas, de hablar de furísimo, etc. Pero Ferrol no tiene lo 
Inínimo para atraer al tnrista: alojamientos. 

Si la Feria de Muestras, como es de presumir, atrae a los 
forasteros, menudo problema. ¿Dónde se podrán alojar? 

Cabe esperar que algún hombre de fuera venga a explotar 
Ferrol un negocio saneado —aunque los del oficio digan lo con
trario— es montar un hotel en Ferrol. Y sería estupendo, a nu 
al menos me parecería de perlas, que vinieran los de fuera a 
instalar hoteles en Ferrol. Y a hacer negocio. Y a prestarle un 
gran servicio a Ferrol. Mientras los íerrolanos tienen su dinero 
en la cuenta corriente de alguna entidad bancaria. 

Se trata de manos a la obra, Y menos hablar de que Ferrol 
es el "non plus ultra", el no va más, Ferrol es lo que es, y sí 
los ferrolanos en vez de hablar echan manos a la obra, no habrá 
un forastero que marche descontento d« Ferrol. Hoy, los pocos 
que vienen, se van a dormir a L a Corufta, porque en Ferrol no 
hay más que un hotel y un Parador. 

E l problema es que Ferrol está sin hoteles. ¡Y es una ciudad 
turística! ¿Dónde están los íerrolanos de iniciativas? ¿Dónde, el 
capital ferrolano?. — C. 
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E l v a p o r - c o r r e o 
« M o n t s e r r a t » 

Entró ayer en puerto el vapor-
correo de la Compañía Krasatián-
tica española, "Montserrat", que 
procede de La Coruña. Este buque 
bajó a Perlío, a los Astilleros As-
tano, para reparar y pintado de 
fondos. ' 

N O T I C I A R I O 

L A S T O M B O L A S 

P R O C F E R R O L 
Ayer, en la entrada a la I I Fe

ria de Muestras, se inauguró una 
de las partes de la Tómbola Pro 
Club Ferrol, la cual causó un gran 
imipacto entre el público por sus 
originales sistemas. Esta tarde, a 
la-i ocho, en el Cantón de Mohns 
se procederá a la apertura de la 
otra parte, a la que asistirán Di
rectivos y jugadores del Club ver
de, así como las peñas raclnguis-
tas. 

LIBRAMIENTOS PUESTOS 
AL COBRO 

EU la Depositarla Especial de 
Hacienda de esta ciudad han sido 
puestos al cobro l.o^ 
a favor de las siguientes perso
nas: Fabricaciones Eléctricas Na-

Cinco j ó v e n e s 
f e r r o l a n o s h a r á n 
e l « C a m i n o d e 

S a n t i a g o » 
Recorrerán 825 kilómetros 

A y e r marcharon a Valcarlos 
(Navarra) los jóvenes íerrolanos 
Pedro Rodríguez O r o z c o , Juan 
Díaz Rey, Francisco Cruz López, 
Francisco Sandino Raíales y José 
Miguel Nodar Criado. 

Desde Valcarlos iniciarán a pie 
el "Camino de Santiago". Se pro
ponen andar diariamente no me
nos de treinta kilómetros y no 
más de cuarenta. Vivirán en tien
das de campaña, ellos mismos se 
harán la comida. Esta excursión 
está patrocinada por la Guardia 
de Franco. Recorrerán ochocien
tos veinticinco kiómetros. Esperan 
que el recorrido puedan hacerlo 
en veinticinco días. 

Deseamos mucha suerte a los de
cididos 'jóvenes. 

No olvidemos que siempre la pri
mera impresión es la que vale, 

« • * 
Y amigos, a visitar la Feria que 

vale la pena. Pero vayan sin pri
sas, para poder verla detenida
mente. Es algo grandioso. Pero 
hay que mirada despacito. 

P A N C H E f f i E 

vales y Artilleras; La Instaladora 
Eléctrica; Caja General de Aho
rros y Monte de Piedad; Vicente 
Alvarez y Cía; Vda. de Pedro Fer
nandez e Hijos; émpresa Nacional 
Bazán; Eugenio Coira; Miguel Ma-
ristany Martínez; Librería y Pa
pelería de Esperanza Fernández; 
Habilitado Servicios Industriales 
Arsenal; Carbones Cenalmor S. 

R.C. ; Julio F . Couto y Hermanos 
y Pablo Sande Vidal. 

CAMPAMENTOS 

Se abre la inscripción para alum
nos aspirantes a participar en el 
Cüuarto Turno del Campamento 
Provincial «Francisco Franco», de 
Gandarío, que tendrá lugar entre
oí 19 de agosto y el 7 de septiem-
bre próximos para alumnos de 
los Centros de Formación Profe 
sional Industrial de la Provincia 

En la Secretaría de la Escuela 
de Maestría Industrial «Marqués 
de Suanzes» se facilita la infor 
mación e impresos precisos, ad 
virtiéndose que no se ac'/nitirá 
ninguna inscripción que i£e pre
sente después del día 31 del co
rriente mes. 

A G E N D A D E L D I A 
R e g i s t r o c i v i l 

Nacimientos: M a r ía Jesús 
Vidal y Fre iré ; Pedro Luis 
Vázquez y Pérez Gorosüaga. 

Matrimonios; José Cwpeiro y 
Puentes, con María de las Mer
cedes Lago y Serrano. 

G U Í A M O R A L 

JQFRE: « S e m i l l a de mal
dad». 3 Mayores de 18 aOñs 

AVENIDA; «Piedra de to= 
Bne». 3 Mayores de 18 años. 

CALLAO: «No soy para tí». 
1 C, y «La vida privada de 
fulano de Tal». 3 Mayores de 
l% años. 

ATENAS: «Un tipo llamado 
Morgan». I . c. 

CAPITOL: «La fragata infer
nal», i, c. 

PENA: «Réquiem para una 

Doña Adelina Vázquez Car-
ballido, Carlos I I I , 93, y doña 
Julia L a ge Momee, .General 
Pranco, 126. 

L a Voz de F e r r o l 
F R I N O I P A L E S AUDICIONES 

D E L PROGRAMA D E HOY 

^ l R I ? - P A R I S : «Mi ado. 
Mayores de *aWe esclava» 

1* años. 
CINEMA: «La revista soña-da» T T ; ^ revista soí 

«a». 3 Mayores de 18 años. 

£ l t i e m p o , a y e r 

reccirtn\ , ; medla' 15'4; di-

ttel No pl i mar' rnareíada 
^ í b i i r i í ' casi ^ p ^ o ; ' 

n a i b r a ; barómetr€>. 

O r n a d a s d e g u a r d i a 

12,0» 
12,12 

12,42 

13,00 
13,10 
13,40 
13,50 
13,59 

14,13 
14,30 

14,47 
14,55 
15,00 
15,20 
15,35 

16,00 
16,30 
17,01 
17,30 
18,00 
18,15 
19,05 

19,15 
19,55 

20,00 

Apertura. Almanaque. 
Orquesta típica Musette y 
sus fantasías musicales. 

Selección de Spartacus, de 
Khachaturian. 

Las mejores canciones. 
CIul) de oyentes. 
Discolaudia. 
Estrellas en T.V. . 
Primer avance informa-» 
tivo. 
¿Y usted qué opina? 
Servicio Informativo de 
R a dio Nacional de Es-; 
paña. 
Siempre hay una orquesta 
Radio espectáiculo. 
Música para la sobremesa 
Oafé de artistas. 
¿Qué carrera debo elegir? 
programa de la R B M . 

Música Prince. 
Club de oyentes. 
Charlas para todo«. 
Tarde de concierto. 
Andalucía canta y baila. 
Selección ligera. 
Voces famosas ©n la I I 
Feria de Muestras del 
Noroeste: Mary Sáneihea 
y los Bandama. 

Club de oyentes. 
Segundo avance infor
mativo. 
Retransmisión, «n cone-

20„3{) 
21,05 

21,35 
21,40 
21,48 
Í2,00 

22,15 
23,00 

24,00 

xión con " La "Voz de Ma
drid de l a Vuelta Ciclista 
a Francia". 
Stop musical. 
Explicación del Evangelio 
por «1 Rvdo. D. Daniel 
Porto Rio, asesor ireli-
gioso, de esta Emisora. 
Desfile de estrellas. 
Pablito, papá y mamá-
Iguales... pero distintos. 
Servicio I n formativo de 
Radio - Nacional de E s 
paña, 

Ferrol de Noche. 
¡Aquí Alemania! progra
ma de la R B M . 
Cierre. 

CURSO PARA J E F E S DE 
CAMPAMENTO 

L a Delegación Nacional de Ju
ventudes organizará un Curso pa
ra Jefes de Campamento en el 
próximo mes de Septiembre. 

Aquellos a quienes pueda inte
resar deberán pasar por la Dele
gación Local de Juventudes, Ge
neral Franco, 124, donde se les 
facilitará la información precisa. 

j f f f i g a d a f e r r o i & n a 

M O T O R S I N A V E R I A S 
L a I I Feria dte Muestras del Noroeste abrió ayer sus puertas 

al público. Desde primeras horas de la mañana, la ciudad co
menzó a vivir intensamente sus diez dias grandes del año. Miles 
de vehículos, españoles y extranjeros, cruzaron la población ha
cia el bello rincón de Punta Arnela. un aire de nueva actividad, 
jjuvenli, recién estrenado, cruzaba también las nías y las plazas 
departamentales. 

Lo decíamos hace unas jomadas: Ferrol, dejando a un lado 
sus viejos defectos —a veces más literarios que reales—^ sabe 
ponerse a la altura de las circunstancias, y este grupo de hom
bres que hizo posible la realidad de una exposición comercial e 
industrial que ha superado con creces las mayores esperanzas, 
merece el reconocimiento y el aplauso de todos nosotros. L a 
ciudad ferial de Punta Arnela ha conseguido despertar el orgullo 
de los ferrolanos. Sin duda alguna, estamos hablando alto para 
Galicia y para España. Y nos oirán. Ante esta I I Feria de Mues
tras, a los pesimistas de dentro y de fuera no les queda otra 
solución que el reconocimiento de la verdad, No importan ya 
parciales indiferencias, tibiezas o reservas absurdas. Es triste, 
desde luego, que por parte de algunas empresas gallegas esta 
I I Feria que se abre a Galicia y al mundo industrial y comer
cial español haya supuesto en teoría algo sin importancia y ca
rente de Interés. Punta Arnela encierra "stands" de todas las 
regiones españolas. Nombres famosos en el ámbito europeo han 
vuelto los ojos hacia este finlsterre de la Península, Casas fran
cesas, alemanas, suizas, norteamericanas y hasta fjaponesas han 
respondido a la Ramada de este acontecimiento ferial cuya Inau
guración honró con su presencia el Director General Co
mercio Interior, Ferrol inicia así, se quiera o no, la fase más 
importante y trascendente de los acontecimientos regionales del 
año. Será, durante estos días días excepcionales, la capital co
mercial e industrial de Galicia. 

No nos mueven sensiblerías trasnochadas al hacer esta afir
mación, SI la Feria de Muestras del Noroeste, en su ya pasada 
primera fase y en esta segunda que se Inició ayer, se hubiera 
deslizado por el tobogán del fracaso, éste hubiera repercutido 
directamente sobre los gallegos en general. E l éxito del año úl
timo, multiplicado con creces en el actuál, supone el éxJto de la 
región gallega, una de cuyas ciudades, Ferrol, ha sabido soslayar 
todas las dificultades, ofreciendo un ejemplo de cómo el trabajo, 
el entusiasmo y la fe Inquebrantable son los únicos motores sin 
riesgo de averías, 

M A R I U S 

Hoy, en el Estadio «Manuel Rivera» 

Subsecre tar ía de ! 
Marina Mercante 

Se ha dispuesto pase destinado 
a la Subsecretaría de la Marina 
Mercante el coronel médico de la 
Armadl, don Eduardo Vülanúa 
Ibáñez." 

A n ú n c i e s e en 

L A N O C H E 

P r i m e r T r o f e o d e A t l e t i s m o 
d e P i s t a , o r g a n i z a d o p o r e l 

« G a l i c i a » , d e C a r a n z a 
Hoy, sábado, a las seis y media 

de la tarde, se disputará en las 
pistas del Estadio Manuel Rivera 
el I [üroíeo Club Galicia de Ca
ranza de Atletismo en pista, de 
carácter provincial en cuanto a 
participación, en el que tomarán 
parte los siguientes equipos: 

R. C. Deportivo de La Coruña; 
Equipo Militar de La Coruña; 
Club Atlético Coruñés; Sociedad 
Deportiva Compostela; Club Cal
vo Sotelo de Puente de García 
Rodríguez; Empresa Nacional Ba
zán, y Club Galicia de Caranza. 

Distribuidos entre los diferen^ 
tes equipos Intervendrán atletas 

Ü N A U T E N T I C O A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L 
EL LUNES E N J O F R E 

N A R C I S O 
W W W L 

« j a n 

, 1 » . a s m a r e a r 

Pleamares: 5,7 de la manar 
na, y 5,34 de la tarde. 

Bajamares: 11,20 de la ma
ñana y 11,48 de la noche. 

L I S T I N 

T E L E F O N I C O 

Comisaría de Policía 1 3 0 4 
Bomberos . 2 0 2 6 

Casa de Socorro Í 9 B 0 

Policía Municipal 1425 
Policía Armada £002 
Guardia Civil I351 
Hospital d© Caridad 2009 
Hospital 'd© Marina 1994 
Juzgado de Instrucción 3051 
Comandancia de Marina 3285 
Taxis 1209 y 1234 
Correos, 1378. 
Estación Marítima, 1244. 
Estación de Ferrocarril.... 2012' 
Telégrafos 3264. 

P r e s e n t a 

¡ E L E X I T O D E E X I T O S D E L A Ñ O ! 

7 M E S E S E l i C A R T E L , E N E L T R A T R O « L A R A D E M A D R I D » 

{ ¡ M A S D E 3 0 0 R E P R E S E N T A C I O N E S C O N S E C U T I V A S ! ! 

« A P R O B A D O E N I N O C E N C I A » 
D E L U I S P E Ñ A F I E L 

C o n L U I S A S A L A • C A R L O S C A S A R A V I L L A 

Y S U G R A N C O M P A Ñ I A 

E S T A N A L A V E N T A L A S L O C A L I D A D E S P A R A E S T E 

U N I C O D I A D E A C T U A C I O N 

de categoría internacional como 
Angel Calle, Frunel, Otero, Artea-
ga, Quinteiro .y otros, haciéndolo 
también los componentes del Equi
po Militar Español, que ya se en
cuentran concentrados en La Co
ruña con vistas a los Campeona
tos Mundiales del C.IS.M. 

Se intercalarán pruebas íemeni-
nas, participando atletas de los 
clubs que intervienen, entre ellas 
Nela Souto, Natacha Astray, Mar
garita Daus, Estrelllta Salvadores, 
etcétera. 

Esta prueba ha sido organizada 
por el Club Galicia de Caranza, 
en colaboración con el Colegio 
Local de Jueces y Cronometrado
res de la Federación Coruñesa de 
Atletismo, a cargo de quien corre
rá el control técnico de la misma. 

Los atletas vencedores de cada 
prueba recibirán copa, y los se
gundos clasificados, med^üa. 

El trofeo que da nombre a esta 
prueba será adjudicado al equipo 
vencedor que o b t e n g a mayor 
puntuación 

El orden de pruebas a disputar 
es e] siguiente: 

A las b de la tarde, desfile y 
presentación: 

6'15: 200 metros lisos. 
6'15: Lanzamiento de jabalina. 
G'IS: Salto de altura. 
6'?0: 400 metros lisos. 
6'30: 5.000 metros lisos. 
6'40: Lanzamiento de peso. 
7'10: 1.500 metros lisos. 
7'20: Relevos 4X100. 
7,30: Entrega de trofeos. 

S O C I E D A D 
V Í A J E R O j I d i s t i n g u i d o s 

Se encuentran en el Parador dt 
Turismo el contralmirante D. Vic
toriano Sánchez - Barcálztegui y 
Aznar, conde de Villar de Fuen 
tes, con su esposa. 

—También se alojan en el Pa
rador de Turismo los señores cK 
Pérez-Peña y Pardo (don Manuel 
capitán de fragata). 

l U C f l O S J 
S A N T O J U B I L E O C I R C - U L A E 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

Hoy corresponde l a Expos i 
ción del S a n t í s i m o , en l a igle
sia parroquia l de S a n t a Ma
rina. 

Anúnciese en 

E L CORREO GALLEGO 
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l a I n s u l a B a r a t a r í a 
Cuando el río viene crecido rodea 
al pueblo de tal manera que se 
convierte en una 

R V A N T 

A u d i e n c i a s d e l C a u d i l l o 

e l e p i s o d i o e 

Al llegar don Quijote al rio Ebro 
en las andanzas que le hizo re
correr Cervantes, gustó el famo
so hidalgo de "la amenidad de sus 
riberas, la claridad de sois aguas 
ei sosiego de su curso y la abun
dancia de sus líquidos cristales". 
E n la proximidad del no menos 
famoso rio, le ocurrieron a él y 
a su escudero cosas dignas de ser 
leídas .en el palacio de. los du
ques, y al "porro" de Sancho se 
le vlmo el gobierno de una ín
sula, "sin madrugar ni transno-
char ni hacer diligencia alguna", 
con solo él aliento que le tocó de 

l a andante caballería, gracias a 
que anduvo por esos mundos sin 
¿e jar a su amo. _ 

A L C A L A D E EBRO -

Esta ínsula Barataría! —llamada 
así, sin duda, "por el barato con 
que se le había dado e r gobier
no"—, en las cercanías de Pedro-
la, donde se encuentra el pala
cio de los duques de Villahermosa 
fué, según todos los indicios, el 
lugar de Alcalá de Bbro. Así lo 

[han defendido eruditos como A&-
trana Marín y así lo reconoció la 
Diputación zaragozana, que hla 

colocado indicadores en l a carre
tera avisando la existencia de l a 
Ínsula y que, en una de las fa-
icíhadas del pueblo puso una lá
pida conmemorativa, 

A l a entrada del puente de Pe-
Idrola, en plena caretera, dos gran
des oartelee lo anuncian: "Insula 
IBarataria, Alcalá de Ebro. a 3 k i 
lómetros". E n el ángulo inferior 
las siluetas en blanco, sobre fon-
tío negro. ^ ¿ n n Quijote y San
cho. Distancia de Zaragoza,: solo 
treinta y ocho kilómetros. 

Alcalá de Ebro abarca un tér
mino municipal de 9,9 kilómetros 
cuadrados, al menos mientras el 
rio no se desborda y estrecha con 
sus aguas al pueblo hasta hacerle 
parecer una isla. 

Sus quinientos noventa y ocho 
habitantes son, en su mayoría 
Oproduotores de cereales, remola
cha y excelentes melones. Hay una 
fábrica de industrias vegetales. E l 
turista que no encontrará allí más 
recuerdo cervantino-sancheaoo que 
la lápida aludida, podrá, fe poc« 
suerte que le acompañe, oesmer 
anguila de río con patatas o jur
días con oreja. Son los platos tí
picos. 

Pero todo esto no son más que 
detalles de guía turística. Hay que 
entrar en el pueblo y recorrerlo 
para saber algo de él; algo más 
humano y más cordial1. 

DONDE SANCHO GOBERNO 
Formando un dulce y pronun

ciado meandro, el Ebro, parece 
detenerse para tomar un merecido 
respiro en su Alcalá. Para que 
ídé suelta a su presunta coquete
ría y se mire en él. contornea los 
restos del muro árabe del palacio 
que albergó a Sancho. 

También podrían miraise en los 
"líquidos crista'es", si quisieran, 
la cigüeña, y el cigüeñato, pero 
prefieren tomar tranquilamente el 
sol sobre la torre más alta de la 
Iglesia, der pueblo, el templo barro
co de la' Santísima Trinidad. Sin 
embargo, cuando Ebro se enfa
lda, mamá cigüeña puede hacerse 

la toilette», contemplándose en 
su espejo, sin moverse de la to
rre. Las aguas llegan hasta muy 
cerca, circundan el pueblo por 
todos los sitios menos por la ca
rretera, que lo une a la vecina es-
fcación ferroviaria de Pedrola. Un 
pequeño itsmo, que permanece fue 
ra de Ja riada, como el mango de 
lia sartén en que Alcalá se con
vierte. 

Palacio e iglesia, pertenecieron a 
los duques de Villahermosa, de 
Pedrol. situada a tres kilómetros 
escasos. E l palacio, o lo que de él 
queda, es todavía propiedad de 
6us descendientes. 

Al parecer, Miguel de Cervan
tes, en su viaje a Roma, pasó por 

_ ^ 

E L C O R R E O 
G A L L E G O 

Pedrola y se detuvo irnos días, 
invitado por los duques. Unos gra
bados de la fachada interior —la 
que dá a los jardinesi— del pala
cio de los de Villahermosa, ilus
traron las primeras ediciones del 
Quijote. Y como las descripciones 
que se encuentran en algunas de 
las aventuras acaecidas al Caba
llero de los Leones en casa de los 
duques coinciden en todo con los 
alrededores de la villa, se ha dado 
por cierto que Pedrola y Alcalá 
son el escenario donde Cervantes 
hizo vivir su imaginación. 

Este es el eartei indicador de la Rroximidad de la Insula Barata
rla, a 3 K. en Alcalá de Ebro, lu gar donde s6 supone situado uno 
de los pasajes más importantes dell Q u i j o t e . — {EOTOFIEL). 

L A S HACHAS A R B O R I C I D A S 
Lo malo es que Baratarla conti

núa como si Sancho acabara de 
abandonarla diciendo aquello de 
"desnudo nací, desnudo me hallo; 
ni pierdo n i gano". Lo cual, para 

cualquier pueblo, sea lugar, villa 
dudad o ínsula, no és ningún pri
vilegio. 

Pese a todo. Pese a que, seis 
años, unos cuantos mozos arma-
tíos de afiladas hachas derribaron 
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E J E R C I C I O T A C T I C O E N 
H O Y O D E M A N Z A N A R E S 
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MABEID.—- En las proximidades del campamento " E l Palanear" en Hoy de Manzanares, se ha 
celebrado un ejercicio táctico con fueg-o real en el que han Intervnldo todos los alféreces alumnos 
de las Academias de Infantería, Caballería, Artillería, Ingenieros, Intendencia y Gnardla Civil, como 
final der curso 1963-1964. E l ejercicio fué dirigido por el Coronel Director de la Academia de Infan-

/ tería.— E n la foto un momento de las maniobras—. (Foto EUROPA P R E S S ) . 

el olmo milenario a cuya sombra 
conforme a la; tradición, alreaiha 
su ingenio el bueno de Sancho, 
Baratarla es tan, hermosa y codi
ciable como en sus mejores tiem
pos. 

Por las riberas del rio crecen 
los álamos, como de plata y espe
sos basqueeillos de chopos altísi
mos. En sus espesuras canta el cu
co E n medio del río, una barca
za y un pontón sirven de único 
puente entre remolinos y Alcalá 
Atilanot el barquero, pide a Dios 
que llegue la noche pronto. Por
que el día es largo, se trabaja mu
cho y se cobra poco; en cambio 
la noche es corta, pero quien bus
ca entonces la barcaza de Atilano 
y quiere pasar el río, ya sabe que 
tiene que pagar 10 que Atilano 
le pida. E l brazo y el sueño del 
barquero, a horas nocturnas, no 
tiene precio 

E L M A E S T R O 
Baratarla, abre sus brazós al tu
rista. Brazos que _aunque desnu
dos, porque nada ofrecen, nada 
hay montado para atraer al tu
rismo— más tarde o más tempra
no, vendrán a terminar en la es-
cueña El maestro, don Benjamín 
Rulz, ha co'ocado dos grabados 
de Gustavo Doré, sobre temas del 
Quijote, frente a la puerta. Es 
quizás el tributo más antiguo de 
Miguel de Cervantes que hay en 
Alcalá de Ebro, el más moder
no, data de 1942. Lo constituye 
aquella lápida de que hablé al 
principio^ sobre una de las facha
das de la casa consistorial, y que 
dice así: "En este pueblo situó 
Cervantes ía Insula Barataría, se
de del gobierno de Sancho Pan 
za y escenario celebérrimo de epi 
sodios del Libr0 Inmortal " E l I n 
genioso Hidalgo Don Quijote de 
la Mancha".- Reverente homenaje 
de la Excma. Diputaciós Provin 
cial de Zaragoza al Príncipe de 
los Ingenios Españoles. M a y o 
M G M X L H " . 

Hay una nota preciosa para los 
coleccionistas de curiosidades: la 
H y la I de la palabra Hidalgo es
tán muy jyntas sospechosamente 
juntas, tanto que pone en eviden
cia que la vocal, fué escrita antes 
que la consonante, sin dejar es
pacio para ponerla después. Quien 
grabó la piedra sería tambián 

bastante "porro" 
E n la escuela, donde reina don 

Benjamín, verdadero gobernador 
de su ínsula de alumnos, está el 
ín ico santuario del pueblo donde 
se resucita, de vez on vez, a San
dio y a su amo. Allí se cultiva el 
recuerdo, en lo que llama el maes
tro, con gracejo, la "Universidad, 
en el -rincón más umbrío y sose
gado de la ínsula. Don Benjamín 
desearía, qu© el pueblo tuviera un 
busto de Cervantes o de Sancho; 
que hubiera allí un merendero 
para que los turistas pudieran de
tenerse y saborear mnendranzas 
literarias. Porque parece mentira 
que no so haga algo por aquel lu
gar donde Sancho demostró que 
"le sobraba caletre para gobernar 
todo un Reino..." 

DAVID QUINTANA 

Pardo MADRID.— palacio S.EJ. el Jefe del Estado 
ha recibwío en auoiencia a los procuradores en Cortes de la provin
cia de Sahara íwjompañados por el gobernador general D. Juan Aiaufc 

lar Jiménez-Coronado.—(FOTO EUROPA PRESS) 

El mercado del automóvil, índice 
del desarrollo económico 

La producción de la General 
Motors, ascendió el pasado año a 
66.000 millones de marcos, en tan
to que la producción de la Daim-
lor-Benz «solo» llegó a los 3.810 
millones. Teniendo en cuenta que 
el presupuesto anual de la Repúbli
ca FederaPAlemana'está fijado en 
•60.300 millones de marcos, resulta 
que la producción de la General 
Motors cuyo imperio industrial 
abarca desde la electrónica hasta 
las locomotoras Diesel, sobrepasa 
en 6.000 millones el presupuesto 
del país de la Europa Occiden
tal más importante industrialmen-
te hablando. 

Tanto en Europa como en los 
Estados Unidos la industria del 
automóvil se ha convertido en ba
rómetro conpuntural del Desarro
llo económioc. La producción eu
ropea occidental ha subido de 6,8 
millones de vehículos en 1962 a 
7,9 millones en 1963, mientras que 
en los Estados Unidos en el mis
mo período se pasó de 8,2 a 9,1 
millones, con lo cual la participa
ción norteamericana en la produc
ción mundial de automóviles des
cendió a un 45 por ciento con
tra un 75 por ciento en el año 
1950. 

En tanto que las exportaciones 
de Francia en 1963 se reducían en 
un 15 por ciento en relación con 
1962; de Gran Bretaña en un 12 
por ciento y de Italia en un 4 por 
ciento Alemania Occidental aumen 
taba su exportación de automóvi
les en un 21 por ciento alcanzando 
la cifra record de 1.330.000 uní-

producción fué destinada a la ex
portación. 

L a industria estadounidense e* 
portó solamente el 3/4 por ciento 
de su producción total, lo cual de-
muestra bien claramente que su 
mercado interior es capaz de ab
sorber casi por completo su pro
ducción, cosa que en modo alguno 
aciirre en los países europeos, 
donde las exportaciones represen
tan del 30 al 50 por ciento de la 
producción. 

En cuanto a la concentración da 
la producción vemos que en Fran
cia 4 fabricantes constituyen el 
90 por ciento, en Italia un fabri
cante, (la FIAT) el 88 por ciento 
En los Estados Unidos el 98 por 
ciento de la producción total estu
vo formada en 1963 por la Gene
ral Motors, (52, 5 por ciento), la 
Ford (26,4 por ciento) la Chrysler 
(12,8 por ciento y la America, 
Motors (6,3 por ciento). 

A pesar de todo, podemos atre
vemos a decir que el proceso de 
concentración de la industria au-
automovilista europea no ha con
cluido aún. Un economista alemán 
ha llegado a afirmar con razón 
que «Las grandes empresas son 
el presupuesto necesario para un 
aumento constante y potente de la 
produción. Son la base para la ele
vación del nivel de vida y son la 
pieza insustituible de la economía 
moderna». 

én 1963 la producción mundial 
de automóviles sobrepasó los 20 
millones de unidades, concreta, 
mente se fabricaron 20.250.000 veW 
culos, lo que representa un au
mento del 13 por ciento. 

J E N se puede -vanagloriar el tiempo de ha
ber ganado para sí toda la grandeza da 
estas hermosas ruinas de Cambados, pues 

sólo el tiempo puede ya evitar que estas ruinas 
venerables no se vengan cualquier día abajo. 
Poco o nada puede hacer ya el hombre que ha 
contemplado impasible la destrucción lenta de 
este templo de Santa Mariña D' Oza, bello mo
numento del siglo XV, reconstruido en aquella 
época por doña María de Ulloa, hoy declarado, 
tardíamente monumento nacional. 

Un templo derrumbado, que conserva tan sólo 
sus paredes y unos arcos, nos da la sensación 
de un bosque sin hojas y sin ramas; pero que, 
no obstante, conserva su mayestátlca TTelleza, De 
la techumbre conserva esta iglesia tan sólo la 
parte que cubre el presbiterio, la sacristía y al
gunas capillas; el resto de la bóveda, todo se ha 
derrumbado, quedando solamente sus maravillo
sos cuatro arcos, a través de los cuales se ve l̂a 
bóveda celeste, acaso ya la única bóveda digna 
de estos venerables arcos, que el tiempo va con
servando incólumes. Un templo asi a través del 
cual se puede ver el cielo sería del gusto del Se
ráfico de Asís. Allí se respira paz y silencio; no _ 
puede ser de otro modo, pues estas ruinas se ha^ 
Han dentro del cementerio, y ningún otro sím
bolo puede presidir mejor la sagrada morada de 
los muertos, que estas ruinas, que con sus arcos 
desnudos nos dan la impresión de ver una barca 
con la destrozada quilla vuelta hacia arriba, 
como si representara la nave de nuestros naufra
gios en la vida, que únicamente ha de hallar 
puerto seguro en la cristiana paz de un cernen; 
terlo. Allí se halla el límite de la invisible frons 
tera, y las ruinas de Santa Mariña D'Oza pare? 
cen hallarse en aquel lugar como para indicar--
nos que esa es la estación final y que nuestro 
viaje sobre la tierra ha concluido ya. Pero, al 
mismo tiempo esos arcos, esas ruinas son como 
un moaumento en memoria de los que allí re
posan, aonumento levantado por la le y el arte 
que enseña a los vivos y honra a los muertos. 

En la pared del presbiterio hay un venerable 
Cristo de madera, un alma piadosa ha puesto 
» sus Bles unas flores. En ese ndsnfo lugar se 
hallan los sepulcros de varíes párrocos de Cam-

dades, es decir la mitad de su 

E n l a s v e n e r a b l e s 
r u i n a s d e S t a * M a r i ñ a 
D ^ O z a t d e C a m b a d o s 
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Por — 
ANTONIO FERNANDEZ ROSAS 

hados, entre ellos el de don Jesús Rodríguez Ca-
darso, muerto en 1941 y hermano del doctor Ro^ 
dríguez Cadaiso que fuera Rector Ilustre de la 
Universidad compostelana. 

'Junto a estos sepulcros se halla otro, que con^ 
tiene sobre su lápida el nombre de Joaquín IV̂ ar 
ría del valle-incián. E l apellido de Valle-inclán 
y Montenegro se halla en los cementerios de to
das las villas quo circundan ambas orillas de esta 
ría arosana. Poco antes de llegar a Cambados 
puedo verse el pazo con esbelta torre en donde 
nació el autor de las "Sonatas" si es que sabe a 
a punto fijo en dónde nació Valle-lnclán, pues 
los Montenegros poseían varios pazos en Villa-= 
nueva, 

Al hallarnos m la señorial villa de Cambados, 
no tenemos por menos que evocar la figura del 
poeta de esta tierra que fué don Ramón Ca-
banlllas. Al evocar a este ilustre gallego, pensar 
mos en las muchas visitas que haría a .estas no§ 
bles minas de Santa Mariña. Bajo el silencio 
augusto de estos arces lAm pudo haberse entre
gado a sus hondas meditaciones sobre la Tlda y 

la muerte, él, todo silencio, meditación y fan-
tasia, las tres cuerdas de la lira con las que fué 
dando al viento las estrofas de su poesía con 
todo ci brío de su raza, con hondo sabor a su 
tierra, con acento quejumbroso, a veces elegia
co. ¿No vló morir Ramón CabanlUas a su espo
sa? ¿No le compuso al morir una urna poética 
en donde ella pudiese descansar en dulce paz? Y 
a esa urna de sentidos versos, por él compuesta, 
había de ir a dormir el vate el sueño de la 
muerte. 

Sin embargo, ni uno ni otro reposan en este 
cementerio do Santa Mariña, sino en Eeflñanes. 

En esta noble villa de Cambados nació tam
bién el artista Francisco Asorey, cuyo tercer ani
versario de su muerte acaba ahora de celebrarse. 
Asorey es ea escultor del íranclscanismo, y no 
podía ser de otra suerte el hombre que había 
nacido en nna villa tan franciscana como es la de 
Cambados. L a parroquia de Santa Mariña per
teneció en otro tiempo a los Franciscanos, y este 
año celebró allí en esa misma Iglesia su concen
tración la [Tercera Or3£a. 

Es la una de la tarde. Los Terciarlos llenan 
la iglesia de Santa Mariña, asistiendo a la Misa 
comunitaria. La Patrona, Santa Marina, se halla 
en el altar mayor, con su palma de mártir en la 
mano. El P. Isorna está en el pulpito dirigiendo 
el acto solemne de aquella brillante jornada 
franciscana. 

La iglesia de Santa Marina es ojival. En su por
tada se hallan las figuras de Adán y Eva. La 
verdad, no podían faltar nuestros primeros pa
dres en esta tierra paradisiaca de Cambados, hoy 
totalmente cubierta de fecundos y verdes viñedos 
que asoman sus racimos sobre los tapiales, las 
uvas del Albariño, sabroso vino que únicamente 
puede dar la dulce tierra del Sainés, que fer
menta todos los años en el gran lugar del paz 
de Fefiñanes, 

Alvaro Cunqueiro tiene este vino de Camba
dos como uno de los mejores vinos gallegos. 
Otros vinos más cita Cuñqueiro, especialment 
el que se criaba en Portomarín, en un lugar qu 
en otros tiempos había sido cementerio de ' 
ilustre Orden de los Templarlos en aquella vía , 
hoy totalmente hundida bajo las aguas del sai 
de Belesar. 

Los vinos gallegos no són del gusto de tod 
aquellos que tienen el paladar acostumbraflo 
los vinos fuertes y pastosos; .pero la verda<1,0 
que el abuso del paladar hace perder el gu • 

Todavía hay vino viejo de Albariño en c a ^ 
hados, a pesar de que se bebe a granel, En u ^ 
bodega hemos visto a los marineros beber ei 
bariño por grandes tazas de caldo todo rojo j 
espumoso, como alegre rey de estas tierra 
quien sus adictos vasallos le consagran un a 
de fiesta, la fiesta del Alvarlño, 

Frente a Cambados se halla la Isla de l a ^ J , 
con su bosque, sus maravillosos pájaros, sus ^ 
eos cisnes, su gran Hotel y la Capilla deAaS y 
chas, quo parece haber surgido toda bia 
como un milagro del fondo azul de la r¡a 
sana. e 

También allí hemos visto al P- í*50™' Jta 
más tarde, desde el púlplto de la iglesia d8 &* 
Mariña de Cambados, Babia de dar, como 
pedida, la bendición a los OCerclarlos, 
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